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.................0  transumpto reduzido
Em pequeno volume aqui te dou 
Do mundo aos olhos teus, para que vejas 
Por onde vás, ir is, e o que dezejas.

Camões, Luz. , Canto 10, Est. 79.
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A F R IC A .

A África he huma grande Penínsu la, mui m on­
tanhosa, dividida pelo E quador em duas partes 
quasi iguaes, e pegada com a Asia, pelo Isthmo de 
Su< z. Com prehende hum a superfície de 945 134 
legoas quadradas, e s ’estende, desde os 37° de lat. 
N ., até os 31° de laf. Sul, e desde os 19 40' de 
long. Occidental, até os 480 50' de long. Oi iental? 
Seu com prim ento he de 1700 legoas, tomado do N . 
ao S., desde o Cabo Bona, na regencia de A rgel, 
até o ('abo de Boa- Esperança ; e sua maior largu ­
ra  de 1650, do Oeste á Leste, desde o Cabo V er­
de, no Oceano A tlântico, até o Cabo G uardafui, á 
entrada do M ar Roxo. Seus lim ites sSo : ao N ., 
o mar M editerrâneo, que a separa da E u ro p a ; ao 
Oeste, e ao Sul, o A tlântico; á Leste, o Isthmo de 
Suez, o M ar Rôxo, e o M ar da índia.

Contão-se na África, tres principaes cordilhei­
ras de montanhas: o Atlas, ao N. ; as Montanhas 
da Lua, ou d’Amedede, entre o Equador, e o Tro-
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pico do Câncer ; e as cie Lu pata, ou Espinhaço Jo 
Mundo , ao meio-dia.

A Cordilheira do Atlas, a mais alta de todas, 
s’estende, desde as prayas do Atlântico, perto do 
E streito  de G ibraltar, corre logo ao N. E ., depois 
á L este, atravessa a Barbaria, e vai acabar no 
E gypto. *

As M ontanhas da Lua atravessão a África, em 
toda a sua largura, desde as margens do Mar ítôxo, 
na Abyssinia, até as costas de G uiné, aonde tom ão 
o nome de Serra Leôa, ou montanhas dos Leões.

A Cadêa de Lupata he hurna ramificação d’estas 
montanhas, a qual, correndo ao S ., vai term inar- 
se quasi no Cabo de Boa-Esperança.

A iríór parte dos rios da África não são navegá­
veis, e o curso de todos elles he pouco conhecido. 
Os mais consideráveis são: o N ilo, o N iger, o S e ­
negal, o Gambia, o Z a ire , o Z am bezé, ou Cuama. 
O N ilo tem sua fonte nas M ontanhas da L ua na 
A byssinia, e se deita, por varias bocas, no M edi­
terrâneo, depois de ter fertilisado o E gypto  com 
suas inundações. A nascença, o curso, e a foz do 
N iger são inteiram ente desconhecidos: alguns au- 
thores são de parecer que elle desemboca no lago 
W angara situado no centro  da África.

O Senegal he formado de varias fontes, que se 
reunem  na N eg ric ia ; rega de 150 para 200 legoag 
de paiz, correndo ao Oeste, e vai perder-se 30 le- 
goas ao N . do Cabo V erde.

O Gambia, rio navegavel e fundo, sahe da mon-
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tanha de K ang, 30 legoas ao O. das nascenças do 
Senegal, e confunde-se cora o Oceano Atlântico 
na costa de G uiné, dentro do golfo de Gorea.

O Z a ire  nasce igualm ente na N egricia, rega a 
parte septentrional do Congo, e faz barra no Ocea­
no Atlântico, pela lat. de 6o. A bunda em crocodi­
los, e em cavallos m arinhos, e he somente navegá­
vel até 10 legoas acima da sua embocadura.

O Z a mbezé, ou Cuama, mui largo, e de hum  
curso mui rápido, provêm das montanhas de Lu- 
pata, e desagua, com o nome de n o  de Sena, por 
quatro bocas, no Canal de Mossambique.

Os quatro principaes Cabos da África são : l . ° ,  
o Cabo Bona, o mais septentrional de todos, situado 
no M editerrâneo ; Lat. 37° 5', Long. 38" 8 7; 2 .° ,  
o Cabo V et de, o mais Occidental, nas costas do 
Senegal, na Guiné; Lat. N. 30u 18', Long. Occi­
dental 25° ‘i-V; 3. ° , o Cabo de Boa Esperança, na 
extrem idade m eridional da A fuca, descuberto por 
Bartholom eu Dias; Lat. S. 34° 2 4 ', Long. L . 16° 
17'. Em fun, o Cabo G uardafui, o mais oriental, á 
entrada do estreito  de B abel-M andel; Lat. N . I I o 
4 5 ', Long. L. 50° 12f Este estreito  pertence 
igualm ente á África, e á Asia. O unico que p er­
tence somente à África, he o de Mossambique, for­
mado pela Costa O riental, e pela ilha de M ada­
gascar.

A África contêm minas de ouro, prata e am bar; 
produz m yrrha, incenso, café, aloé, balsamo, sene, 
canafjstuia, gomraa, hum a palm eira com a fru c tad a
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qual se faz vinho, e quasi todos os vegetaes da E u ­
ropa. Seu territó rio , de huma grande fecundida­
de na sua parte septentt ional, era chamado 0 Jí/r- 
dim do Mundo, nos bellos dias de Carthaga, e de 
R om a; mas quasi todo o interior se compõe de 
hum  solo arenoso, e esteril, no meio do qual, en- 
eontrão-se alguns terrenos ferteis, chamados Oásis. 
O cl ima he geralm ente ardente, porém achão-se 
quasi todos os animaes domésticos, e silvestres da 
E uropa. Em parte alguma, vem se feras, reptis, 
e insectos venenosos em táo grande abundancia. Os 
leões, tigres, leopardos, rhinocerontes, crocodilos, 
cobras e escorpiões são mui eommuns. Os outros 
animaes menos malfazejos, ou u te isao  homem, são: 
elephantes, canndlos, drom edários, giradas, maca­
cos, zelaras, hippopotam os, camaleões, algalias, 
ibis, abestruztís, e icbneum ons.

O in terior da África he pouco conhecido : sabe- 
se sómente, que contêm grandes desertos inhabita- 
veis, covis de todos os animaes, de que acabo de 
fallar; de sorte que se não póde calcular, com ce r­
teza, o num ero de habitantes que encerra  esta 
parte do mundo. A lguns authores não lhe conce­
dem mais que 30.000 000, em quanto outros os fa­
zem chegar acima de 100.000.000. Porem , seja 
qual for a sua população, ella se compõe de q ua­
tro principaes raças de hom ens: os B erberes, e os 
M ouros, ao N .; os Negros, no centro; e os Caffras, 
no Sul. Todos estes povos são ainda meio barba- 
ros, ou mui pouco avançados em civilisaçào; e e$-
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cepto hum  pequeno num ero de judeos, e de chrís- 
tãos, todo o resto he idolatra, ou mahometano.

Divide-se a África em Septentrional, Central, e 
M eridional. A prim eira contêm a Barbaria, e o 
Egypto. A segunda, o D eserto de Sahára, a Costa- 
Occidental, a N egricia, a N ubia, a Abyssinia, e a 
Costa-Oriental. A terceira , o M onomotapa, e a Caf- 
fraría. Passo a dar hum a breve noticia de cada 
huma d ’estas partes, principiando pela

B A R B A R I A .

A Barbaria occupa a parte septentrional da 
A lrica, e tira seu nome dos B erberes, que são os 
povos indígenas. He situada, en tre  os 2Ô° e os 
3b° de lat. N ., e entre os 13° de long. occid. , e os 
2ou de long. oriental. Seu com prim ento he de 
800 legoas, desde as prayas do A tlântico, ao O. , 
até as fronteiras do Egypto, á L este ; e sua largura 
de 200 legoas, desde as prayas do M editerrâneo, 
ao N. , até o G rande-D eserto  de Sahára, ao Sul. 
D ividem -na em duas p artes: a Barbaria-propria, 
situada ao N . do Atla? ; e o B iledulgerid , ao Sul. 
As costas são mui ferteis, e mui povoadas; mas o 
in terior he arido e quasi deserto. Sua população 
se compõe de cinco povos dilferentes : os Judeos, 
os Indígenas pagãos, ou idolatras, dividi os em 
muitas tribus ; os M ouros, descendentes dos que 
foi ão expulsos da H espanha em varias épocas, ou 
dos Á rabes, que conquistarão esta parte da África ;
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os Turcos Colouris, descendentes dos T urcos, e das 
m ulheres mouras, ou pretas ; em fim, os Mestiços, 
descendentes d ’estas mesmas m ulheres, e dos p re ­
tos vindos do interior, e vendidos como escravos no 
paiz. Toda esta população se compõe de homens 
lortes, meio barbaros, e de hum a tez mais, ou me­
nos escura. Fxcepto os Judeos, e os Indígenas, to­
dos professão a religião mahometana. Os povos 
do in terior conservarão a antiga lingoagem ; os 
de beira-m ar fallão a lingoa franca, e hum arabe 
corrompido. Todos são sujeitos á 4 governos 
p rinc ipaes: M arroccos, A rgel, T un is, e T ripoli. 
Passo á dar a conhecer cada hum d ’elles, tom an­
do-os do O. para Leste ; e depois acabarei pelo 
E gypto  a descripção da Africa septentrional.

I M P É R I O  D E  M A R R O C C O S .

O im pério de Marroccos he hoje reunido ao an­
tigo reino de F ez, e tem por tributários os peque­
nos estados de Suz, Tafilete, e Sugulm esa, no 13i- 
ledulgerid . Occupa hum  com prim ento de 200 le- 
goas, e hum a largura  de 150 ; he limitado, ao 
N ., pelo M editerrâneo ; ao O. , pelo Atlântico; ao 
S ul, pelo D eserto de Sahara; â Leste, pela antiga 
regencia de A rgel, da qual he separado pelo M u- 
laia, pequeno rio, que desemboca no M editerrâ­
neo. Situado en tre  os 29J e os 36° de latitude, 
e en tre  os 3o e os 13° de longit. Occ., o clima natu ­
ral á sua posição geographica, he mui refrescado
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pela visínhança do Atlas sem pre cuberto de neve, 
e do qual emanão vários rios, que todos desagoão 
no Oceano. O paiz contêm algumas minás de 
ferro, e muitas de cobre. As prayas do M editer­
râneo são de huraa grande fertilidade, o que já 
não accontece á certa distancia d ’e 1 las, aonde o 
solo torna-se cada vez mais arenoso, e menos fér­
til. Comtudo, colhe-se trigo, legum es, algodão, 
excellentes pastos, azeitonas, boas laranjas, e ou­
tras fructas.

O governo de Marroccos he despotico ; e o so­
berano reside em M equinés; mas a capital do im ­
pério he M arroccos, situada áse te lego as do Atlas, 
em huma planice cuberta de palm eiras, e regada 
por vários rios. Lat. 30° 22f ; Long. Occ. 9o 30'.

Segundo alguns authores, o im pério de M ar­
roccos contêm 14.000.000 de habitantes ; outros 
não lhe dão mais de 6.000.000. Seja o que for, 
esta população se compõe de hum a m ultidão de 
Judeos, de pretos escravos, que se comprão no 
in terior da África, e de duas castas de homens : os 
M ouros, e os B erberes. Os M ouros professão a 
religião mahometana, e descendem todos dos Á ra­
bes, que conquistarão esta parte da África no V II 
século. Porém , huns provêm dos que nella se fi- 
Xàrão depois da conquista ; e outros, dos que, ten ­
do-se passado á H espanha, forão d ’ella expulsos 
em diversas épocas. Estes últimos não habitão 
senão as cidades, e as villas, aonde quasi todos
dão-se ao commercio, e são reconhecidos pela sua#

%
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mà fé, e cobiça. Os outros vagão no in te r io rf 
vivem acampados , são hospitaleiros, excellentes 
cavalleiros, e mui destros no dardo.

Os B erberes parecem ser os povos aborígenes : 
são homens robustos, mui bons caçadores, en d u ­
recidos aos trabalhos; mas ferozes, e pérfidos. 
V ivem entrincheirados nas num erosas montanhas 
do paiz, não sahein d ’ellas se não para fazerem 
correrias, e até agora não tem sido possível sub- 
jugal-os. A cu ltu ra  de alguns valles ferteis, a 
caça, para o que são apaixonados, e a criação de 
seus gados, são suas únicas occupações.

P or meio dos eam ellos, de que há grande 
abundancia no im pério, os Judeos fazem hum 
grande commercio e m a  Mecca, e com o in terior 
da África. Levão sai, lan, m arroquins, coeho- 
nilha, anil, e penas de abestruzes ; trazem , na 
volta, dentes de elephantes, sedas, m usselinas, 
c a ç a s , pozes d ’ouro, café, drogas, gomma arabia, 
e escravos., H e com estes, que o im perador r e ­
cruta seu exercito, quasi todo composto de caval- 
leria.

As nações europeas, que commercêão com M ar- 
roccos, lhe mandão chá, especiarias, ferro, ma­
deiras de construcção, pannos &c. Recebem , em 
retorno, trigo, couros, cobre b ru to , amêndoas, gado 
vaceum , e m uar, e a maior parte dos objectos que 
os habuanles levão á Mecca, e ao in terior da 
A fnca, ou que trazem  em torna-viagem.
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A R G E L .

A regencia de A rgel occupa hum a superficie, 
que corresponde à N um idia dos antigos, e à huma 
parte da M auritanea Cesarea. Seu comprimento 
he de 160 legoas, e sua largura de 5 0 ; he lim i­
tada, ao N. , pelo .Mediterrâneo ; ao Oeste, pelo 
im pério de Marrocos ; ao Sul, pelo Atlas ; á Leste, 
pela regencia de T unis. Os terrem otos são ali 
frequentes.; mas o solo he fértil, o clima tem pe­
rad o , e colhe-se trigo em abundancia, vinho, 
azeite, anafegas, figos, tamaras, melões optimos, 
e muitas outras fructas; alêm do que, encontrão-se 
agoas rmneraes, fontes d ’agoa salgada, minas de 
ouro, prata, ferro, chumbo, pedra hum e, salitre , 
e sal. As montanhas do Atlas, que a separão do 
D eserto de Sahára, são as mais elevadas d’esta se r­
ra; ellas contêm hum a m ultidão de rochedos nús, e 
de medonhos precipícios ; mas seus cumes são cu- 
bertos de neve todo o anno, e brotão d ’elles vários 
rios, en tre  os quaes, os dous principaes são: o 
Shelif e o W addijeddi, que se perdem  no M e­
diterrâneo.

A rgel, capital d ’esta regencia, pertence hoje ã 
F rança, que, no reinado de Carlos X , apoderou-se 
d ’ella sobre os naturaes, e acabou assim, por hum a 
vez, as correrias que fazião contra os navios das 
nações, ou mui fracas, ou mui affastadas para po­
derem  defender-se ; mas não he senhora senão 
das visinhanças do mar ; e o in terior, povoado por
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Arabes, M ouros, e B erberes, se mantêm ain­
da na sua independencia. Antes da conquista, 
seu governo era huma espeeie de republica mi­
litar, e aristocfatica, sob a protecção do gram-se- 
nhor. Com punha-se de hum dey vitalício eleito 
pelo exercito, e de hum conselho , ou divan, 
composto dos seus principaes officiaes. E ste dey 
commandava huma população de hum milhão e 
meio de habitantes, homens robustos, morenos, 
mahometanos, meio barbaros, e vivendo de p ira­
tarias. M antinha hum exercito de líi.OOO ho­
mens, e residia em Argel. Lat. 36° 5 0 ';  Long. 
Occ. Io 8 '.

Fabrica-se, n ’esta cidade, sabão, m arroquins, ta­
petes, pannos brancos ordinários, lanifícios, e vel- 
ludos. Im porta-se-lhe madeiras de tin tu raria , co­
bre , azougue, estanho, obras de chumbo, e de 
ferro, algodão em rama e fiado, damascos, pannos 
brancos finos, e vários lanifícios.

T U N I S .

T unis, outro estado barbaresco, eom prehende 
a A frica-propria dos antigos ; occupa hum a su p e r­
ficie de dez mil legoas quadradas, lim itada, ao N . , 
pelo M editerrâneo ; ao Oeste, por A rgel ; ao Sul, 
por diversas tribus de povos pouco conhecidos; 
á Leste, pela regenria  de T ripoli. Abunda em 
fontes d ’agoa salgada, e falta-lhe agoa doce. Seu 
clima he doentio, quente, e húm ido ; seu territo-
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rio, de Leste para o Sul, he arenoso e esteril ; 
para o Oecidente, pelo contrario, contêm muitas 
montanhas mais ou menos altas, das quaes emanão 
alguns rios, e he mui fértil, assim como em toda 
a parte septentrional. Suas producções vegetaes 
são as mesmas que as de A rgel.

Os habitantes d’esta regencia (que podem montar 
a hum  milhão e meio) são os mais civilisados da 
Barbaria. Fallão, como os A rgelinos, hum arabe 
corrompido, e a lingoa franca, e são governados 
por hum  dey eleito. Sua religião he a do im­
postor M ahometh, mas he perm ittido aos judeos, 
e aos christãos o livre exercício dos seus cultos.

Fabricão-se n ’este estado, velludos e outros es­
tofos de seda, pannos brancos, carapuças verm e­
lhas, e m arroquins; exportâo-se pozes d’ouro, cera, 
chumbo, couros crûs, m arroquins, favas, trigo, e 
azeite. Im portão-se pannos de lan, especiarias, 
assucar, papel, e ferro.

Sobre as margens do M editerrâneo, á poucas le- 
goas das ruinas de Carthago está edificada a cida­
de de T unis, capital da regencia, mui bem for­
tificada, e com hum bom porto defendido por h u ­
ma fortaleza. Foi ali que morreo S. L u iz , sitian­
do-a. Lat. 36° 4 0 '; Long. Occ. 8o 26L

T R I P O L I .

A regencia de Tripoli comprehende huma par­
te da antiga Libya; confina, ao N., com o Medi-
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terraneo; ao O., com a regencia de 'Punis; ao Sul, 
com o B iledulgerid; á Leste, cora o Egypto, e com 
diversas^tribus de B erberes, que vivem sem pre 
acampadas. Esta regencia occupa 165 léguas de 
costas, e hum a superficie de 25.000 legoas quadra­
das ; mas contêm sómente hum milhão de habitan­
tes, a maior parte estabelecida nas visinhanças 
do M editerrâneo, e o sertão he quasi deserto, por 
ser esteril. Pelo contrario, o solo he mui fér­
til para o N ., e produz azeitonas, trigo, açafrão 
arroz, legum es, e hortaliças de toda a sorte, tama- 

-ras, figos, laranjas, e outras fructas. Os habitan­
tes crião algum gado, recebem  das nações estran­
geiras os mesmos artigos que T unis, e A rgel, e 
dão-lhes em troca açafrão, trigo, azeite, tamaras, 
lan, pozes d’ouro, cera, e m arroquins.

O clima d’esta regencia he notável por h u ­
ma particularidade que lhe he propria : as noites 
são frigidíssimas, e o calor do dia he intolerável. 
T ripo li, cidade capital, situada no M editerrâneo 
com hum bom porto, serve de residência ao chefe 
do governo, o qual toma o titu lo  de dey, e gosa 
de huma authoridade illim itada, e hered itária  na 
sua familia, ha mais de hum  século. E lle  e seus 
vassallos são barbaros, vivem de piratagem , e pro- 
fessão o islamismo.

B I L E D U L G E R I D .

O B iledulgerid  corresponde â antiga G etulia, e 
á hum a parte da antiga L ibya, E stende-se, do O.
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•â L ., desde o A tlântico, até o Egypto ; he separado, 
ao N ., de todos os Estados, que acabo de descrever, 
pelas montanhas do Atlas, e limitado, ao S., pelo 
G rande D eserto de Sahara. Provem -lhe o nome 
da m ultidão de tamaras, que se colhem annualm en- 
te, e que he quasi a unica producção do paiz, g eral­
mente arido, e infestado de lacraias, e de gafanho­
tos, mas abundante em abestruzes, que os habitan­
tes cação para se susten tar, e para vender as p lu ­
mas. Sua população he mui pequena, re la tiva­
mente á sua extensão: compõe-se de M ouros, e de 
Indígenas divididos em 9 pequenos estados: Suz, 
Tafilete, e Sugulm essa, tributários do im perador de 
M arroccos; T egarorin  e Z ab, da regencia de A r­
gel ; Gadum, de T unis ; e o B iledulgerid  proprio, 
que com prehende o Fezzan, H uenguela , e Tocor- 
te. Seus únicos animaes domésticos são : caval- 
los, dromedários, e camellos.

E G Y P T O .

O E gypto he hum a grande planice, encerrada 
en tre  os 23° e os 32° de latitude, e entre os 27° e 
os 32° de longitude O riental. Sobre os dous lados 
do seu comprimento, he guarnecida de montanhas 
de m árm ore, de granito, e de porphido, en tre  as 
quaes passa o N ilo, cujas inundações periódicas 
fertilisão o paiz. Seus limites são: ao N ., oMedi- 
íe r ra n e o ; ao O, a Barbaria, e o G rande Deserto
de Sahara ; ao Sul, a N ubia ; à L este, o iVlar-Rôxo.

3
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H e avaliado o seu comprimento em 195 legoas, sua 
maior largura em 84, e dividem-no em Baixo, Me­
dio, e Alto Egypto. Estende-se o prim eiro, desde 
as beiras do M editerrâneo, até ao centro ; apre­
senta, por toda a parte, huma vegetação activa, 
lindos prados, e muitas palmeiras. A sua cidade 
principal he A lexandria, celebre pelo seu funda­
dor A lexandre M agno, por ter visto nascer E u - 
clides, e pelo seu affamado Farol.

O segundo occupa o meio do paiz ; vêm-se nel- 
le as ruinas de lle liopolis, celebre pelo seu sober­
bo tem plo, consagrado ao Sol ; o lago Caron, que 
com munica-se com o Nilo, por hum canal, perto 
do qual esteve edificado o labyrintho que servio 
de modelo ao de C ré ta ; as pyram ides, huma das se­
te  maravilhas do mundo, e que pela solidez de sua 
arch itectu ra , resistirão aos estragos do tempo ; em 
fim, na margem esquerda do N ilo, existem  as re lí­
quias da antiga M em phis, e quasi defronte, no la ­
do opposto, vê-se o Cairo, nova capital, grande ci­
dade mui povoada, e mui commerciante.

O Alto-Egypto, ou Thebaidaderiva seu nome da 
famosa Thebas das cem portas, da qual naõ exis­
tem mais do que as ruinas. Menos fértil, e me­
nos povoado que o Baixo, e o Medio, naõ tem vil- 
las, senaõ nas visinhanças do Mar-Rôxo. Tudo 
quanto se aproxima à Núbia he hum deserto areno­
so, e celebre, nos primeiros séculos da Igreja, por 
ter sido longo tempo a vivenda dos Santos Solitá­
rios, cujas virtudes lançàraõ tanto explendor sobre
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o Christianism o nascente, e conquistáraõ muiti* 
does de almas á Fé Oatholica.

Chove raras vezes no Egypto, e os calores do 
veraõ saõ mui fortes. Achaõ-se muitas gazellas 
nas m ontanhas; o Nilo abunda em crocodilos, e as 
planices em ichneum ons, especie de rato, que 
causa muitas ve^es grandes damnos nas campa­
nhas. Mas os habitantes possuem muitos animaes 
u teis, como búfalos, bois, cam ellos, carneiros ,de 
cinco quartos, e gallinhas. Colhem arroz, trigo, e 
muitos outros grãos, favas, ientilhas, canas de as- 
sucar, melões, tamaras, laranjas, azeite, café her- 
va dôce, tabaco, ruiva, linho mui fino, canhamo, 
algodão, e rozas, em tão grande abundancia, que 
a essencia desta flor forma huma das prinei- 
paes exportações do paiz. As outras consistem 
em giãos, linho, canhamo, algodão, e fruetas do 
paiz. Recebe-se, em retorno, drogas e perfum es da 
Arabia, e as producções da industria  fabril européa.

A população do Egypto, que nos tempos antigos 
montava à sete milhões de habitantes, está hoje re ­
duzida à dous milhões, en tre  T urcos, Árabes, e 
Coptos. Estes últimos descendem dos antigos 
Egypcios, cujo idioma ainda fallão; são altos, de 
tez azeitonada, e divididos na sua crença : huns se ­
guem  o rito grego; outros, ,a heresia d’Euty- 
chez. Os T urcos, e os Árabes são mahometanoSj' 
e fallão hum arabe corrompido, mas no Baixo. 
Egypto  está muito em uso a lingoa grega. Este«
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dífferentes povos fábricão pannos de linho, e de aí- 
godão, tapetes, e vários estofos de lan.

Não sei ã talvez inú til observar aqui, que o Egyp- 
to, sujeito há pouco ao Im pério Ottomano, teve, d u ­
rante 16 séculos, seus reis p articu la res; que a ci- 
vilisação desta região sobe á mais remota an tigu i­
dade, e que foi o berço das sciencias, e das artes, 
donde se espalharão, prim eiro na G récia, e d ’ahi 
no resto do M undo. Mehemet-Ali que a go­
vernava em nome do sultão, declarou-se ind epen ­
dente há poucos annos. Seu filho Ibrahim-Pachà, 
á testa de hum uoderoso exercito apoderou se, lo­
go depois, da Syria ; obrigou o sultão á lhe ceder 
aquella província, e à reconhecer a independencia 
do E gyp to ; porém não nos são sufficientem ente 
conhecidas as condições do tratado, para que possa- 
samos mencional-as ; direm os sóm ente, que esta 
acquisição augm enta a população do E gypto  de 
2.500.000 habitan tes; e que, debaixo de hum go­
verno , que tem sabido até o presente desenvolver 
grandes qualidades, he provável que a patria dos 
Pharaós venha á tazer passos agigantados na car­
re ira  da civilisação.

D E S E R T O  D E  S A H A R A .K

O G rande-D eserto  de Sahara tem por lim ites : ao 
N , o Biledul gerid ; ao O, o Oceano A tlân tico ; 
ao S, a G uiné e a N egricia ; á Leste, a N ubia, e o 
E gypto. H e huma plauice de hum com prim ento

20

/



21
de 1250 legoas, e de huma largura de 417, com­
posta de hum solo arenoso, ardente, falto de agoa, 
quasi por toda a parte, e somente habitado nas vi- 
sinhanças dos Oásis, por Mouros mahometanos, 
e pelos naturaes do paiz, que são pagãos. Tanto 
estes, como aquelles, são homens cobardes, e p é r­
fidos, mas de huma extrem a sobriedade. Crião 
camellos, orelhas, e cabras, de que bebem o leite, 
e vivem acampados em tendas volantes.

N este deserto, encontrão se multidões de enor­
mes cobras. O calôr he insupportavel, e acha-se 
mui poucas vezes hum abrigo contra o sol. O 
gommeiro, algumas plantas mofinas, e çarças esp i­
nhosas são quasi as únicas producções deste te r r e ­
no esteril. Mas elle contêm varias minas de sal ; 
e os habitantes vendem esta producção aos negros 
do interior da África, de quem  recebem  pòzes de 
ouro,- em pagamento.

t
C O S T A - O C C I D E N T A L ,  O U  G U I N E .

A G uiné occupa toda a Costa Occidental da Á fri­
ca, desde o Cabo Branco, ao N ., até o Cabo N egro, 
aoS ., aonde principia a Caffraria. Suas outras fron­
teiras são: ao Oeste, o G rande Deserto de S ahâra; 
á L este, a N egricia. D ividem-na em Septentrio- 
nal, e M eridional. A prim eira está com prehen- 
dida en tre  o rio Senegal, e o rio Gambia, e abran­
ge o Senegal proprio, que contêm os reinos dé 
Foulah, Galam, F elu p , e M andinga, quasi todos



dependentes, ou tributários da França. A segun­
da estende-se, desde as margens occidentaes do 
Gambia, atê o Cabo N eg ro ; encerra, doO ccidente 
para o O riente, Serra-L eôa, ou M alagueta, a Cos­
ta do Grão, do Marfim, da M ina, ou do Ouro, da 
E scravatura, os reinos de Benin, Dahoraé, O uari, 
Loango, Cacongo, Congo, A ngola, e B enguela. O 
in terior, qnasi inteiram ente desconhecido dos Eu- 
ropeos, se compõe de hum a multidão de estados 
diversos, que se fazem muitas vezes inhum anas 
guerras, sò com o fim de vender os prisioneiros 
aos mercadores de escravos. As costas, e os se r­
tões são habitados por homens pretos, robustos, e 
pagãos; mas o clima he mui doentio para os b ran­
cos, que não podem supportar seu excessivo calor : 
o therm om etro de R eaum ur sobe, em alguns lu ­
gares â 38°. Com tudo, o paiz he regado por a l­
guns rios, e contêm muitos bosques ; mas as visi- 
nhanças do mar estão sem arvores ; e esta parte he 
a mais quente  da G uiné.

A chão-sena G uiné, pedreiras de mármore v e r­
melho com veias brancas, ambar gris, coral, e mi­
nas de ouro. Os rios contêm crocodilos, chacalos 
e lamantinos. As florestas se compõe de palm ei­
ras, tam arinheiros, sycomoros e outras arvores ; 
encerrão todos os animaes, de que fallei no artigo 
África.

Colhe-se na G uiné a especie de pim enta cha­
mada malagueta, huma gomma própria do paiz, a l­
godão, gengivre, arroz, milho, batatas, mandioca.
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inham es, melões, abóboras, cera, e mel em abun- 
dancia.

Esta parte da África, he aquella, cujas costas 
são mais bem conhecidas dos Europeos, e mais fre­
quentadas por elles. Fazem  ali hum mui grande 
commercio com os naturaes âqu em  levão chumbo, 
polrora, armas de fogo, missangas, velorios, conti­
nhas de vidro, e varias mercadorias ordinárias de 
lan, linho, ou algodão. Exportavão muitos escra­
vos antes da p rohib ição ; hoje recebem sómente 
pozes d ’ouro, marfim, gomrna, ambar, mel, drogas 
medicinaes, alm iscar, pau ébano, e muita cera.

GUINÉ-SEPTENTRIONAL.
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S E N E G A L .

E sta  parte da África produz gomrna, cera, ta- 
maras, mel, pastos, ouro, e cristal de roca. Os Por- 
tuguezes possuem Cachêo nas costas, e os France- 
zes os estabelecim entos seguintes : Escala do De­
serto, A rguim , Portendic, Podor, e S. Luiz. No 
in terio r são senhores dos fortes de S. Pedro , e de 
S. José, no reino de G alam ; e no rio Gambia, de 
A lbedra, e Joal.

Não tem havido até hoje senão communicações 
indirectas com os negros do in terior, e não se co­
nhece nem a extensão, nem as fronteiras, nem a 
população, nem as relações que os diversos E sta­
dos do Senegal tem entre si. Os habitantes de



beira-m ar, são mahometanos, mui astuciosos, e 
dados ao negocio ; vendem aos Francezes, pozes 
d ’ouro, e cristal de roca, tamaras, mel, cera, e 
gomma.

GUINÉ-MERIDIONAL.

Divide-se a G uiné-M eridional em duas partes : 
a M alagueta, e o Benin.

M A L A G U E T A

A M alagueta, assim chamada, por causa da sua 
pim enta, he regada pelo rio Serra-L eôa, e contem 
vários estados, que não são conhecidos. Os Ingle- 
zes possuem nas costas o forte S. Jam es, V ingtain , 
Jacaconda, Pisania, F reetow n, e Adamstown. Mas 
seu principal estabelecim ento he o de Serra-L eôa, 
que com prehende très cidades, huma das quaes, 
he sita em hum dos melhores portos da Africa. Os 
F rancezes são senhores, n ’esta mesma costa, do 
porto D iepe, e de mais algumas pequenas fortale­
zas. Estas duas nações exportão d’estas posses­

sões, assucar, café, e outras producções.

C O S T A  D O  G R A Õ .

A Costa do Grão, á Leste da M alagueta, he as­
sim chamada, porque abunda em arroz, ervilhas, 
favas, &c. ; contêm o reino de Sanguin, que não 
he quasi conhecido, senão de nome.
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C O S T A  D O  M A R F I M .

A Costa dos Dentes, ou do Marfim, abunda em 
elephantes, e fornece quantidade de marfim aos 
E uropeos, do que lhe proveio o nome. Achão-se, 
também, bois, porcos, cabras, gamos, e peixes em 
mui grande abundancia ; e colhem-se cannas de as- 
sucar, algotHïo, anil, laranjas, limões, e outras fruc- 
tas. Esta Costa, â Leste da do G rão, s’estende, 
desde o Cabo das Palmas, até o das T res-P ontas ; 
he habitada por povos mui ferozes.

C O S T A  d ’ o ü R O ,  OIT D A  M I N A .

A Costa d ’Ouro, ou da Mina, à Leste da do 
Marfim, s’estende, desde o Cabo das T res-Pontas, 
até o. rio Volta, -que a separa da Costa da Escra­
vatura. P rovêm -lhe o nome da grande quantida­
de de pozes d ’ouro que ella contêm. He a parte 
mais quente da G uiné, e aquella em que os E u ro ­
peos tem o maior num ero de estabelecim entos. Os 
H ollandezes possuem n ’esta costa, o forte N assau, 
o forte S. Jorge da M ina, com hum bom porto, e 
vários outros pequenos estabelecim entos. Os Di- 
nam arquezes são senhores de C hristiansburgo, e 
de varias pequenas colonias situadas em huma ex­
tensão de 40 legoas de costa. Os Inglezes pos­
suem o Cabo Corso defendido por huma fortaleza 
eonsideravel.
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C O S T A  D A  E S C R A V A T U R A .

A Costa da Escravatura he assim chamada pela 
grande quantidade de escravos, que d’ali se ex- 
portavào antes da prohibição. Estende-se, desde o 
rio Volta até ao cabo Lopo-Gonçalves.

B E N I N .

O Bénin encerra hum a multidão de estados dif­
ferentes. Os maiores são os de Benin, Dahomé, 
O uari, Loango, Cacongo, Congo, Angola, e B en­
guela.

Benin. —  O reino de Benin he hum  dos prin- 
cipaes d ’esta costa, tanto pela sua extensão, como 
pela sua mui grande população. He regado por 
m uitos rios, e contêm grandes florestas, nas quaes 
encontrão-se todas as féras da Africa, e grande n u ­
m ero de elephantes. P roduz algodão, muita p i­
m enta, cera, e mel ; os habitantes commerceão em 
marfim, e em coral de que abundão as costas. A 
capital, do nome do reino, he edificada sobre hum a 
montanha, ao pé da qual corre o rio Formoso. Lat. 
N . 7o 30'; Long. Occ. 8o 16'.

Dahomé. —  O reino de Dahomé he o mais po­
deroso da G u in é : compõe-se dos reinos de Ju ida , 
e d’A rdra, que forão conquistados ha mais de hum 
século, por hum antecessor do rei actual, He ha­
bitado por homens ainda barbaros. As costas são 
defendidas por algumas fortalezas, e por huma 
barra mui perigosa.
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Ouari. —  O uari, ao Sul de Bénin, produz al­

godão, anil, &c. Os P ortu gu e2es negoceâo com os 
naturaes.

Loango. — O reino de Loango tem 140 legoas 
de comprido, e 95 de largo; contêm minas de co­
bre, e florestas consideráveis, encerrando quan ti­
dade de elephantes ; produz batatas, inhames, ba­
nanas, tabaco, laranjas, e canafistula. O clima he 
doentio. Os habitantes são mansos, mui su persti­
ciosos, grandes caçadores, e industriosos; c riio  
muito gado, e fabricão estofos de casca d ’arvore , 
louça de barro, e canoas ; negoceão em couros e 
em dentes de elephantes. Os P ortuguezes pos­
suem vários estabelecim entos nas costas d ’este 
reino.

Cacongo. —  Cacongo, ao Sul de Loango, he 
hum  reino de pouca extenção. A cap ita l, do 
mesmo nome, he situada na foz do Z aire .

Congo. —  De todos os estados, que fazem parte 
da G uiné, o reino de Congo he o mais bem conhe­
cido ; occupa hum a extensão considerável, tanto 
em comprimento, como em largu ta , e tem por 
fronteiras: ao N ., o reino de B enin ; ao O., o Ocea­
no Atlântico ; ao S ., a Caffraria ; á L este, o reino 
d ’Angico, cujos habitantes são idolatras, e antro- 
pophagos. He regado por dous grandes rios : o 
Coanza, e o Z a ire  ; mas o clima he ardente quasi, 
todo o anno, e não ha mais que duas estações : a 
seca, e a chuvosa. Suas producções vegetaes 
consistem em mandioca, milho, cannas de assucar.



canafistula, palmeiras em quantidade, tamaras, fa- 
marinhos, e outras fructas. Encontrão-se algumas 
minas de ferro, e multidões de elephantes, maca- 
cps, leões, tigres, leopardos, e cobras. Exporta-se 
canafistula, tamarinhos, marfim, cera, &c.

A pluralidade das m ulheres he adm ittida no 
Congo ; a religião he a feiticeiria ; porém há a l­
guns christãos, e o governo he despotico. S. S al­
vador, ou Banza, grande cidade, edificada no in te ­
rior, por cima de huma montanha escarpada, he a 
capital do Congo, e a residência do soberano. Os 
P ortuguezes possuem vários estabelecim entos nas 
costas d ’este império.

Angola. — O reino de Angola he situado entre 
os rios Danda, e Coanza , que tem seu principio 
no Congo. O interior he montanhoso, cuberto de 
bosques, e atravessado por algumas ribeiras povoa­
das de peixe. Contêm algumas planices feríeis, 
as quaes produzem  laranjas, limões, milho, tama­
ras, ananazes, batatas, mandioca, inhames, cannas 
de assucar, e pastos. E l-rei preto habita Mas- 
sungo, perto do rio de Coanza; mas os P ortuguezes 
são em parte senhores do seu reino. Seu p rinc i­
pal estabelecim ento he em S. Paulo de Loanda, 
aonde reside o governador. Esta cidade edifica­
da nas beiras do A tlântico, he defendida por hum a 
fortaleza, e tem hum  bom ancoradouro. Lat. S. 
8o 45'; Long. O. 15« 58'.

Benguela. —  B enguela, ao S. d ’Angola, he hum 
pequeno reino, quasi in teiram ente despovoado, e
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cuberto de florestas, cheias de elephantes, e outros 
animaes silvestres. Os P ortuguezes, que o pos­
suem , negociavãoem  escravatura, antes da prohi- 
bição. S. Philippe de B enguela, residência ck) 
governador, he seu principal estabelecim ento.

N E G R I C I A .

A N egricia he limitada : ao N ., pelo G rande 
D eserto de Sahára; ao O., pela G uiné ; ao S., pela 
Caffraria, e pelo Monomotapa; á Leste, pela N u- 
bia, e pela Abyssinia. Provêm -lhe o nome do rio- 
N iger, que tem n ’ella sua origem, e que a percor­
re  em quasi toda a sua extensão; he dividida em 
huma multidão de pequenos estados , en tre os 
quaes, os mais consideráveis são os de Tom buctou, 
W  angara, e Bornú. Seus habitantes, amollecidos 
pelo excessivo calor do clima, são geralm ente in ­
dolentes, porém bellicosos, e quasi sem pre ern 
guerra huns com os outros, para fazerem prisio­
neiros, e reduzi-los á escravidão. A lguns profes- 
são hum grosseiro m ahom etism o; mas quasi todos 
são pagãos e antropophagos. A ndão quasi nüs, e 
se sustentão de elephantes, crocodilos, macacos, 
ratos, gafanhotos, cobras, e de todas as feras da 
África, que tomão em laços, ou matão na caça. O 
in te iio r he esteril, arenoso, e contêm immensos 
desertos; comtudo, produz palmeiras, trigo, arroz, 
linho, algodão, pastos, e abundancia de cera e de 
mel. H e tudo o que sabem os Europeos d ’esta 
região, aonde mui poucos ousarão penetrar.
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N U B I A .

A N ubia, com prehendida entre os 14°e os 24° de 
latitude N ., e entre os 26° e os 56° de longitu­
de O riental, occupa hum  comprimento de 340 le- 
goas, e huma largura de 200. He limitada: ao N ., 
pelo Egypto; ao O., pelo G rande-D eserto de Saha­
ra ; ao Sul, pela A byssinia; à L este, pelo M ar- 
Roxo.

Seu clima he de hum calor excessivo, e doentio ; 
Seu territó rio  se compoem de horrendos desertos, 
e de hum  solo gpralm ente arido, e arenoso, á ex- 
cepçãodas visinhanças do N ilo, e das partes meri- 
dionaes regadas por dous pequenos rios. As prin- 
cipaes produccões mineraes e vegetaes consistem 
em sal-gemma, pozes d ’ouro, granito, jaspe, már­
m ore, pau de sandalo e d’ebano, grãos, cannas de 
assucar, tabaco, e gomma. Os animaes mais com­
muns são: a girafa, o cavallo, o camello, a abestruz, 
o elephante, e o gato d ’algalia. T ira-se d ’estes 
dous últimos grande quantidade de marfim, e da 
almíscar.

Os habitantes da N ubia são homens fortes, quasi 
pretos, e professão a religião mahometana. E lles 
se cobrem apenas, e são divididos em povos seden­
tários, e em tribus nomades, vivendo a maior parte 
de pilhagem , mas hospitaleiros, e religiosos obser­
vadores de suas palavras. Pelos portos do M ar- 
Roxo negoceão com os estrangeiros, de quem  re ­
cebera duros espanhoes, aço, armas brancas, tabaco,
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missangas, e outras obras de vidro, especiarias, e 
pannos de algodão. Dão-lhes, em retorno, pau d ’e- 
bano, almíscar, mel, coral preto, pérolas, marfim, 
pozes d ’ouro, plumas e ovos de abestruzes, couros 
crus, e escravos. O paiz com prehende, do N . ao 
S ., o reino de Dongola, os paizes de Suakem  e 
de Massuah, o reino de Seum ar, e as cosfas do 
M ar-Roxo, aonde habitão varias tribus errantes.

A B Y S S I N I A .

A Abyssinia he o mais antigo estado da África. 
Lim itada, ao N ., pela N u b ia ; ao O, pela N egri- 
c ia ; ao S ., pela Caífraria ; à L ., pelo M ar-Roxo, 
tem 400 legoas do N. ao S., e 222 de Leste ao O. Os 
habitantes são homens pretos ; mas de cabellcs cor­
ridos e de feições europeas ; são altos, bem feitos, 
fortes, sobrios, fallão hum a lingua mui bella e an­
tiga, e vivem sujeitos á hum  governo absoluto. O 
soberano reside em Gondar, capital, edificada p er­
to da fonte do N ilo. Seus vassailos o chamão o 
Gram-Negus, e seguem com elle a heresia de Eu- 
tyches. Exportâo ouro, e marfim , em mui grande 
quantidade, e recebem  as producções m anufactu­
radas na índia, e na Europa. Sua maior industria  
lim ita-se á criação de num erosos rebanhos de buf- 
falos, de gado vaccum e ovelhum.

A A byssinia he atra vessada por huma grande 
cordilheira de m ontanhas, correndo do N . para o 
S u l, e quando o inverno re ina  sobre hum dos seus 
lados, sentem -se todos os calores do verão no ou-
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fro. Estes calores são excessivos nas planices, e 
nos valles ; mas as alturas gosão de hum clima tem ­
perado. O paiz, hum dos mais montanhosos do 
globo, he regado por tres rios principaes, todos 
cheios de crocodilos, e hippppotamos : o N ilo, de 
que já  fallei ; o Hanozo, e o H aw ash, que desem- 
bocão no M ar-Rôxo. O reino mineral fornece, 
em abundancia, ouro, prata, cobre, ferro, chum ­
bo, e enxofre. As montanhas são cubertas de bos­
ques, encerrando multidão de buífalos, de ele- 
phantes, de lioes, de leopardos, de rhinocerontes, 
e de yenas tão ferozes, que apparecem algumas 
vezes dentro das vi lias, duran te  a noute. Mas os 
outeiros, os valles, e as planices são ferteis, e pro­
duzem  trigo, muito arroz, cevada, milho, tamaras, 
e outras fructas, sene, canafistula, linho, algodão, 
aloé, tam arinhos, café, e mel.

C O S T A - O R I E N T A L .

A Costa-Oriental com prehende a Costa d ’Ajan, 
a a Costa de Z anguebar. A prim eira s’estende, 
desde o Equador, até o Cabo G uardafui. Ao O., 
he lim itada pela A by ssin ia ; ao S ., e á L este , he 
banhada pelo mar da Índia ; ao N ., pelo estreito  de 
Babel-M andel. Contêm tres estados differentes: o 
reino d ’A del, o de Mogadoxo, e a pequena re p u ­
blica de Brava. Os habitantes são pretos, e tem 
cabellos corridos; huns são ido latras, outros 
mahòmetanos. Estende-se a Costa de Z anguebar,
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desde o Equador, até a África M erid ional; descre- 
vêl-a-hei mais abaixo.

Reino cVAdel.---- O reino d ’Àdel pertenceo an­
tigam ente á A byssin ia ; mas proclamou-se inde­
pendente no meado do decimo sexto século, e sa- 
liio-se mui bem das guerras, que foi obrigado á 
sustentar contra seus antigos senhores. A capi­
tal he A uçu-G urel, edificada no in terior ; n ’ella 
reside é l-re i, o qual professa a religião mahome- 
tana, com huma parte dos seus vassallos.

E ste  reino contêm muitos rios; mas quasi nunca 
chove, e o clima he mui quente. O solo, mui fértil, 
produz trigo e outros grãos, incenso, pastos, e pi­
menta. Os habitantes crião muito gado de toda a 
qualidade, e muitos carneiros de cinco quartos. 
Recebem  todas as mercadorias da índ ia, e da 
Arabia, e dão, em retorno, pozes d’ouro, ambar, e 
marfim.

Mogadoxo. — Mogadoxo, ao S. d ’A del, tira seu 
nome de hum rio, que atravessa o reino, e se p e r­
de no Oceano Indiatico. Na sua foz está edificada 
a cidade de Mogadoxo, capital do reino, e resi­
dência d ’el-rei. Lat. N. 2° 28'; Long. L. 45" 10'.

Este reino, quasi por toda a parte, inculto , con­
têm mui grandes florestas povoadas de elephantes, 
de liões, de pantheras, de leopardos, de cobras, e 
de a b es tru zes ; produz grãos, fructas, e p asto s; 
exporta marfim, e pozes d ’ouro.

Brava. — Brava, ao S. de Mogadoxo, he hum a
pequena republica independente. Na sua capi-

5
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%al, do mesmo nome, e que possue hum bom porto, 
commercêa-se em pozes d ’ouro, prata, e ambar- 
gris.

C O S T A  D E  Z A N G U E B A R .

O Z anguebar com prehende os reinos de Melin* 
de, Mombaça, Quiloa, Mongallo, M auruça, e Mos- 
sam bique, cujos habitantes são mahometanos, ou 
idolatras. Não conhecemos nem o interior do paiz, 
nem as relações que estes reinos tem entre-si, nem  
mesmo as suas fronteiras. Somente sabemos, que o 
Z anguebar se estende, do E quador para o S ul, 
até o Mono motapa ; que a sua costa oriental he 
banhada pelo mar da Índia, e que a m eridional, 
defronte da ilha de M adagascar, forma o canal de 
M ossambique.

Os P ortugu ezes, que tem vários estabeleci­
mentos nas costas, commercêão em pozes d ’ouro, 
antimonio, e marfim. E lles assegurão que os ani- 
maes mais communs são as zebras, as giraífas, 
os bois, os carneiros de cinco quartos, e os leo­
pardos ; que o paiz contêm algumas minas d’ouro, 
mas que o ar he doentio, o clima mui quen te , e 
que o territó rio , pouco fértil, p roduz apenas al­
guns grãos, e algumas fruetas.

AFRICA MERIDIONAL.
M O N O M O T A P A .

O Monomotapa, ao S. de Z anguebar, forma, com 
esta ultim a costa, o canal de M ossambique. Com-



55

pne-se dos reinos de Monomoíapa, Manica, Sofala, 
Sabia, e Inham bane, cujas fronteiras e relações po­
líticas nos s )o desconhecidas. O Monomotapa pro- 
prio tem por capital Z im boé, residência de el-rei ; 
cidade edificada perto do rio Cuama. Lat. S. 19° 
301 ; Long. O rient. 29° 55'.

Vários viajantes asseverão que os calores do 
Monomotapa são mui fo r tes ,  que os habitantes são 
idolatras, que o solo he fértil, e produz fruetas, 
arroz, canas de assucar, e pastagem : que contêm 
ricas minas de ouro, e que se encontrão a^uias* 
abutres, papagayos, elephantes, macacos, buffalos, 
carneiros de cinco quartos, leopardos, leões, rhi- 
nocerontes, e tigres.

Ju lga-se  que Sofala, capital do reino d ’este 
nome, he a Ophir de Salomão.

M A T A M A N .

O M ataman, habitado por povos selvagens, e 
idolatras, se compõe de vários reinos, ou estados, 
que nos são desconhecidos. í íe  limitado : ao N ., 
pelo Congo ; ao O. , pelo Oceano A tlân tico ; ao 
Sul, e á Leste, peia Caffraria, e pelo Monomotapa.

C A F F R A E I A .

A Caffraria he lim itáda: ao N . , pela N egricia, 
e pela A byssinia; ao O. , pelo Congo, e pelo A tlân­
tico; ao S. , pelo cabo de B oa-Esperança; à Leste, 
pelo mar da India, e pelo Monomotapa. O solo
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lie fértil, e mui regado ; produz trigo, feijões, ca- 
nhamo, tabaco, melancias, e mui bom vinho. Mas 
a parte da costa, que se estende, desde o caboNe- 
gro, até o de Boa-Esperança, he infértil, e desha- 
bitada. O intejrior contêm montanhas abundantes 
em excellente cobre, e cubertas de bosques, en cer­
rando rhinocerontes, tigres, yenas, leões, leopar­
dos, elephantes, gazellas, e abestruzes.

Os Caífras são homens altos, bem feitos, m ui 
feios, e mais fulas que os outros pretos ; mas en- 
negrecem -se o corpo ; são mansos, destros, activos, 
mui ciosos da sua liberdade, e errão , divididos em 
varias tribus, a maior parte idolatra. Vivem da 
caça, ou de seus rebanhos, andão sem pre excessi- 
varaente sujos, e comem carnes fedorentas e po­
dres. Os H otentotes, ou Caífras proprios, habi- 
tão as visinhanças do cabo de B oa-E sperança; 
os Bochismans vivem no interior.

A cidade do cabo, pertencen te  hoje á Ing la­
terra , está situada no fundo de huina bahia. H e 
grande, bem edificada, e contêm huina população 
de vinte mil brancos, e de trin ta mil homens de 
côr. Lat. S. 33° 55 '; Long. Or. 16° 4E

D A S  I L H A S  D A  A F R I C A .

E xcepto  a ilha de M alta no M editerrâneo, todas 
as outras ilhas da África são situadas : hum as, no 
Oceano-Atlantieo ; outras, no mar Indiatico, e mui 
poucas no mar Rôxo. Estas são mui pequenas,
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e não farei menção d’ellas. D escreverei prim eiro 
a ilha de M alta, e entrando depois no Oceano, to­
marei as prim eiras, do N . ao S., e as segundas, do 
S. ao N . , contorneando assim a África, desde a 
sua parte mais Occidental, até a mais oriental.

M A L T A .

A ilha de Malta he situada entre a Sicília e a 
A fiica: tem sete legoas de comprido, 4 de largo, 
e vinte de circuito. O solo, de que se compõe, he 
huma leve camada de te rra , que assenta sobre 
hum a rocha esbranquiçada, - mui pouco elevada 
ácima do mar, e da qual se tirão mui bellas pe­
dras para a architectura. Seu clima he mui quente; 
suas producções vegetaes consistem em cum inho, 
em algum trigo, em laranjas verm elhas por den­
tro, em huina mui grande abundancia de melões 
aíTamados, em excellentes romans de hum grão_ 
m ui grosso, em legum es, e em algodão de varias 
qualidades.

Depois da tomada de Rhodes, por Solimão, C ar­
los V deu esta ilha, que n ’aquelle tempo não era 
mais do que hum rochedo, e quasi inhabitada, aos 
cavalleiros de S. João de Jerusalem , que a forti­
ficarão de tal modo, que sustentou pouco depois 
hum sitio contra os infiéis. Mas, em 1798, seus 
successores tendo sido, de improviso, atacados por 
Buonaparte, não souberão approveitar-se das suas 
vantagens, e entregàrão-na baixam ente. Em  1800,



38

a Inglaterra assenhoreou-se d’ella sobre os Fran- 
cezes, depois de hum  bloqueio de dous annos ; e 
esta possessão foi-lhe confirmada pelo congresso 
de Vienna. Os naturaes, cujo num ero montava 
k 110.000, em 1827, são homens activos, sobrios, 
industriosos, e fallão hum a lingoa que se deriva 
da arabe. Sua principal industria  se limita á 
cu ltu ra  das terras, e a fabricação de meias, de 
vários estofos de algodão, e de lindas cubertas de 
que fazem hum commercio de exportação, assim 
como de laranjas, e pedras para arch itectu ra .

A ilha de Malta contêm duas cidades mui bem 
fortificadas: huma no in terior, perto da qual vêm- 
se catacum bas; e outra beira-m ar, edificada pelo 
gram -m estre Lavalette, de quem tomou o nome. 
E sta he a capital da ilha ; possue hum bom porto, 
e he povoada por 36.000 habitantes sem contar a 
guarnição. Lat. V. 35° 4 ' ; Long. Or. 12° 11'.

Gozo, Comino, e Pentelaria. — São très peque­
nas ilhas pegadas quasi com M alta, e das quaes 
assenhoreou-se a Inglaterra. A prim eira, s itua­
da ao N . de Malta, tem 4 legoas de comprido e 
duas de largo , he mui bem fortificada, mui bem 
cultivada, e mui fé rtil; produz algodão em muita 
abundaneia. Pentelaria , mais pequena, não tem 
mais de oito legoas de circuito  ; he situada ao S. O. 
de Malta, e contêm huma pequena villa defendida 
por hum castello. Pm to d’ella ha huma monta­
nha rodeada de lavas, o que bem mostra, que foi, 
em outro tempo, hum  volcão. Vê-se n ’esta monta-
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nha hum  lago cPagoa quente, que não contêm ente 
vivo algum, e d ’ella emana hum  rio, de hum calor 
tal, que amorna a agoa do mar. O solo he pouco 
fértil ; mas produz vinho, fructas, legum es, e al­
godão. Comino, mui pequena ilha, he situada ao 
O. de Malta, entre Gozo, e Pentelaria.

M A D E I R A ,  E  P O R T O - S A N T O .

As duas ilhas mais septentrionaes da África, no 
Oceano Atlântico, são as de M adeira, e de Porto- 
Santo, situadas 100 legoas ao Occidente das costas 
do im pério de Marrocos, en tre  os 32° e os 33° de 
latitude N ., e entre os 19° e os 20° de longitu­
de Occid. Porto-Santo contêm de 1000 á 1500 
habitantes, cultivando legum es, e grãos, sómente 
para sua subsistência, e muitas vinhas que dão mui 
bom vinho.

M adeira tem 18 legoas de comprido, 7 de largo, e 
contêm huma população que póde chegar á 100.000 
habitantes. He montanhosa ; porém o ar he mui 
sadio, o clima mui dôce, e o territó rio  mui fértil, 
he regado por alguns pequenos rios, P rod uz  da­
mascos affamados, goyabas, bananas, batatas, laran ­
jas, grãos, e mel optimo, bem como a canna de as- 
sucar e o caffé ; mas os habitantes dão-se mais á 
cu ltura  da videira, de que tirão maior lucro.

O governador reside em F unchal, cidade capi­
tal, edificada jun to  ao mar, e defendida por alguns 
/o rtes. Lat. 3.2° 38'; Long. Occ. 19° 16'.

I
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I L H A S  C A X A R I A S .

Ao Sul das ilhas da M adeira, e de Porto-Santo, 
perto das costas m eridionaes do império de Mar- 
roceos, vê-se hum  grupo de 13 ilhas, chamadas Ca­
riarias, do nome da maior, que tem 50 legoas de 
circuito. Estendem -se, em latitude N ., desde os 
27° 45', até os 20° 14', e desde os 15° 46 ', até os 20° 
16' de longitude Occ. Os Hespanhoes, à quem  
pertencem , contão n ^ lla s  hum a população de 
200.000 almas, e mantêm hum  capitão-general, 
que reside em T enerife , ilha notável por hum 
pico elevado 3710 metros acima do mar, no cume 
do qual existe hum  voícão, cuja cratera  tem 1200 
pés de circum ferencia, e cuja profundidade he de 
mais de cem ( Annuaire du buréau des longitudes). 
A mais Occidental he a do F erro , pela qual todas 
as nações tinhão convencionado, no reinado de L u iz  
13, de fazer passar o prim eiro m eridiano. Erão 
chamadas Ilhas-affortuna das, pelos antigos, tanto 
pelos excellentes peixes, de que abundão as suas 
costas, como pela belleza do clima, e pela fertilida­
de do solo, que produz com profusão vinhos e fruc- 
tas affamadas, e todas as necessidades da vida.

I L H A S  D O  C A B O - V E R D E .

As ilhas do C abo-V erde pertencem  á P ortugal, 
e são situadas 100 legoas, ao O., das costas de G u i­
né, en tre  o Cabo-Branco, e o Cabo-V erde, porém

•
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mais perto deste ultim o, do qual tomão o nome. 
Occupão o espado com prehendido entre os 14° e os 
18° de latitude N ., e entre os 26° e os 29° de lon­
gitude Occidental. O clima de todas he quente e 
doentio, e o solo pedregoso e esteril. Os habitantes 
crião gado, fabricão sal, e cultivão algodão, milho, 
anil, gomma tragacanto, arroz, limões, laranjas, ba­
nanas, ananazes, figos, cocos, melões, aboboras, t r i ­
go, e batafas.

Estas ilhas, vinte por todas, contêm GO.OOO ha­
bitantes ; quasi todas são montanhosas, e algumas 
volcanicas. Hiima delias , a do Fôgo , he as­
sim chamada por causa de hum volcão notável 
situado no in terior. S an t’lago, a maior e a mais 
fértil, tem 45 legoas de comprido, e 15 de la rg o ; 
he a residência do capitão-general e do bispo.

G O R E A .

Gorea he hum a pequena ilha psteril, de hum a 
íegoa de circuito , situada na costa de G uiné. P e r ­
tence á F rança, e sua unica vantagem he possuir 
hum  bom ancoradouro. Lat. N. 14° 40' ; Long 
Oec. 19° 45'.

F E R N A N D O - P Ú .

A Ilha de F ernando-P ò, pertencente á Hespa-' 
nha, he situada na costa de G uiné, e na embocadu­
ra  do rio Gamarone, no paiz de Benin; tem 8 legoas 
de comprido, e 3  de largo ; e possue hum ancora­
douro sofrível, aonde os navios vão fazer agoa, e

G
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prover-se de mantimentos. Suas principaes pro- 
ducções consistem em cánnasde a ssu car, fructas, 
legum es, algodão, e tabaco. Lat. N. 3o 28'; Long 
Occ. 6o 20'.

I L H A  D O  P R I N C I P E .

A ilha do P rin c ipe , ao Sul de F ernando-P ò, 
avisinha as costas do Congo; tem 8 legoas de com­
prido, e seis de largo. Seu clima he quente, po­
rém sadio. C ultiva-se n ’ella excellente anil, ta­
baco, algodão, café, cannas de assucar, batatas, 
inham es, e bananas; e possue-se a maior parte dos 
animaes domésticos da Europa. A ilha pertence 
á Portugal. Lat. N. Io 37'; Long. O. 5o 20L

s. t h o m e ' .

S. Thom é, cortada pelo Equador, he quasi r e ­
donda, e tem 40 legoas de circuito. O seu te rritó ­
rio he fértil ; mas o clima he abrasador, e mui 
doentio. Os P ortuguezes, á quem  esta ilha p e r­
tence, cultivão n ’ella abundancia de cannas de as­
sucar, milho, arroz, gengivre, e fructas. Possuem  
também muitos animaes domésticos, que transpor­
tarão da E uropa.

A N N O —B O M .

Anno-Bom, ao Sul de S. Thom é, pertence á In ­
glaterra, à quem  os líespanhoes a cederão ; pro­
duz algodão, milho, e fructas. Seu circuito  he de 
20 legoas. Lat. S. I o 25'; Long. O. 3o 25'.

42
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9 .  M A T H E U S .

No alto mar, ao Occidente d ’Anno-Bom, vê-se 
a ilha de S. M atheus, com hum  lago d ’agoa doce, 
mas inhabitada, e pouco frequentada. Lat. S. I o 
15'; Long. Occ. 8o 15'.

A S C E N S A Õ .

Ao S. O. de S. M atheus, existe a ilha inhabita- 
da da Ascensão, assim chamada, do dia em que foi 
descuberta, e cujo circuito he somente de quinze 
legoas. O territó rio  he montanhoso, arido, e vol- 
canico ; mas contêm hum bom porto, que vão m ui­
tas vezes dem andar os navios, para proverem -se 
de tartarugas, de que são mui abundantes as suas 
costas. Lat. S. T  57 '; Long. 16° 9'.

S A N T A - H E L E N A .

Santa-H elena, ao S. E . da Ascensão, famosa por
ter sido n ’ella desterrado Buonaparte, não tem
mais de nove legoas de circuito ; foi descuberta
em 1502 pelo P ortuguez João da Nova, no dia da
festa da Santa de que traz o nome. As costas são
estereis, e erriçadas de rochedos escarpados ; mas
o interior contêm algumas montanhas, cubertas de
bosques, e alguns valles ferteis, regados por hum
pequeno rio. O ar he mui sadio, e o clima mui
bom : há bois e carneiros em abundancia, e eo-#
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lhem -se quasi todas as producções vegetaes da Eu 
ropa e da índia. Esta ilha tem huma cidade mui 
bem fortificada, chamada Jam estow n; he situada na 
beira de huma enseada do mesmo nome. Os In- 
glezes conservão n ’ella hum a forte guarnição; mas 
a população de toda a ilha não monta á mais de 
3000 á 4000 almas. -

As outras ilhas da África são collocadas defron­
te da Costa-Oriental. A prim eira que apparece
depois de dobrado o Cabo de Boa-Esperança, he 
a de

M A D A G A S C A R .

Esta ilha, a maior da África, tem 338 legoas 
de comprido, do N . ao S. ; 110 de largo, de 
L este ao O., e 800 de circuito . Situada en tre  os 
12° e os 26° de lat. S., e entro  os 43° e os 49« de 
long. Leste, he afasta lado  continente sómente de 
60 legoas na sua parte mais visinha. Seu clima he 
mui quen te , porem mui sadio; seu territó rio  abun ­
da em agoas therm aes, e he atravessado, de hum a 
á outra extrem idade , por hum a cordilheira de 
montanhas, todas cubertas de ébanos, e de sânda­
los, e das quaes brotão alguns rios, que regão pla- 
nices e valles feríeis.

Faz-se notável que hum a ilha tão perto da Á fri­
ca, não encerre , nem leões, nem tigres, nem ele- 
phantes. Os animaes que ella contêm são: buflfa- 
los, em abtmdaneia, bois de carcunda, muitas 
aves domesticas, perdizes, rolas, e todos os qu-a-



drupedes da Europa, excepto o cavallo. Os rios 
formigão em crocodilos, e as costas em balêas, ta r ­
tarugas, e toda a sorte de peúxe. Colhe-se nos 
valles, e nas planices, linho, canhamo, anil, gom­
ma, tabaco, pastos, arroz, grãos, legum es, muita 
canna de assucar, cera, mel, tam arinhos, bananas, 
cocos, e muitas outras fructas. O reino m ineral 
fòrnece ferro, estanho, ambar, cristal, prata, e pe­
dras preciosas.

Esta ilha he dividida em varias soberanias, in i­
migas humas das outras, e perpetuam ente em 
guerra. Sua população monta a hum milhão de 
habitantes, e se compõe de duas raças de hom ens: 
huma pagan, de côr preta, e de cabellos crespos, 
parece ser a ind igena; outra de huma tez azeito- 
nada, descende dos Arabes, e professa a religião 
de M ahometh. Estes povos go- tão muito da dança 
e da m usica; são em busteiros e v ingativos; mas 
industriosos e hospitaleiros ; fabricão obras estim a­
das de ferro e de prata, e fazem d ’ellas hum  com- 
mercio de exportação, ao qual ajuntão gado, escra- 
Aro8, conchas e producções do seu território .

A França possue, na costa m eridional d ’esta 
ilha, Fula-Ponta, Tam atava, M anahar, e a  Bahia 
de A ntongil, hum a das mais grandes, e das mais 
seguras do mundo.

A Leste de M adagascar, achão-se as ilhas Mas- 
carenhas, descubertas pelo P ortuguez d ’este nome. 
Ha q u a tro ; mas duas sómente são de alguma im­
portância: huma he a ilha de Bourbon, e outra he
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a ilha de F rança, chamada M auricia, pelos ín- 
glezes.

B O U R B O N .

A ilha de Bourbon, mais aproximada, que as 
tres outras, de M adagascar, he situada 100 legoas 
á Leste d ’esta ilha. Sua forma he redonda : tem 
60 legoas de circum ferencia, e se estende em latP  
tude S., desde os 21°, até os 2 2°, e em longitude 
O r., desde os 54°, até os 55°. Na sua parte me­
ridional, existe hum volcão, que lança, quasi sem ­
pre, chamas e fumaças, mas suas erupções não fo- 
rão nunca funestas aos habitantes. As costas for­
necem bellas conchas, coral, e ambar-gris ; o clima 
he mui agradavel, e sadio; o território , mui fértil, 
he regado por alguns rios abundantes em peixes. 
O café he indigena , e quasi tão bom como o de 
Moka ; e o solo produz mui lindos ébanos, e ex- 
cellentes pastos. Os F ran cezes , â quem pertence 
a ilha, contão n’ella hum a população de oitenta 
mil hab itan tes; naturalisàrão quasi todas as espe­
ciarias da india, e quasi todas as fructas, e os le ­
gumes da E uropa, e colhem, alêm disso, trigo, 
milho, arroz, inham es, mandioca, batatas, bana­
nas, e tabaco.

M A U R I C I A .

M auricia, 34 legoas ao N . E. de Bourbon, tem 
50 legoas de circum ferencia, e possue hum  bom 
porto para os navios de guerra. Seu clima he
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mui quente, mas mui sadio ; seu terríto rio  he 
montanhoso, porém mui fértil, e mui bem recado. 
Colhem-se os mesmos grãos que em Bourbon, e 
conta-se hum a população de quasi cem mil habi­
tantes. Esta ilha pertence á Ing laterra, á quem 
á França a cedeo em 1814.

Ao Oeste da ilha de Madagascar, no canal de 
Mossambique, e mui perto da terra  firme, vê-se a 
pequena ilha de M ossambique, de duas legoas de 
circuito sómente ; mas possue hum  bom porto , 
e hum a grande cidade fortificada. Lat. S. 15° 
2 ' ; Long. E . 37° 58'.

O clima d’esta ilha he mui doentio ; os P ortu - 
guezes, que são senhores d ’ella ha mais de tres 
séculos, exportão cera, gomma, resina, balsamo, 
ambar, especiarias, simplices, cristal, pedras p re ­
ciosas, marfim, e pelles de tigre ; im porta-se-lhe 
os mesmos objectos que no resto da África.

C O M O R E S .

Á sabida septentrional do canal de Mossambi- 
que, e á huma distancia quasi igual de Madagas­
car, e do continente, vêm-se cinco i lhas chamadas 
Comores, situadas entre os 12° e os 14° de latitude 
S ., e en tre  os 41° e os 45° de lon g itu de  E. São 
todas mui ferteis, e sadias, e produzem  cannas de 
assucar, anil, muita fructa, legum es, e grãos. Os 
principaes animaes que elias contêm são : zebras, 
gallinhas d ’angola, e pombas rolas. Estas ilhas
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são povoadas por duas raças de homens : huma in ­
dígena, preta e pagan ; outra morena, descendente 
dos Árabes, e mahometana. Ambas tem costumes 
mansos, são industriosas, e hospitaleiras.

/
S E C H E L L E S .

Fóra do canal de Mossambique defronte da costa 
de Z anguebar, existe o grupo das ilhas Seehelles, 
pertencente à Inglaterra. C ultiva-se n ’ellas todas 
as especiarias da índia, e a especie de palm eira 
que produz o coco do mar. M ahé, a principal, 
he cuberta de bosques, e possue hum bom porto. 
Lat. S. 3o 49' ; Long. 52° 5 5 '.

A ,M IR A N T E S .

Ao O. das Seehelles, as ilhas A m irantes em 
num ero de 13, se estendem  ; desde Io até os 6° 
13' de latitude Sul, e desde os 51° 21 ' até os 52° 
50 ' de longitude Leste. Abundão em agoa doce, 
e  em cocos, mas todas são de pouca monta.

>
S O C O T O R A .

Ao Sul das A m irantes, e à 24 legoas de cabo 
G uardafui, existe a ilha de Socotorá, com prehen- 
dida en tre  os 12° e os 13° de latitude N. e en tre  
os 50°, e os 52° de longitude L este, e occupando 
hum a superfície de 200 legoas quadradas, hum
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comprimento de 26 legoas, e hum a largura de dez. 
H e montanhosa, habitada por povos mahometanos, 
e governada por hum príncipe vassallo da Arabia. 
Suas producções territo riaes consistem em cina- 
brío, em aloé, o melhor do mundo, em gomma tra- 
gacanto, em anil, incenso, sangue de drago, e sim- 
p líc es .' Quasi todos estes objectos são vendidos 
para fora; e este commercio he facilitado por duas 
bahias mui boas, que possue esta ilha. N ’ella se 
faz manteiga, e prepàrão-se couros, que se vendem  
aos  Árabes. Toda a qualidade de gado, as ave6 
domesticas, e gatos de algalia, são os animaes mais 
communs que ha na ilha, e achão-se em mui gran­
de abundancia.

7
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A M E R IC A .

A Am erica, descuberta por Ohristovão Colombo, 
tomou seu nome de Américo Vespucio, piloto flo- 
rentino, que pertendeu ter sido o prim eiro descu- 
bridor. Esta região occupa hum a superíicie de
2.200.000 legoas quadradas, hum  com prim ento de 
3375 legoas, desde a sua parte mais septentrio- 
nal, até o estreito de Magalhães, que a term ina ao 
Sul. H e limitada : ao O. , pelo Grande-Oceano : 
á Leste, pelo Oceano A tlântico ; e sua maior la r­
gura, contada do O. á L. , he de 1667 legoas, desde 
o cabo Alasca, até a extrem idade oriental da T erra  
de Labrador, ou N ova-Bretanha. Esta grande e x ­
tensão he com prehetidida en tre  as latitudes de 80° 
N ., e de 55? S . , e entre os 37°, e os 172° de long. 
Occidental. Dividem-na em Septentrional, e Meri­
dional, contigua hum a á outra pelo isthmo de 
Panam á, ou de D arien, de 20 legoas de largura  
sómente, e cujo ponto de separação he o sétimo 
gráo de latitude N .

Quando os Europeos aportarão á A m erica, não 
acharão outros povos civilisados, senão os P eru - 
vianos, os M exicanos, e os Tlasealanos. Os Pe- 
ruvianos adoravão o Sol; os M exicanos, e os Tlas- 
calanos offerecião sacrifícios humanos. Todos os 
outros indígenas erão selvagens, e sem religião ; 
pintavão o corpo, andavão nús-, ou cubrião-se com 
pelles de animaes. Suas armas erão frechas, ou 
m aças; suas occupações, a caça, a pesca, ou a

I
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guerra ; e a agricu ltu ra  era desprezada, ou abando­
nada aos cuidados das m ulheres. E rão divididos 
em tribus, commandadas, cada huma d’ellas, por 
hum chefe chamado cacique; algumas erão anthro- 
pophagas, e todas erão barbaras ; porem as mais 
ferozes habitavão as costas dos Estados-Unidos, 
e as do Brasil.

Toda a America, pela sua posição, que abrange 
a Zona-G lacial, as duas Tem peradas, e a Tórrida, 
experim enta, necessariam ente, huma grande varie­
dade de producções, de estações, e de climas. 
Contêm todos os metaes, e todos os mineraes do 
Velho M undo; mas os E uropeos, que acompa­
nharão Colombo, espantárão-se quando virão hum a 
multidão de plantas, e de animaes, por elles desco­
nhecidos, e que não encontrarão nenhum  d ’aquel- 
les que ihes erão familiares na Europa. Mas, 
desde longo tempo, estão quasi todos naturalisa- 
dos ; somente se nota, que os quadrúpedes tem 
degenerado, e que não são, em parte alguma, nem 
tão formosos, nem tão fortes como os do M undo 
Velho.

Os habitantes das duas Am éricas, que, desde o 
principio do século, se tornarão independentes 
das suas antigas m etropolis, fazem grandes pro­
gressos na civilisação e na industria. Seus portos 
são hoje abertos à todas as nações da Europa ; as 
antigas leis coloniaes são abolidas ; e o commercio, 
tanto in terior, como exterior, goza da maior liber­
dade. Im porta-se na A m erica, vinho, agoardente,



azeite, licores, carnes, peixes salgados, sabão ,e os 
productos das m anufacturas da E uropa, e da Asia. 
R ecebe-se, em retorno, grãos, assucar, café, cou­
ros crus, pelleterias, madeiras de m arceneria, e de- 
tin tu raria , alcatrão, canhamo, pedras preciosas, 
ouro, prata, anil, e cochonilha.

Disse, no artigo Asia, que as mais altas monta­
nhas do globo são ali' situadas. Este sentim ento 
he combatido por alguns geographos, que as col- 
locão na Am erica. M as, segundo o Annuàxredu  
bureau des longitudes de P aris , o pico mais alto 
do T hibet tem 7400 metros de elevação, e o 
Chimboraso, o mais alto monte dos A ndas, não 
tem  mais de 0530. M as, seja o que fôr, he certo 
que esta cordilheira he a mais prolongada, a mais 
constantem ente elevada, e am enos interrom pida 
de todo o globo. Começa na Patagonia, na e x tre ­
midade da America M eridional; corre do S. ao N ., 
affastada de 30 legoas da costa occidental; atravessa 
o isthm o  de Panamá, e vai perder-se ao N. em re ­
giões que nos são totalm ente desconhecidas. A 
posição das outras montanhas não he ainda bem 
determ inada : as únicas bem observadas são as duas 
cordilheiras dos montes Pedregosos, e das Apala- 
chas, ou A lleganys. Darei a descripção d ’ellas, 
com a dos Estados-U nidos, que atravessão do N. 
ao S.

Os dous principaes rios da A m erica-Septentrio- 
nal são o S. Lourenço e o M ississipe. O prim eiro, 
hum  dos m aiores do M undo, sahe do lago Onta-
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rio, e desemboca no golfo do seu nome, defronte 
da ilha de T erra-N ova, depois de ter regado 3-28 
legoas de paiz, correndo do S. O. ao N. E . He 
navegavol para as nâos de linha, até 150 legoas 
acima da sua embocadura, que dizem ter 30 legoas 
de largura. O Mississipe provêm de hum  pequeno 
lago do Canadá, e se deita, por varias bocas, no golfo 
do México, depois de hum curso de mais de m il 
legoas, e ter-se engrossado de huraa m ultidão de 
grandes e bellos rios.

Os tres maiores rios da America-.'vTeridional são 
o Orenoco, o das Amasonas, e o da Prata. O Ore- 
noco tem sua fonte por 7o de latitude N ., em hum 
lago da Nova-Granada. Recebe hum  mui grande 
num ero de rios, e contêm jacarés, cães m arinhos, 
e lamantinos. Depois de l.um  curso de 500 le ­
goas, precipita-se com tanta força no Oceano, que, 
trin ta legoas ao mar das suas bocas (que dizem ser 
9G) as agoah são ainda doces.-

O rio das Amasonas, chamado M aranhão por 
alguns authores, he o maior rio do M undo. Seu 
curso he de 1800 legoas (das quaes mil são nave­
gáveis) desde a sua origem no Perü , no lago de 
Lauricocha, até o Oceano-Atlantico, aonde se deita 
por duas bocas, liuma no Pará, província do B ra­
sil, e outra na Linha no Cabo-Norte.

O rio da P rata, formado da união do Paraguai, 
do U ruguai, do Paraná, e de muitos regatos, he 
hum rio mui la«rgo, que desagoa no O ceano-A tlân­
tico, abaixo de B uenos-A jres.
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Taes são os cinco maiores rios das duas Ame» 
ricas. F arei conhecer os outros, quando tratar 
dos parzes que atravessio. Seus principaes lagos 
são : o L ago-Superior, o H urão , o E rié , o M ich i­
gan, e o Ontario, geralm ente conhecidos pelo no­
me de Cinco-Lagos do Oeste. Darei a descripção 
d’elles com a dos Estados-U nidos, onde estão s i­
tuados.

D istingue-se na Am erica quatro principaes pe­
nínsulas, todas situadas na sua parte septentrional : 
duas na costa oriental, a F lorida, e Y ucatan; e 
duas outras na costa occidental, A lasca, e C ali­
fórnia. A Florida pertence aos Estados-U nidos ; 
tem 200 legoa3 de comprido, e 140 de largo ; suas 
costas orientaes são banhadas pelo Oceano A tlân­
tico ; as occidentaes e m eridionaes, pelo gollb do 
M exico, de quem formão a entrada. Y ucatan he 
hum a península, banhada, ao N. e ao O., pelo 
golfo do Mexico; e pelo Oceano A tlântico, á Leste; 
tem 128 legoas de comprido, e 98 de largo, de 
L este ao Oeste.

A lasca he huma peninsula pouco conhecida, e 
banhada, ao N ., ao O , e ao S., pelo Grande-Ocea- 
jio ; he a parte mais occidental da A m erica.

A peninsula de California he banhada, do N . ao 
S., de hum lado , na sua parte occidental, pelo 
Grande-Oceano; do outro, na sua parte oriental, 
pelo mar ou golfo de California.

E n tre  òs golfos da A m erica , os mais notá­
veis são o golfo ou bahia de Baffin , descuberto

%
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pelo log iez  d’este nome. Este golfo communica-se 
com o Oceano A tlântico, por très estreitos : o de 
Davis, formado pela ilha Jam es, e pela costa oc­
cidental da Groenlândia ; o de C um berland, en tre  
a i 1 la a d’este nome, e a i Ilia Jam es ; cm fim, o de 
F orbisher, entre a ilha de C um berland e o con­
tinente. Ignora-se a extensão da bahia de Baffin ; 
mas sabe-se que elia he immensa, e ju lga-se  que 
chega até os 80° de latitude N. A bahia de H udson, 
he o maior golfo conhecido; he situado no Canada, 
no centro das possessoes inglezas, e com munica-se 
com a bahia de Badin por hum  canal que vai dar 
no de Forbisher, e com o Oceano A tlântico pelo 
estreito de H udson. O golfo de S. Lourenço he 
formado pelas costas meridionaes do Canada, e 
pelas septentrionaes dos Estados-U nidos. O golfo 
do Mexico banha as costas da republica d’este no­
me ; he mui tem pestuoso. O goîfo de California, 
na costa occidental, he quasi todo em com prim en­
to, banha as costas orientaes d ’esta peninsula, e as 
occidentaes do continente.

Os maiores estreitos da Am erica, depois dos de 
Davis, de C um berland, de F orb isher, e de H u d ­
son, são os de Bahamà, de M agalhães, de Le-M ai- 
re , e de Bhering. Este ultim o foi descripto no 
artigo Asia, que separa da America. O estreito 
de Bahamà he formado pela peninsula de F lo ri­
da, e pelas ilhas Lucayas. Faz-se notavel pela 
velocidade de sua correnteza. O estreito de M a­
galhães foi descuberto, era 152.2, pelo P o rtu guez
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deste nome, na sua viagem á roda do M undo, a 
prim eira que se fez. He situado na extrem idade 
m eridional da A m erica, entre o continente e a T e r ­
ra do Fogo, e communiea-se com o G rande Ocea­
no ; mas he pouco frequentado, porque he perigo- 
sissimo. Seu comprimento he de 100 legoas, e 
sua maior largura de 14, e esta em mui poucos lu ­
gares, porque he geralinente mui apertado. O es­
treito  de L e-M aire, tomou o nome de Jacques Le- 
Maire, H ollandez, que o descubrio em 1620. He 
situado ao S. E . do estreito de M agalhães, entre a 
T e rra  do Fogo, e a ilha dos Estados, e faz igual­
m ente com municarem -se os dous Oceanos , mas 
preferem -no ao estreito de M agalhães, porque a 
sua navegação he mais segura. Tem  12 legoas 
de comprido do N . ao S., e quasi outro tanto de 
largo de L este ao Oeste.

Os principaes cabos da A m erica-Septentrional 
são, na costa oriental, o cabo F arew ell, e o ca­
bo Breton. O prim eiro he situado na parte me­
ridional da G roenlândia, Lat. 59° 58'; Long. 45° 2b 
O segundo term ina a parte meridional da Ilha- 
R eal, ou do cabo Breton, situado á entrada do gol­
fo de S. L ourenço. N a costa occidental, fazem-se 
notáveis os cabos M endocin e S. L ucar. E ste  te r ­
mina ao Sul a peninsula de California ; o outro he 
situado á extrem idade meridional da Costa-N o­
roeste.

Os cinco principaes cabos da A m erica-M eridio­
nal,' são o cabo de S. R oque, e o cabo de S. Agoe-



tinlio, o primeiro ao N ., o segundo ao S. de P e r­
nambuco. O Cabo F rio , 20 legoas á Leste do Rio 
de Janeiro , o Cabo de S. Antonio á entrada do Rio 
da P rata , e emfiin o Cabo H orn na T e rra  do Fogo, 
o mais meridional da Am erica. Lat. 55° 58 '; Long. 
G9° 32'.

AMERICA SEPTENTRIONAL.

A Am erica Septen trional com prehende a G roen­
lândia, a Nova-Bretanha, ou T erra  de Labrador, 
o Canadá, o N ovo-B runsw ick, a Nova-Escossia, a 
Costa-N oroeste, os Estados-U nidos, e as duas re ­
publicas do México e Guatimala.

G R O E N L Â N D I A .

A G roenlândia (palavra dinam arqueza, que sig­
nifica Terra Verde) foi descuberta em 982, pelos 
N oruegos, e abandonada, em 1400, pelos Dinamar- 
quezes, que tornarão á vir depois ; mas, como liuns 
e outros nunca se afastarão das costas, ignora­
rão sem pre, que fazia parte de hum  maior conti­
nente ; ainda hoje, o interior do paiz, sua extensão, 
e sua situação são inteiram ente desconhecidos. 
Som ente se sabe, que he lim itada, ao Oeste, pela 
Bahia de Baffin, que suas costas meridionaes cor­
rem do O ' para L ., desde o estreito de Davis, até 
o Cabo F arrew ell, e que estão, assim como as ori- 
entaes, banhadas pelo M ar-Glacial.

O clima da G roenlanJia he tão frio, que faz al-
8
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guinas vezes estalar os rochedos, e que o pello dos 
quadrúpedes, e a plumagem dos passaros, se tor- 
não brancos durante o inverno : phenoineno attri- 
buido a grande quantidade de neve e de ge|o, que 
cobre a terra  nesta epoca. O solo, erriçado de 
mui altas montanhas, e de rochedos nus, não p ro ­
duz senão lichens, musgos, cochlearia, uvas-es- 
pins, salgueiros, bétulas, e zim breiros. Os ani- 
maes, mais communs, são : ursos mui grandes, ra- 
pozas, rangiferes, lebres, e cães sem elhantes aos 
lobos. A chãd-se nos rochedos,spath, qicurtz, talco, 
granadas, e asbesto; as costas abundão em baleas, 
e em toda a sorte de peixes.

Os naturaes da G roenlândia são de baixa esta­
tu ra , que não passa de cinco pés. Não habitão se ­
não a beira-m ar, e vivem ainda no estado selva­
gem. São ligeiros na carreira , c habilidosos; po­
rem de hum a horrenda sordidez. N utrem -se de 
peixes e de rangiferes, e vestem -se com pelles de 
cães marinhos. Os D inam arquezes estabelecidos 
nas suas costas, lhes pregarão o christianism o, que 
elles adoptárão, conservando porém suas antigas 
superstições. N ã fruição dos prazeres e da pros­
peridade, nunca oíferecem orações á Deos, e só o 
invocão n as-su as  infelicidades, e moléstias, ou 
quando a pesca, ou a caça lhes falta. C iêem  na ira- 
mortalidade da alma, e em duas residências depois 
da morte : huma nas entranhas da terra , para os 
mãos, onde o gelo e a neve nunca chegão; e outra 
no Ceo, para os bons.
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N O  V A - B R E T A N H A

A Nova-Bretanha, ou T e rra  de Labrador s u s ­
tende, desde os 50° até os 63° de lat., e desde os 
58° até os 115° de long. Seus lim ites, ao N ., são : 
o estreito do Hudson, e o M ar G lac ia l; ao O., a 
Costa-Noroeste ; ao Sul, o Canadá, e o golfo de S. 
Lourenço ; à Leste, o Oceano-Atlântico. He hum  
immenso paiz, do qual, não se conhece nem a ex ­
tensão, nem o in terior, nem a população. H e ha­
bitado pelos Esquimós, e outras nações selvagens, 
que se não podérão ainda civilisar, mas que d i­
zem ser homens dóceis, generosos, hospitaleiros, 
fracos de corpo e de espirito, sómente occupados 
com a caça, e com a pesca. Os íng lezes tem al­
guns estabelecimentos nas suas costas, onde com- 
merceao em pelleterias.

E ste  paiz, cuberto de rochedos nós, ou sobre os 
quaes vegeta pouco musgo, não apresenta em to­
da ap a rte , senão hum solo árido, produzindo a lgu­
mas plantas enguiçadas, quaes, aipo bravo, cochlea- 
ria, azeda, m astruço, e agrião. He regado pelo 
M ississipe, e por outros rios abundantes em sal­
mões, tru tas, enguias, lúcios, e barbos. As costas 
formigão em baleias, e phocas ; mas o frio he tão 
rigoroso como na Groenlândia, e produz os mes­
mos effeitos. Os gamos, castores, lontras, martas, 
lebres, arminhos, esquilos, rangiferes, buffalos, a l­
ces, lobos, e rapozas, são os quadrúpedes mais
eommuns do p a iz ; e os bipedes que se encontrão*



em maior abundancia, sã o : perdizes, abetardas, 
gansos, patos, e muitos outros passaros aquaticos.

c a n a d a ',

O Canadá, situado entre os 42° e os 52° de la t i t ,  
e entre os 03° e os 85° de long., lie hum paiz mui 
frio, confinando, ao N ., cora a N ova-Bretanha ; ao 
O., com a C osta-N oroeste; ao S., com os Cinco- 
Lagos do Oeste, que o separão dos Estados-Uni- 
dos ; á Leste, com e9tes mesmos estados, e com a 
Nova-Escossia. Contêm grande num ero de pla- 
nices, a mór parte d ’ellas apauladas, o que torna 
pouco sadio o ar nas suas visinhanças; mas o paiz 
he geralm ente montanhoso, e cuberto  de florestas 
de carvalhos, castanheiros, n og u eiras, alamos, 
freixos, faias, sycomoros, choupos, e aceros, arvo­
re da qual s’extrahe assucar bastante para o con­
sumo dos habitantes. Estas florestas encerrão u r ­
sos, lobos, linces, rapozas, furões, doninhas, gatos- 
bravos, castores, lontras, alces, rangiferes, gamos, 
bodes-m bntezes, martas, esquilos, leb res, e c o e - 
lhos. E n tre  os bipedes, os mais communs sã o : 
aguias, atwitres, grous, cysnes, e muitos passaros 
aquaticos ; en tre  os reptis, o mais tem ivel, e que 
se encontra em maior abundancia, he o cascavel; 
e os quadrúpedes domésticos, são: cavallos, buffa­
los, bois, e porcos.

Alêm dos Cinco-Lagos do Oeste, o Canadá con­
têm muitos outros, todos abundantes em salmões.

00
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esturiões, trutas, enguias, sáveis, douradas, e lam­
preias. Suas costas formigão em porcos do mar. 
atuns, bacalhào, arenques, e phocas.

Os principaes rios do Canadá são: o S. Louren- 
ço, descripto no artigo Am erica , o U tawas , e o 
M ontmorency. O Utawas tem sua fonte nas mon­
tanhas interiores, e perde-se no S. Lourençó, de­
pois de hum  curso de 200 legoas. O segundo he 
notável por huma mui bella cataracta , que se 
precipita perpendicularm ente de 200 pés d ’eleva- 
ção, e forma hum espectáculo quasi tão adm iravel, 
como a de T ern i nos Estados-Pontiíicios.

O Canadá foi descuberto em 1504, e pertenceo 
por muito tempo â F ran ça ; mas esta o cedeo à In ­
glaterra em 1703. Dividem-no em Alto , e Baixo  
Canadá. Este estende-se, desde a beira-m ar até o 
centro, e tem por capital Q uebec, grande cidade 
edificada nas margens do rio de S. Lourenço, 100 
legoas acima da sua embocadura. Ile  habitado por 
indígenas, já civilisados, e pelos descendentes dos 
F ranceses e dos Inglezes, que n ’elle se estabele­
cerão em diversas épocas. Sua população, em 
1831, montava a 414.598 habitantes, catholicos, ou 
protestantes, quasi todos com merciantes em pelle- 
terias e madeiras. O solo fertilíssim o produz 
arroz, lupulo , sim plices, e as fructas, legumes e 
hortaliças da E uropa, que os novos possuidores 
naturalisárâo.

O alto Canadá he ainda habitado por povos se l­
vagens, vivendo da caça e da pesca; homeus altos.



O N ovo-B runw ick  pertence á Ing laterra , e fez, 
por muito tempo, parte da Nova-Escossia, ou Aca- 
dia; mas foi separado d ’eila em 1784, e forma, desde 
então, hum a província independente, que contêm 
hoje hum a população de 45.000 habitantes. Suas 
cosias abu n d io  em peixes ; e suas principaes pro- 
ducções consistem em gado, e madeiras de cons- 
trucção : he regado pelo rio S. João, povoado de 
esturiões, salmões, e outros peixes. E ste rio não 
adm itte grandes embarcações ; mas os navios pe­
quenos podem navegar n ’elle  20 legoas acima da 
sua foz. Nas suas margens está edificada F rede- 
rick tow n, capital da província.

N O V A - E S C O S S I A ,  O U  A C  A D I A .

A Nova-Escossia, ou Acadia he huma peninsu- 
la lim itada, ao N. O., por hum isthmo que a une 
com o N ovo-B runsw ick ; ao S ., pelo A tlântico; â 
Leste, pelo golío de S. L ourenço : estende-se, 
desde os 4 3 ü até os 4fi° de la t., e desde os 64° até os 
08° de long. Suas costas são mui .piscosas, e for­
mão vários bons p o rto s ; o ar he por toda a parte



mui sadio, e goza se uo verão de hum clima sem e­
lhante ao da Europa-C entral ; mas o inverno dura 
m uito tempo, e jie mais rigoroso. O aspecto do 
paiz não appresenla senão hum solo árido, monta­
nhoso, e cuberto de florestas d ’arvores de cons- 
trucção, de pinheiros, e de abetos. Comtudo, abun­
da em caça; e produz linho, canhamo, trigo, cen­
teio, milho, fructas, feijões, e outros legumes.

A Inglaterra he senhora da Nova- Escossia, des 
de 1713, que a França ih ’a cedeo, pela paz de 
U trech t. Os F rancezes, tendo então sabido quasí 
todos, sua população actu a l, que dizem ser de
200.000 homens, compõe-se de indígenas, já  civi- 
lisados, de íng lezes, ou de seus descendentes. 
Estas duas raças se occupão da pescaria, que con- 
siderão mais proveitosa, do que outra qualquer in ­
dustria , e negoceão em pelleterias, e em peixes 
salgados. Halifax, capital, he situada na costa Oc ­
cidental da bahia de Chabouctou ; e he a maior 
cidade da A m erica-Ingleza. Lat. 44° 4 4 ';  Long. 
05° 5 6 f.

C O S T A - N O R O E S T E .

A Costa-Noroeste he limitada: ao N ., pelo Mar- 
Glacial ; ao O., pelo estreito  de B hering, e pelo 
G rande-O ceano-B oreal; ao S., pelo Cabo-Mendo- 
cin, e pela província de Santa Fé pertencente á 
repub lica  do M éxico ; á L ., pelos Estados-U ni- 
dos, pelo Canadá, e pela N ova-Bretanha. Seu 
comprimento excede á 1200 legoas, e sua popula-
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Çâo indigena se compõe de selvagens errantes, v i­
vendo da caça, e da pesca. Mas os Inglezes, e os 
Russos são senhores das costas. Estes occupão 
toda a parte septentrional, desde os 55° até os 70° 
de lat., aonde possuem alguns estabelecim entos, e 
algumas ilhas visinhas, e fazem hum grande com- 
mercio de pelleterias, que tirão principalm entè 
dos phocas. O frio he excessivo em toda a Ame- 
rica-R ussiana : a terra  não mostra aos olhos senão 
rochedos nús, ou produzindo pinheiros, alamos, e 
bétulas. Nas planices não se vê senão musgos, e 
arvores pequenas.

Os Inglezes possuem a parte da Costa-Noroeste 
que se estende, desde a extrem idade m eridional 
da A m erica-R ussiaha, até aos 36° de lat. E sta costa 
contêm fontes d’agoa salgada, e m uitas montanhas, 
cujas sommidades são perpetuam ente cubertas de 
gelo ; mas nas suas partes inferiores vêm-se matas 
de pinheiros, aceros, m acieiras, bétulas, p ilrite i­
ros, e silvas. O clima he frigidíssimo para o N o r­
te, mas torna-se mais brando â proporção que se 
avança para o Sul.

E S T A D O S - U N I D O S .

Os Estados-U nidos se compõe de diversas colô­
nias inglezas, que tendo-se confederado para sub- 
trah irém -se ao jugo da m etropoli, se constitu irão 
estados independentes em 1775. A uxiliados pela 
França, e pela H espanha, a Ing laterra  vio-se obri-



gacia á reconhece-los em 1783, e as outras nações 
seguirão, logo depois, o seu exemplo. Cada estado 
tem sua constituição particular, e a maior to lerân­
cia religiosa he admiltida em todos elles ; mas o 
governo geral he constitucional e federal : com­
põe-se de huraa camara de deputados, eleitos por 
dous annos ; de hum senado, cujos membros o 
são por se is; de hum presidente, a quem perten ­
ce o poder executivo ; e de hum vice-presidente, 
para o substitu ir, em caso de morte, ou de molés­
tia; são eleitos, hum e outro, por seis annos. R eu ­
nem-se estes membros em W ashington, capital do 
estado federal. Esta cidade, cuja fundação data 
somente do anno de 1792, he collocada 9f> legoas 
distante do mar, em huina linda planice da pro- 
vincia de M aryland, no confluente do Potowm ack, 
e do Estearnbranch, dous rios do paiz, que con­
têm bastante fundo, por toda ap a rte , parajperm ittir 
aos navios grandes de fundear defronte da cidade, 
a qual tem duas legoas e meia de comprido, e 
huraa e meia de largo. Os Americanos a edifica­
rão sobre o plano da antiga Babylonia, para e tern i- 
sar a memória do bravo general Washington, que, 
tendo commandado em chefe os exercitos confede­
rados, durante a guerra da independencia, inere- 
ceo, pelas suas sabias manobras, o titu lo  de Fabio 
Americano ; foi o libertador da sua patria, e deu 
hum exemplo bem raro de moderação, acabada a 
guerra, abdicando de persi hum poder, que seus
concidadãos não se lembravão de tirar-lhe.
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Quando a Ing la terra  se vio forçada á reconhecer 
a independência dos Estados-Unidos, esta parte da 
Am erica não continha mais do que huma popula­
ção de dous milhões e meio de habitantes. Na ab er­
tura  das camaras, em 1830, o presidente disse ser 
já de 13.000.000; ella se compõe de hum pequeno 
num ero de Judeos, de Indígenas civilisados, e 
dos descendentes de diversas nações da Europa, 
que se estabelecerão ali, antes da independeneia. 
A  lingua nacional he a ingleza ; mas a franceza he 
geralm ente vulgarisada; e em certas partes não se 
falia se não allemão.

Os Am ericanos, provindo quasi todos d ’Ingle- 
zes, d ’A llem ães, e de F rancezes, tem hum  cara­
cter nacional, que participa d ’estas tres nações: são 
in tellígen tes, animosos, hábeis navegantes, e in ­
dustriosos. Vão à pesca do bacalháo, dos aren ­
ques, dos phocas, e das baleias, que formigão nas 
suas costas, e salgão-nas, ou reduzem -nas em bo- 
gias de esperm acete, ou em azeite que vendem 
para fóra. Alêm d’isto, exportão trigo, cevada, 
milho, farinha, batatas, linho, canhamo, tabaco, 
anil, madeiras dé construcção, carnes salgadas, 
pxie, alcatrão, agoa-ràs, gado, sebo, e pelleterias. 
Recebem , por estes objectos, vinho, azeite, lico­
res, chá, especiarias, e vários productos das m anu­
facturas da Europa, e da Índia. Sua industria  
fabiil he assaz avançada: fabricão m arroquins e 
outros couros, pannos, lonas, cordames, chapeos, 
ferragens, uteneilios de cobre, &c.

titi
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Os Estados-Unidos são com prehendidos en tre  os 

30° e os 50° de lat., e entre os 09° e os 107° de 
lona;. Suas fronteiras são : ao N ., os Cinco-Lagos 
do Oeste, que os separão do Canadá; ao O., a Cos­
ta-N oroeste, e a republica do M éxico; ao Sul, o 
aolfo do M éxico; á Leste, o O ceano-A tlântico, e 
o rio de S anta-C ruz, que os separa da Nova- Ls- 
cossia ; occupão hum comprimento de 525 legoas, 
liuma largura de 470, e liuma superfície de 150.000 
legoas quadradas. Em huina tão grande ex ten ­
são, o clima varia infinitam ente. He mui quente 
no verão, nas partes septentrionaes, porém frigi­
díssimo o resto do anno. No meio dia, pelo con­
trario, o inverno he sem pre tem perado ; mas os 
calores do verão são  insupportaveis, e frequen te­
m ente acompanhados de tem pestades e de fura­
cões. As partes in teriores e occidentaes gosão de 
hum clima mui sadio, e mui constante ; e tanto o 
calor, como o frio, não são extrem os.

O territó rio  dos Estados-Unidos se compoem de 
planices, valles, collinas, e montanhas. Estas, se­
cundo as suas posições, são cubertas de olmos, fre i­
xos, faias, platanos, cedros, carvalhos, pinheiros, 
abetos, zim breiros, aveleiros, nogueiras, castanhei­
ros, aceros, e palmeiras. O solo, mui fértil, pro­
duz lupu lo , batatas, legum es, cereaes, arroz, fruc- 
tas, canhamo, linho, algodão, tabaco, anil ginseng, 
e muitas plantas medicinaes, e de tin turaria . Os 
m ineraes, descubertos té hoje, consistem em ouro, 
cobre, ferro, chumbo, estanho, m ercúrio, pedra-



húme, sal, carvão de pedra, márm ore, am ethistas, 
e turquezas.

Os principaes animaes domésticos dos A m erica­
nos soo : mulas, bois, carneiros, cabras, porcos, 
bisões, cavallos, bwffalos, gallinhas, perus, &c. 
Achão-se nas matas, onças, ursos, leopardos, lobos, 
rapozas, alces, gamos, macacos, m artas, esquilos, 
lontras, e castores. Os passaros mais communs 
são : aguias, abestruzes, corujas, faisões, pombos, 
perdizes, codornízes, cotovias, cegonhas, corvo^, 
tatis (beija-flor), cysres, garças, e corvos m ari­
nhos.

As mais consideráveis montanhas dos Estados- 
U nidos são : as Apalachas, ou A lleganis, e os M on- 
tes-Peilregosos. Os Alleganis principião na m ar­
gem direita do rio de S. L ourenço, e formão duas 
cadeias de 300 legoas de comprido, separadas por 
liuma planice fertü  de 20 á 00 legoas de largo ; se­
guem as sinuosidades da costa, da qual são aífas- 
íadas de 80 á 100 legoas, c tomão successivam ente 
o nome de M ontanhas-A zues, M ontanhas-Brancas, 
M ontanhas do G rande-F erro , e M ontanhas-Cal­
vas. Os M ontes-Pedregosos partem das margens 
orientaes da A m erica-Russiana, e correm  do N. 
ao S ., desde os 64o de latitude, até o M éxico; mas, 
para os 54°, formão hum ramo, que, desviando-se 
da sua prim eira direcção, corre ao N. O., e vai ter- 
rninar-se no circulo polar. Estas montanhas tem 
geralm eníe 975 metros d ’elevação, e dão nascim en­
to á vários grandes rios do paiz, hum dos mais re»
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gados do globo ; mas estes saoem  tão grande n u ­
mero, que não posso fazer menção de todos, e t ra ­
tarei somente dos principaes, que são : o Missis- 
sipe, já  descripto no artigo Am erica, o M issouri, 
o Illinois, o Ohio, e o Connecticut.

O M issouri sahe dos M ontes-Pedregosos, e d e ­
semboca no M ississipe, depois de hum curso de 
mais de mil legoas.

O Illinois, rio largo e navegavel, he formado de 
dous rios, que, sahindo dos mesmos montes, se 
reunem  na latitude de 41° 48', e perdem -se no 
M ississipe, por huina embocadura mui larga, na 
latitude de 38° 40'.

O Ohio he também formado da reunião de dous 
rios, que tem suas fontes nos montes A lleganis. 
Suas aguas são tranquillas e mui claras: he nave­
gavel muito á cima da sua foz, e perde-se no M is­
sissipe, á 346 legoas de distancia de sua origem. 
Seu confluente com este rio he na latitude de 36" 
30', e na longitude de 9*2° 30 '.

As montanhas meridionaes do Baixo-Oanadá dão 
nascimento ao Connecticut. Este rio corre do N. 
para o S., atravessa o estado do seu nome, e desa- 
goa no Atlântico.

Os Estados-Unidos possuem também muitas fon­
tes d’agoas mineraes frias e quentes, en tre  as 
quaes, algumas sao salgadas, e outras sulfuricas. 
A mais notável he a dos M ontes-V erdes na pro­
víncia de V erm onte, a qual muda de lugar todo*- 
os dous ou tres annos.



Os Cinco-Lagos cio Oeste, que separão os Esía- 
dos-Unidos do Canadá, são os maiores d ’agoa doce 
do Mundo ; todos situados do Oeste á Leste, e v e r­
tendo as suas agoas de huns para os outros.

O Lago-Superior, o mais Occidental, e o maior 
de todos, tem 125 legoas de comprido do Oeste á 
L este, 80 de Largo do N . ao S., e 500 de circuito. 
Contêm bastante agoa para fragatas ; mas sua na­
vegação he difficil, porque, alem dos escolhos e 
ilheos, que nelle se encontrão, mais de 80 rios de- 
sagoão nelle, o que o torna de hum a corren teza 
mui violenta.

O Lago-H uron tem 75 legoas de comprido e 60 
de largo ; recebe agoas do Lago-Superior, pelo es­
treito  de Santa-M aria, e communica-se com o L a­
go Erié e com o Lago-M echigan. E ste ultimo 
tem 100 legoas de comprido, e 25 de largo. O L a­
go Erié tem 80 legoas de com prim ento, 24 de lar­
gura, e dá nascimento ao rio N iagarà, que se p re ­
cipita no Lago-O ntario^de hum a altura  de 156 pés, 
e que pela sua estupenda largura, que dizem ser 
de hum quarto  de legoa, forma huma das mais ma­
ravilhosas cataractas, que existem  na natureza.

O Lago-Ontario tem 200 legoas de circum feren- 
cia ; he mui fundo em vários lugares, e suas agoas 
são mui puras, e mui boas de se beber.

A fóra os Cinco-Lagos do Oeste, os Estados» 
Unidos possuem muitos outros. Os dous maiores 
são o das Matas, e o da C huva, ou Lago-Com pri­
do, ambos situados para a fonte do M ississipe.
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Tanto os rios, como os lagos dos Estados-U nidos, 

nutrem  salmões, carpas, lúcios, tru tas, peixes p é r­
sicos, enguias, e crocodillos.

M É X I C O .

Estende-se o México, desde os 18° até os 41° de 
latitude, e desde os 80° até os 118° de longitude. 
Este espaço com prehende hum a superfície de 
118.478 legoas quadradas, cujos lim ites são : ao N ., 
e â L este, os E stados-U nidos; ao Sul, as rep u b li­
cas de V enezuela, e de G uatim ala; ao Oeste, o 
Grande-Oceano. O H espanhol Grijalva descobrio 
o paiz em 1518; achou-o mui avançado em civili- 
sação e governado por hum chefe, que os Hespa- 
nhoes chamarão im perador. Mas o uzo das a r­
mas de fogo era ali desconhecido; e tres an n o sd e­
pois, Fernando Cortez o conquistou com hum  p u ­
nhado de homens. Em nossos dias desligou-se da 
m etropoli, e constituio-se logo em m onarchia, e 
depois em republica ; mas a forma deste ultimo 
governo tem mudado muitas vezes, e he custoso 
decidir, com certeza, as bases sobre as quaes he as­
sentado. M éxico, no interior das terras, edifica­
da sobre hum lago deste nome, servia de resid ên ­
cia aos antigos im peradores ; hoje he a capital da 
republica , e hum a das maiores, e das mais lindas 
cidades das duas Américas.

H e avaliada a população do México em G.700.000 
habitantes : compoem-se de brancos oriundos da



H espanha, de pretos, de homens de cor, provindos 
de diversas m isturas, dos descendentes dos antigos 
M exicanos, e de outros povos índios. Estes são 
de hunia estatura medíocre, tem a testa e os olhos 
grandes. Professão, como os outros, a religião ca- 
tholica, e fallão hespanhol ; mas usa-se no paiz de 
mais de vinte idiomas differentes, dos quaes alguns 
tem já  grammaticas, e regras fixas. A industria  
fabril lie pouco adiantada ; comtudo, curtem  cou­
ros, fabricão louça ordinaria, utencilios de cobre, 
estofos ordinários, e cubertores de cama de huma 
qualidade superior. Recebem dos estrangeiros, 
armas, ferro, aço, vinho, licores, vários objectos de 
luxo, proprios para vestim enta, tanto de homens 
como de senhoras; e dão em retorno, pelles p re ­
paradas de gamos, cabras, e bisões, utencilios de 
cobre, queijos, tabaco, e carneiros.

O México he atravessado, do S ul ao N orte, por 
hum a cadea de montanhas colossaes, pertencentes 
á cordilheira dos Andas. A maior parte se com­
põe de vulcões, fomegando sem pre, e sujeitos á 
terríveis explosões. Mas, bem que as partes mais 
elevadas do globo sejão, em geral, o manancial dos 
maiores rios, não se vê no M éxico, senão ribeiras 
pouco consideráveis. As duas maiores são a Co­
lorada, e a Sabina.

A Colorada toma seu nome da côr averm elhada 
das suas aguas. Seu nascimento he na província, 
de Texas, sua embocadura no golfo do M éxico, seu 
curso he de áOO legoas.
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A Sabina nasce perto da Colorada, e perde-se no 
mesmo golfo, hum grão mais ao N. Estas duas 
ribeiras, e todas as outras do paiz, nutrem  grande 
num ero de crocodilos.

Se a natureza negou grandes rios ao México, 
compensou este damno pela abundancia dos seus 
lagos. Os principaes são : o do México, de Pat- 
zuaco, e de Chapula.

O lago do México, que deu seu nome á capital, 
e ao paiz, tem 52 legoas de circuito. H e notável 
por hum phenomeno, que lhe he particular ; e con­
siste, em que hum a parte das suas agoas he tran- 
qullia, doce, mui boa de se beber, e abunda em ex - 
i [tentes peixes, em quanto a outra, salgada, expe­
rim enta íluxo e refluxo, e não contêm nem con­
chas, nem peixes ; mas extrahe-se delia, todos os 
annos, huma immensa quantidade de sal, que he 
vendido quasi todo para íóra.

O lago de Patzuaco, mui pitoresco, he situado 
50 legoas ao O. do do México. O de Chapula tem 
de comprimento 30 legoas, e de largura 8. D ista 
100 legoas do M éxico, na direcção do N. O.

O ar do México he geralm ente mui sadio; mas o 
clima varia muito, segundo as partes em que se 
está. H e frigidíssimo ao N , tem perado no centro, 
e mui quente ao Sul. O solo, por toda a parte, he 
fertilíssimo e produz vinho, lentilhas, favas, trigo, 
arroz, e outros grãos, cannas de assucar, laranjas, 
azeitonas, cacáo, cocos, linho, seda, algodão, anil,
jalapa, salsa-parrilha, baunilha, açafrão, e abun-
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dancia de flores cam pestres, de que se nutrem  
m ultidão de abelhas, que produzem muito mel. As 
matas se compoem de arvores de campeche, eopahi- 
ba, gayaco, tam arinhos, páo-mogno, e couatchou, ar­
vore que dà a gomma-graixa. Os animaes, q u e e l-  
las encerrao sã o : ursos pretos, javalis, veados, ga­
mos, alces, antas, tatús, ratões, bois acarcundados, 
cavallos, carneiros, e cabras bravas. Os bipedes 
existem no México, em tão grande num ero, que he 
quasi impossível fallar de todos , e os ha de tantas 
sortes, que alguns authores chamão ao M éxico: 
a terra dos passaros. As costas formigão em 
phocas, e em peixes ex ce llen te s ; mas o paiz he 
m uitas vezes assolado por gafanhotos, e sem pre 
affligido por enorm es reptis. Suas mais ricas pro- 
ducções m ineraes consistem em ouro e prata, que 
se achão, por toda a parte, em m uita abundancia; 
em am ethystas, tu rquezas, cornalinas, talco, c ris­
tal, muitas pedreiras de márm ore, e minas d® 
cobre, ferro, chumbo, estanho e m ercúrio, pouco 
exploradas.

G Ü A T IM A L A .

A R epublica-C entral, ou de G uatim ala, he cora- 
prehendida en tre  os dous Oceanos, e possue vá­
rios bons ancoradouros, nas costas orientaes e occi- 
dentaes do isthmo de Panam á, as quaes a limitão 
ao O., e á L ., em quasi toda a sua extensão. Ao N ., 
he lim itada pelo M éxico; ao S., pela republica do
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Equador, e occupa huma superficie, de 24.063 le- 
goas quadradas, em com prim ento de 370 legoas. e 
em largura que pouco excede a do isthmo de P a­
nama, fora do qual estão situadas as suas frcnteiras 
m eridionaes. He hum paiz, cujo clima he abra- 
zador, e cujo território , regado por numerosos rios, ' 
he erriçado de montanhas gigantescas e volcanicas, 
que o tornão sujeito à terrem otos. Contêm minas 
de ouro, prata, pedras preciosas, chumbo, muitas 
de sal e enxofre, fontes d’agoas therm aes, e vá­
rios lagos d ’agoa doce e salgada. D’entre estes, 
o mais considerável he o de N icaragua, de 45 le­
goas de comprido, e de 25 de largo, o qual, com m u- 
nicando-se com o M ar-Pacifico, experim enta flu­
xo e refluxo, e contêm varias ilhas ferteis e povoa­
das; porém huma delias, O m o-Tepelt, he hum  vul­
cão, que lança continuam ente chammas. Proxim o 
ã cidade de Guatim ala, outro perigoso volcão qua­
si sem pre em erupção, faz ouvir, sem nunca parar, 
hum  surdo rum or, sem elhante ao do trovão ao lon­
ge : suas circum visinhanças não offerecem á vista, 
senão negras fenda», cinzas, lavas, hum rochedo 
calcinado, e privado de vegetação; porém, do ou­
tro lado da cidade, e como em opposição â este 
medonho quadro, collocou a natureza hum a mon­
tanha tão fértil, que sobre ella se cultivão legumes 
e excellentes fructas, en tre  lirlos, rosas e outras 
flores, que nascem espontaneam ente ; d ’ella ema- 
não vários ribeiros, que, de cascata em cascata, vão 
regar as planices visiuhas, aonde se colhe milho.,



frigo, eacáo, baunilha em abundancia, fructas, her- 
va doce, assucar, anil, tabaco, mel, e cera. As 
montanhas abundão em plantas medicinaes, e em 
matas de pau-mogno, campeche, madeiras de cons- 
trucção e outras arvores, de que extrahe-se cer- 

* ta rezina sem elhante ao ambar, e diversas especies 
de gommas e balsamos.

A republica existe, desde o l.°  de Ju lh o  de 1823, 
em que desligou-se do México, do qual fez parte, 
durante longo tempo ; ella se compõe das antigas 
províncias ou audiências de Guatim ala, Tabasco, 
H onduras, Jncatão, N icaragua, Costa-Rica, e V e­
ra -P az, todas reunidas em hum centro commum, 
com o nome de estados federaes da República- 
C entral. Seu governo he representativo, e só data

*28 de .Novembro de 1824, dia em que sua consti­
tuição foi definitivam ente sanecionada. Sua popu­
lação compõe-se das mesmas raças, que as das ou­
tras antigas colonias hespanholas. Na epoca da sua 
independência, elevava-se á 1.200.000 habitantes 
de côr, e 300.000 branc s, todos os quaes professão 
a religião catholica, fallão hespanhol, e são tão pou­
co adiantados na industria, que ella se lim ita á cu l­
tu ra  das terras, á creaçao de gados, á pesca, e á fa­
bricação de estofos de algodão que tingem de 
p u rp u ra , com o sueco de certo caramujo, de que 
abundão as suas costas. Recebem as producções 
industriaes e agrícolas da E uropa e da índia, e dão, 
em troca, drogas m edicinaes, cacáo, anil, balsamos, 
agoa-raz, ambar, alcatrão, e almíscar. 8 an t’Iago de



Guatim ala, capital, grande e rica cidade, sede de 
huma universidade, e de hum bispado, he situada 
sobre as margens do M ar-Pacifico.

Os M osquitos, povo selvagem, habitão huma par­
te do território  desta republica, desde o cabo Gra­
das a Dios, no Atlântico, até o in te rio r; mas os 
Inglezes possuem alguns estabelecim entos nas suas 
cosias, aonde negoceão em tartarugas, pau-mogno, 
e salsa-parrilha.

AMERICA-MERIDIONAL.

A America M eridional se compõe das rep u b li­
cas de V enezuela, e da Nova-Granada, da Goya- 
na, do império do Brasil, e das republicas do 
Eq uador, do Peril, do Cbili, e de Bolivia, do es­
tado dictatorial do Paraguai, do Estado-O riental, 
da confederação de B uenos-A yres, e da Patagonia.

V E N E Z U E L A .

A republica de V enezuela he hum  novo estado, 
desmembrado da o u tr’ora republica de Colôm­
b ia; he lim itada, ao N ., pelo Oceano-Atlantico, e 
confina, em todos os outros pontos, com a Nova- 
Granada. Seu território  he fertilíssim o, posto que 
montanhoso, e contêm agoas mineraes sulfuricas e 
quentes, e minas de vários saes. Mas vêm-se ali 
muitos volcões ; os terrem otos são frequentes ; o 
clima he quentíssim o, e mui tempestuoso. A ca-



p'tal he barracas, cidade bem edificada, em hum a 
planice regada pelo Orenoco, e por outros rios, 
L at. S. 10° 31 '; Long. 69 ' 15'.

Avalia-se a população d ’esta republica, em
500.000 habitantes, professando a religião catho- 
lica, faltando hespanhol, e sujeitos a hum governo 
representativo, com hum presidente, à quem p er­
tence o poder execu tivo ; mas a forma d’este go­
verno mudou algumas vezes, e he ainda tão pouco 
estável, como o de Guatimala.

A industria nacional se lim ita á fabricação de 
cubertas de lan, e de vários outros lanifícios, de 
mui bons couros, e á criação do gado, alêm dos 
productos agrícolas. E stes consistem em pastos, 
grãos, assucar, café, cacáo, azeite de côco, algo­
dão, anil, tabaco, salsa-parrilha, e outras plantas 
medicinaes, e em florestas d’arvores preciosas, 
taes como, pào-mogno, campeche, gayaco, &c. A 
maior parte destes objectes, assim como, queijos, 
peixes salgados, e sai, são vendidos para fóra, e re ­
cebe-se, em retorno quasi, todos os productos te r r i - 
toriaes e industriaes da Europa, e da índia.

Esta republica possue nas suas costas septen- 
trionaes a pequena ilha de M argarida, de 15 legoas 
de comprido e de 6 de largo, e conta n ’ella 15.000 
habitantes, quasi todos homens de côr. O ar he 
pouco sadio, e o clima mui quente ; mas o solo he 
fértil, e produz os mesmos objectos agrícolas, que 
se colhem no continente.
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N O V A - G R A N A D A .

A republica da Nova-Granada com prehendia, 
há pouco tempo, com o novo reino de Granada, 
todas as províncias, que, em IS 10, formavão a capi­
tania geral de V enezuela ; e se estendia, do N. ao 
S., até as fronteiras do Perú. Era limitada, ao O., 
pelo M ar-Pacifico, e possuía o porto de Guaya- 
quil, hoje capital da republica do Equador. M as, 
depois do decreto do congresso de Bogotá, de 10 
de Fevereiro  de 1831, acha-se reduzida ao antigo 
reino da Nova-Granada, e mudou serr prim eiro 
nome de Columbia, pai a o de Nova-Granada. Seus 
iimites actuaes são : a republica de V enezuela, ao 
N . ; a do Equador, ao O. ; o im pério do Brasil, ao 
S. ; e a Goyanna, á Leste. Sua capital he Santa- 
F é de Bogotá, bonita cidade, edificada em hum a 
planice, á 100 legoas do Oceano-Atlântico. Lat. 
S. 4o 187 ; Long. 70Q.

Depois que proclamou a sua independencia , 
esta republica experim entou todas as vicissitudes 
da fo rtuna; seu governo he representativo  ; mas 
mudou muitas vezes de forma, e ainda não está so­
lidamente estabelecido. No momento em que es­
crevo, o poder executivo pertence á hum presi­
dente, o exercito  he de 4000 hom ens, e a popu­
lação s’éleva àcima de hum milhão, entre brancos, 
pretos, indigenas e homens de côr, provindos des­
tas differentes raças que se tem misturado. Todos 
professão a religião catholica, fallão hespanhol, e
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tem huma industria  ainda mui limitada. Fabricáo 
queijos, azeite de eôeo, louça ordinana, estofos de 
lan e d ’algodão, tapetes, e couros ; crião muito 
gado cavallar, vão á pesca das pérolas na costa de 
Panamá, e salgão muito peixe. Os Europeos Ides 
importão vinho, azeite, agoardente, licores, objec- 
tos de iu x o , e de vestim enta , que trocão por 
madeiras de construcção, couros, pérolas, peixes 
salgados, e varias producções do sen território . 
Estas producções consistem em grãos, legum es, 
fruetas, herva doce, café, assucar, mel, cacào, bau­
nilha, tabaco, cochonilba, resina, balsamo, quina, 
salsa-parrilha, e outras plantas medicinaes. Ás 
matas se compõe de caobas, marias, cedros, gaya- 
co, campeche, e do mancenil, arvore fatal aos que 
se sentão á sua sombra, e cuja fructa he veneno- 
sissima. O paiz abunda em insectos, viboras, e 
cobras mui venenosas. Seus outros animaes são 
os mesmos que os do M éxico, posto que não haja 
a mesma quantidade, e a mesma variedade de pás­
saros ; mas encontra-se, de mais, o condor, nas 
visinhanças da republica do Equador, e por toda 
a parte, a preguiça, e o lama. Suas riquezas mi- 
neraes consistem em esm eraldas, saphiras, e ou­
tras pedras preciosas, e em minas de ouro, prata, 
platina, cobre, ferro, cinabrio, m ercúrio, chumbo, 
e sal.

O territó rio  da republica, he atravessado pelos 
Andas, que se dividem em tres cadêas principaes. 
S eu  clima tem m uita relação, com o das duas pe-

80



8 1

nifisulas da India. O calor he extrem o, e experi- 
mentão-se muitas vezes terríveis trovões accompa- 
nhados de chuvas, que causão grandes inundações, 
e tornão o ar doentio, era alguns lugares. O paiz hè 
regado pelo Orenoco, descripto no artigo Am erica, 
e pelo Apim. E ste  ultimo sahe das montanhas s i­
tuadas perto da capital, e desemboca no Orenoco, 
depois de ter-se engrossado de hum  grande num e­
ro de rios.

G O Y A N N A .

A Goyanna. he com prehendida en tre  I o e os 
8o de lat. N ., e en tre  os 54° e os 62° de long. ; he 
limitada : ao N ., e â L este, pelo A tlântico ; ao S., 
pelo B rasil; ao O., pela Nova-Granada. Seu c li­
ma he ao mesmo tempo mui húm ido, e mui quente, 
e, de mais, mui doentio na estação chuvosa, por­
que as planices ficão então inundadas por agoas es­
tagnadas. Mas o solo, extraordinariam ente fértil, 
p roduz abundantes colheitas de assucar, café, ca- 
cào, arroz, inham es, baunilha, algodão, anil, taba­
co, e ipecacuanha. As matas, que o cobrem, com­
põe-se de gayaco, quassia, sassafras, madeiras de 
construcção, páo-mogno, cedros, cyprestes, ama- 
ranthos, couatchou, e carum a, arvore que produz 
hum  veneno subtil, com o qual os selvagens enve- 
nenão suas frechas. Alêm d’este veneno, o reino 
vegetal produz muitos outros.

Os principaes rios da Goyanna são: o Essequi- 
bo, o M aroni, e o Ovapock, cujas nascensas são

11



8 2

desconhecidas, assim como o interior do paiz, habi­
tado por nações selvagens, e pagans. Os animaes 
que elle contêm são : gatos, tigres, cougar, antas, 
macacos, coatis, grande num ero de cágados, cas­
cavéis, e muitos outros reptis venenosos, quan ti­
dade de passaros de varias qualidades, e grande 
abundancia de peixe nas costas.

Toda a Goyanna he occupada por tres nações 
differentes : os Inglezes, os F rancezes, e os 14ol- 
landezes. Os inglezes occupão, desde 1814, a 
parte situada para as visinhanças do Orenoco, en ­
tre  os tí°, e os 8o de lat. N. Contão n ’ella huma 
população de 90.000 habitantes disseminados em 
hum a vasta planice, confinando com matas habita­
das por gentios. Cultivão café, cannas de assucar, 
cacáo, e tem o seu principal estabelecim ento em 
D em erari, cidade edificada sobre hum rio do mes­
mo nome.

A  Goyanna- Hollandeza, ao S. E . da prim eira, 
s’estende, desde Io até os 4o dc latitude. Seu 
com prim ento he de 150 legoas, e sua largu ra  de 
100. O in terior he pouco conhecido ; mas a parte 
avisinhando o mar he huma grande planice, corta­
da por alguns rios consideráveis, e cujo clima he 
doentio. Suas principaes producções consistem 
em lindas madeiras de tin tu raria , assucar, café, 
algodão, e tabaco. Param aribo, capital, com hum 
bom porto, he edificada 6 legoas acima da embo­
cadura do rio Surinão. Lat. 3o 35'; Long. 57° 54'.

A Goyanna-Franceza  he separada da Goyanna-
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ÎIoHandeza, ao N ., pelo rio Maroni ; e do Brasil, 
ao S., pelo rio Oyapock. Com prehendida entre 
o primeiro eo  quinto grão de latitude, tem 150 le- 
goas de comprido, e 75 de largo. Suas prineipaes 
producções consistem em quassia, madeiras de 
construcção, balsamo de capivi, couatchou, assu- 
car, ipecacuanha, algodão, urucú, e em toda a 
sorte de especiarias, qne os Francezes tem ali na- 
turalisado. Seu principal estabelecimento he em 
Cayenna, cidade edificada sobre huma ilha deste 
nome, de 20 legoas de circuito, e situada na em ­
bocadura de dous pequenos rios, que se perdem  
no m ar.

B R A S I L .

P edro  A lvares Cabral, capitão-mór de huma fro­
ta, que navegava para as índias, descubrio, por 
acaso, o Brasil em 1500, e d’elle tomou posse em 
nome d ’el-rei de P ortugal. P . Manoel o AJfnrtu- 
ncnlo. Sob este reinado brilhante, o s^ o rtu g u ezes , 
occupados com as suas façanhas na índia, tivdrõo 
em pouco apreço a acquisição d ’este paiz, e d ’elle 
fizerão, no principio, hum lugar de desterro  para 
os malfeitores. Porem D. João 3o, suecessor de 1). 
M anoel, reconhecendo m elhor a im portância d ’esta 
nova possessão, enviou lhe hum capitão-general, 
munido de plenos poderes, para conceder terras 
áquelles de seus vassallos, que n’eUa se estabele­
cessem. Bastou isso, para attrahir novos colonos ;
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e Portugal» pouco depois, principiou a aproveitar- 
se do fructo de sua industria , pelas immensas r i­
quezas que d’ella provierão, e de que gosou por 
alguns séculos. Em 1807, D. João 6.°, obrigado 
pelas tropas de Napoleão a abandonar os seus es­
tados europeos, transferio a sede da monarchia da 
cidade de Lisboa para a do Rio de Janeiro . D ei­
xou então o Brasil de ser reputado colonia : as leis 
prohibitivas fôrão abolidas; e o paiz principiou a 
fazer rápidos progressos. No anno de 1821, D. 
João 6.° tomou repentinam ente a resolução de re ­
gressar á Portugal, ou fôsse para estorvar, ou fôsse 
para d ir ig ira  revolução, que n ’elle acabava de a r­
rebentar. Enganado nas suas esperanças, apenas 
pisou o solo pátrio, vio-se sem authoridade, e tarde 
conheceo o erro , que tinha commettido em deixar 
o Brasil. Porem  os B rasileiros, tendo á testa dos 
seus negocios o principe regen te  D. Pedro , e 
aproveitando-se do seu enthusiasm o pela causa 
americana, reclam arão a sua ficada no Brasil, 
d’onde o querião rem over as cortes de Lisboa ; e 
D. Pedro , annuindo ao voto popular, proelamou a 
independência nacional no dia 7 de Septem bro de 
1822; em 12 de O utubro  seguinte, foi acclamado 
im perador; em 1824, oftereceo aos seus novos súb­
ditos hum a constituição, que foi unanim em ente 
aceita; e em 7 de A bril de 1831, abdicou a corôa 
em favor de seu filho D. Pedro  l í .

O governo do Brasil he monarchico hereditário  
constitucional e representativo  ; e se divide em



quatro poderes políticos: o legislativo, o m odela­
dor, o executivo, e o judicial.

O poder legislativo he delegado a huma Assem ­
bléa composta de duas camaras : a dos senadores, 
e a dos deputados. Esta he electiva e tem porária: 
cada legislatura dura quatro annos. A outra com- 
põe-se de membros vitalícios : a sua eleição he 
feita em listas tr íp l ic e s , sobre a totalidade das 
quaes, o Im perador escolhe o terço. A Assembléa 
geral reune-se, annualm ente, no dia 3 de Maio, e 
dura  a sessão ordinaria quatro mezes, podendo o 
Im perador prorogá-la, convocá-la extraord inaria­
m ente, dissolver a camara dos deputados, quando 
o entender á bem do estado, com tanto que mande 
proceder á huma nova eleição. Os actos legisla­
tivos da Assembléa geral são sujeitos á saneção do 
Im perador.

Os poderes, executivo e m oderador, pertencem  
ao Im perador, como chefe suprem o da nação, e seu 
prim eiro representan te . Seus titu los são : Impe­
rador Constitucional e Defensor Perpetuo do B ra ­
sil, e tem o tratam ento de Magestade Imperial.

O poder judicial he independente, e compõe-se 
de ju izes e jurados. Nas causas crimes os jurados 
pronunciâo  sobre o facto, e os ju izes applicão a 
lei.

A  religião catbolica apostólica romana he a r e ­
ligião do estado: o culto domestico ou particular 
de todas as outras he permittido.

A divisão do território  brasileiro he feita em
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provincias; estas, em comarcas; as comarcas, em 
term os; os termos, em parochias; as parochias, em 
districtos; estes em quarteirões.

As provincias em que se divide o Brasil são 18; 
15 banhadas pelo Oceano ; e 3 centraes. As p ri­
m eiras, tomadas do N orte ao Sul, são :

P a r á  ................................................................ i . . . Capital, Cidade de Belem.
M a r a n h ã o ................................................................... » Cidade de S. Luiz.
P i n u h y ................................................................................ S J Cidade de Oeiras.
C ea rá ............................................................................................ 99 Cidade da Fortaleza.
R io  G ra n d e  do JV orte . 99 Cidade do Natal.
P a r o h ib a ....................................................................... 19 Cidade da Parahiba.
P e r n a m b u c o ........................................................ >i Cidade do Recife.
A l a g o a s .............................................................................. 5 ) Cidade das Alagoas.
S e r g ip e ................................................................................... »> Cidade de S. Christovão,
B a h i a ........................................................................................ 39 Cidade de S. Salvador.
E s p i r i t o - S a n t o ....................................... 99 Cidade da Victoria.
R io  de J a n e ir o ............................................ 99 Cidade de Nictherohy’.
S ã o  P a u l o ................................................................ 39 Cidade de S. Paulo.
S a n ta  C a th a r in a ........................... 39 Cidade do Desterro.
R io  G ra n d e  do S u l . . . .

As outras s ã o :

33 Cidade do Porto-Alegre.

M i n a s  G e ra e s ........................................... 93 Cidade do Ouro-Preto.
G o y a z  ................................................................................ 39 Cidade de Goyaz.
M a tto  G ro sso ............................................. 39 Cidade de Cuyabá.
A adm inistração de cada província be confiada 

á hum presidente nomeado pelo Im perador. E lias 
tem, alêm d’isso, o direito de in terv ir nos seus n e ­
gócios in te rnos; e cada hnma elege liuraa Assem- 
bléa legislativa provincial, composta de 36 mera-



8 7

bros nas provincias de Pernam buco, Bahia, Rio 
de Janeiro , Minas Geraes, e 8. Paulo ; de 28 nas 
de Pará, M aranhão, Ceará, Parahiba, e R io-G ran­
de do Sul ; e de 20 em todas as outras. He n ’estas 
assembléas que se discutem os interesses locaes, e 
pecu lia res; e suas resoluções são subm etüdas á 
sancção do presidente da província.

A correcção judicial de cada comarca l,e con­
fiada a hum ju iz  de direito, nomeado d ’en tre  os ba­
charéis formados em leis.

O O governo economico de cada term o pertence á 
hum a camara m unicipal electiva. Alêm da cama- 
ra municipal, há, em cada termo, hum  conselho de 
jurados, hum ju iz  municipal, e hum  promotor p u ­
blico.

Cada districto elege quatro ju izes de paz, de 
quatro em quatro annos. E lles servem successiva 
e annualm ente, segundo a ordem de votação, e são 
encarregados de conservar a policia, boa intelli- 
gencia, e harmonia en tre  os seus constituintes.

A policia de cada quarteirão he encarregada á 
hum  inspector sujeito ás ordens do respectivo ju iz  
de paz, sobre cuja proposta são nomeados pelas 
cainaras municipaes.

Alêm de hum a multidão de tribus erran tes, que 
habitão as montanhas e mattas do in terior, conta se 
no Brasil, de 4 para 5 milhões de habitantes. Esta 
população se compõe de homens brancos o riun ­
dos da E u ro pa , de indígenas civilisados , de 
crioulos, e de homens de diversas côres, provindos
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d ’estas raças, que se crusárão em todos os sen- 
tidos.

O estado completo da força m ilitar, he annual- 
m ente determ inado pela Assembléa geral legisla­
t iv a ; e por resolução de 27 de Maio de 1834, 
constará, do l.° de Ju lho  de 1833, até 30 de J u ­
nho de 1836, de 8 batalhões de caçadores, 4 cor­
pos de cavalleria, 5 de artilheria  de posição, 1 de 
artilheria  à cavallo, do corpo de ligeiros da pro­
víncia de M atto-Grosso, do estado-maior do ex e r­
cito, do corpo dos offieiaes engenheiros, dos oífi- 
ciaes avulsos, das companhias de artífices do trem 
de artilheria , das divisões do rio Doce, na provín­
cia de Minas G eraes, das duas companhias de li­
geiros da província do M aranhão, e dos pedestres 
da província do E spirito-8anto, não podendo a 
força num érica de todos estes corpos ultrapassar 
8000 homens. Alêm da tropa de prim eira linha, 
há huma guarda-nacional, composta dos cidadãos 
de todas as classes em estado de serv ir.

A marinha m ilitar consta de 1 náo, 8 fragatas, 
5 curvetas, £$ brigues, 10 escunas, 4 charruas, 4 
patachos, 1 cu te r, e 3 barcas, das quaes hum a he 
de va pôr.

Os impostos e despezas são annualm ente decre­
tados pela Assembléa geral. No anno de 1834 á 
1835, os prim eiros m ontarão a 12.344:407$>000 rs.; 
e as segundas em 13.870:457$>705, havendo assim 
hum  déficit de 1.52G:0o0$>705 réis.

A adm inistração e arrecadação das rendas na-
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oionaes sáo encarregadas ao tliesouro nacional, e 
as thesourarias provinciaes.

Existem  no Brasil vários estabelecimentos de 
instrucção publica, alêm das escolas elem entares, 
que a Nação sustenta em todas as cidades, e villas. 
D uas academias jurídicas : hiima na cidade de S. 
P aulo , outra na de Olinda, huma academia m ilitar, 
huina de m arinha, e hum a de bellas-artes na cida­
de no Rio de Ja n e iro ; duas faculdades de m edici­
na : hum a na mesma cidade, e outra na da Bahia; 

o e aulas do commercio em varias províncias.
Os Brasileiros pouco differem, em caracter, de 

huma á outra província : são geralm ente in telli- 
gentes, generosos, hospitaleiros, mui amantes da 
patria e liberdade nacional, estudiosos, e jà  contáo 
alguns litteratos, cujos escriptos são apreciados 
pelos clássicos.

A industria do Brasil era quasi nulla antes da 
chegada de João V I :  lim itava-se, com pouca dif- 
ferença, á cu ltura  das terras, á fabricação do assu- 
car, da ago’ardente, e â creação do gado ; mas fez 
grandes progressos, desde então, e sobre tudo d e ­
pois da independencia. J á  se fabricão bons couros, 
bons chapéos, galões de ouro, fustões, estofos de 
algodão, toalhas de mesa mui boas, cubertas de 
cama, lindos moveis, instrum entos de musica, e 
m ui boas obras de ourives.

O Im perador reside no Ilio de Janeiro , grande 
cidade, capital do Im pério, assento das camaras
legislativas, e de todos os tribunaes suprem os do
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Estado. Esta cidade, situada no caminho da índia, 
tem hum  excellente ancoradouro, e quasi todos os 
navios, tanto na ida para aquella região, como na 
volta, vem n’elle refrescarem -se. Lat. Q2° 54' ; 
long. 44° 58'.

Os lim ites do Brasil são: ao N ., a Nova-Granada, 
e o rio üyapock , que o separa das duas Goyannas 
Francesa, eH o llan d esa ; ao O., o Paraguai, e as 
duas republicas de Bolivia, e Perü; ao S., o Estado- 
O rie n ta l; á L este , o Oceano-Atlântico, que banha 
as suas costas, em huma extensão de mais de 1200 «
legoas. Seu com prim ento he de 920 legoas, toma­
das do N orte ao Sul, desde o rio Oyapock, até o 
meio da Lagoa-M irim , aonde desagoa o rio Jagua- 
rão , que separa a província de S. Pedro  do Estado- 
O riental. Sua maior largura he de 750 legoas, 
desde o cabo de S. A gostinho, sua parte mais o rien ­
tal, até a ponta A buna nas m argens do rio Madeira. 
E stende-se , em lat., desde os 4o N ., até os 32° 30'
S.; e desde os 36° até os 05° de long. Segundo o ba­
rão de Hum bold, este espaço encerra 297.000 le ­
goas quadradas. Em tão grande extensão, o clima 
deve necessariam ente variar muito. De hum  ca­
lor excessivo nas visinhanças do Equador, torna-se 
de mais á mais tem perado para as províncias do 
S. , e nas de S. Paulo, Santa-Catharina, e S. P e ­
dro, o frio he mui rigoroso.

O terreno  do Brasil, geralm ente plano, contêm 
todavia algumas montanhas, cuja verdadeira situa­
ção he diíTicil determ inar com certeza, por estarem
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peia mòr parte, occupadas pelas ti ibus selvagens, ou 
collocadas nas suas visinhanças, e por isso, nunca 
forão bem observadas. Corre, do N . ao S. huma 
cordilheira , que, atravessando varias províncias, e 
sendo conhecida com o nome geral de S erra Grande 
ou Hybiapaba, principia no Ceará, jun to  do rio T i- 
monha, por 3o 16' de Lat. S ., e tomando em alguns 
lugares o nome de Serra dos Côcos, Inham uns, e 
Borborema, prolonga-se pela província de P ernam ­
buco ; na Bahia o de H yih iüba,e  Aimorés ; no Rio 
de Janeiro , o de E stre lla  e dos Órgãos; e em S. P au ­
lo, o de Cobataõ. Alêm d’estas serras, existe perto da 
capital do im pério, a d e  Jacarépaguà, onde se vê a 
magnifica cascata da T ijuca ; na província de Minas 
G eraes, as do Serro  do F rio , e M antiqueira; e mais 
no in terior, varias ramificações dos A ndas, que atra- 
vessaõ as províncias de M atto Grosso, e Goyaz.

Estas M ontanhas contêm ouro, prata, platina, co­
bre, estanho, ferro, chumbo, pedra-hum e, enxofre, 
salitre , granito, diam antes, e outras pedras precio­
sas inferiores às do O riente : daõ nascimento aos 
principaes rios e ribeiras do paiz, dos quaes os 
mais consideráveis, alêm dos que forão descriptos 
no artigo A m erica, são, do N . ao S . : M adeira, T o ­
cantins, S. Francisco, Parah iba do S ul, e Rio 
G rande do Sul.

O M adeira he formado de vários rios, que nascem,
huns, no Potosí, outros no Paraguai, entra no Brasil,
pela província de Matto Grosso, coire ao N .O ., e
desemboca no rio das Amazonas, por 3o de L . N.*
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O Tocantins sahe das montanhas da provincia de 

Goyaz, e perde-se no mesmo rio, depois de ter re ­
cebido hum mui grande num ero de rios.

As montanhas de Minas dão nascimento ao São 
Francisco. Este rio banha as províncias da Ba­
hia, Pernam buco, Sergipe, e Aiagôas. Faz barra 
no Atlântico, por 10° 16' de Lat. S.

O Parahíba, tem sua origem na provincia de São 
Paulo, corre por muito tempo parallelam ente à cos­
ta, e desemboca na vil la da Barra, provincia do 
Espirito-Santo.

ü  Rio Grande do Sul, sahe do centro do Brasil, e 
perde-se no A tlântico, depois de ter percorrido, em 
todo o seu com prim ento, a provincia â que deo seu 
nome.

Os principaes animaes silvestres do Brasil são: 
coelhos, cotias, pacas, preguiças, coatís, tatus, antas, 
veados, m ultidãode macacos de varias especies, lo n ­
tras, jacarés, porcos-espinho, raposas, javalis, tigres 
d’A m erica, muitas abelhas, que dão hum mel pouco 
estimado, numerosos reptis, e cobras mui perigosas. 
Mas os Brasileiros possuem ha muito tem po, todos os 
animaes uteis da E uropa, que não se acharão no tem ­
po da descuberta. O solo geralm ente fértil está, em 
grande parte, inculto  por falta de braços, e cuberto 
de florestas de gayaco, copahiba, pau-brasil, madei­
ras de construcção, de m arcenaria, e de huma espe- 
cie d ’arvore, cuja casca serve para fazer excellente 
estopa. Crescem espontaneam ente a baunilha, a ipe­
cacuanha, a quina, a salsa-parrilha, e muitas outras
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plantas medicinaes. Nas partes cultivadas , colhe- 
se café, cacau, assucar, mandioca, milho, trigo , 
arroz, pim enta, gengivre, anil, tabaco, ananazes, 
bananas, mangas, jacas, côcos, laranjas, limões, e a 
mór parte das fructas e dos legumes da Europa ; 
mas estes só produzem  nas províncias m eridionaes.

O Brasil possue, fora do continente, as duas ilhas 
de Santa Catharina, e de Fernando Noronha. A 
prim eira forma huma das suas províncias, com huraa 
parte do continente, do qual he separada por hum 
braço de mar de 200 toesas. Pequena, poiem 
fértil, não tem mais de nove legoas de comprido e 
duas de largo : he entrem eada de montanhas cu- 
bertas de bosques e dMpecacuanha e de planices; 
abundantes d ’agoa, nas quaes se cultivão, os le- 
2umes e fructas do Brasil, alêm dos da E uropa. 
A cidade capital, chamada D esterro, he situada na 
beira mar, e seu ancoradouro he defendido por 
algumas fortalezas. Lat. 27° 19'; Long. 49° 49'.

Fernando Noronha he situada á 70 legoas ao 
mar de Pernam buco: he hum a ilha mui pequena, 
que serve de desterro  para os criminosos. Lat, 
S. 3o 28 '; long. 6o 2 '

R E P U B L I C A  D O  E Q U A D O R .

Por decreto do congresso de Bogotá de 10 de 
F evereiro  de 1831 , formou-se a republica do 
E quador, de hum a parte da republica de G uati- 
mala, e de hum a parte da republica de Coiombia.
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hoje Nova Granada. Este estado a limita á L . ; s 
Perü, ao S.; o M ar Paciíico, ao O. ; a republica de 
Guatimaln, ao N. Contêm minas d ’ouro, prata, 
m ercúrio, cobre, e sal, pedras preciosas, e pedrei­
ras de lindos mármores. Mas o ar lie doentio, o 
céo quasi sem pre nebuloso, o clima frio, e o te r ­
ritório cheio de mui altas montanhas, sendo al<m- 
mas cubertas de florestas, e outras não apre- 
sentao aos olhos, senão rochedos nús, e horrendos 
vulcões, fumegando sem pre, de quo resu lta  serem  
ali os terrem otos mui frequentes e desastrosos. 
Em  hum d ’estes abalos da natu reza , em 1797, pe­
recerão mais de 40.000 pessoas ; e (cousa e s tu ­
penda!) o clima mudou in teiram ente, pois que o 
therm om etro de R eaum ur, que nunca marcou me­
nos de 15° á 10° áeima de zero, desce hoje m ui­
tas vezes úbaixo de 4, e nunca sobe a mais de 17.

A repub licado  Equador entretêm  hum a m arinha 
m ilitar composta de hum a fragata, de hum  brigue e 
de hum a escuna; e hum pequeno exercito de tro ­
pas regu lares : o resto se compõe das milícias para 
defender o territó rio  no caso d’invasao, e he a 
mais pobre das republicas do Novo-M undo. Sua 
população não sobe á mais de 500.000 almas, 
huma terça parte da qual compoe-se de indígenas 
convertidos ao christianism o, e pouco civilisados. 
Mas os oriundos da H espanha, são alegres, vivos, 
amaveis, e amigos do luxo. Crião muito gado, e 
colhem baunilha, herva doce, mel, cereaes, arroz, 
legum es, mui bom cacau, fructas, assucar, café,



tabaco, e cochonifha. Fabricão lanifícios, pannos 
de linho, e chapéos de palha. A maior parte d e s ­
tes objectos, e peixes salgados servem  para- hum 
negocio de exportação, que se faz por G uayaquil, 
cidade capital da republica, situada nas costas 
do M ar-Pacifico, com hum a boa bahia, defendida 
por algumas fortalezas. L at. S. 2o 1P ; Long. 
83° 30 ' .  ,

P F . R U .

O Peru, hoje republica, he limitado : ao N., pelo 
P ará , e pelo rio G uayaquil, que o separa da r e ­
pub licado  Equadoí ; ao O ., pelo M ar-P acifico ; ao 
S. , pelo C h ile ; à L ., he separado, por hum  d e ­
serto, do estado dictatorial do P araguai, e das 
duas republicas de Bolivia, e de B uenos-A yres. 
Com prehendido en tre  o terceiro  grào, e os 23" 
de latitude S., e en tre  os 69° e os 84° de longi­
tude, tem 500 legoas de comprido, e 125 de largo.

O P erú  he regado por alguns grandes rios, que 
se perdem  todos no Amasonas, dos quaes os mais 
consideráveis são o Ucayol, o H ualaya, o Beni, 
e o A purim á. Estes rios nascem todos nas mon­
tanhas dos Andas, que atravessão o paiz em todo 
o seu com prim ento, sendo a mais alta o Chiràbo- 
raso, que tem, como já  disse, 6530 metros de e le ­
vação. A maior parte d’estas montanhas são vol- 
coes sujeitos á terríveis explosoes, o que torna os 
terrem otos mui frequentes no Perú. Mas ellas 
oíferecem, por toda a parte, o espectáculo de hum a
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magnifica floresta ; abundao em caça, e seus c u ­
mes cubertos de neve, quasi todo o anno, refres- 
cão a athm osphera de hum  modo tal, que o ther- 
mometro de R eaum ur não sobe nunca acima de 
25°, e que todo o paiz, apesar de ser inteiram ente 
situado na Z ona-T orrida, goza de hum  clima tão 
agradavel, como o da Europa-M eridional.

Fora dos Andas, achão-se no Períi planices de 
20, e 30 legoas de comprido, arenosas, d eser­
tas, aridas, e privadas de vegetação. Mas nas par­
tes ferteis , colhe-se , em abundancia, cereaes , 
f ru c ta s , leg u m es, v inho , aze ite , assucar , p i­
m enta, baunilha, balsamo, tabaco, madeiras de 
tin tu raria , cana-fistula, e outras plantas m edici- 
naes, entre as quaes distingue-se o k ina-k ina , 
arbusto indigena no Peru , e o maior antifebril co­
nhecido. O reino m ineral fornece cobre, p latina, 
estanho, m ercúrio, enxofre, sal, betum e, e minas 
de ouro, e de prata, as mais ricas do mundo. Os 
indígenas tinhão redusido â dom esticidade o vi- 
gonho, o guanaco, e o lama, animaes que dão 
lium a mui linda ian, e dos quaes os novos possui­
dores se servem  como bestas de carga. Possuem , 
alêm d’estes, todos os animaes da A m erica-M eri- 
dional, assim como, cavallos, bois, cabras, carnei­
ros, gallinhas &c. , que lhes vierão da Europa. 
Suas costas são banhadas por hum  mar mui pis­
coso, e conta-se n ’ellas sete bons portos, todos 
mui commerciarrtes e abrigados dos ventos do Sul, 
que são frequentes n ’estas paragens. Sua mari
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curveta, e de hum a escuna.

Antes do descubrim ento da America, o Perü 
obedecia à soberanos hereditários, chamados Incus■ 
E ra  hum império r ic o , poderoso, e mais c i‘ 
vilisado que o M exico. Mas, em 1516, P izarro , 
e D. Diogo d ’Almagro o conquistarão, em nome 
del-rei de H espanha, e massacrarão o inca re i­
nante, com hum a parte dos seus súbditos. E n tre  
aquelles que não forão exterm inados, alguns se 
re tirarão  para as montanhas, onde seus descenden­
tes conservarão, té hoje, a sua independencia ; o§ 
outros sujeitàrão-se, e abraçarão a religião Catho- 
lica. Seus netos formão hoje hum a parte da po­
pulação, a qual, segundo hum  documento official 
publicado em 1825, era de 1.900.000 almas, en tre  
brancos, mulatos, mestiços, e negros. Estas d i­
versas raças fabricão chapéos, estofos de lan, cou­
ros, m arroquins, ago’ardente, e sabão. Recebem 
do estrangeiro, cebo, cordame, alcatrão, anil, ca­
cau, café, e mate ; dão-lhe, em retorno, quina, as- 
sucar, ago’ardente, arroz, lan de vigonho, algo­
dão, cochonilha, e metaes.

A capital da republica he Lima, situada nas 
m argens do rio Rim ac, no meio de huma planice 
fértil, e á duas legoas do M ar-Pacifico. Seu cli­
ma he agradavel, e sad io ; mas he sujeita á fre­
quentes e terríveis terrem otos, e já  acconteceo o 
mar cobril-a inteiram ente. Comtudo, a cidade he
rica e com m erciante; conta-se n ’ella hum a popu-

13
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lação de 60.000 habitantes, que fabricão estofos 
de lan, e de algodão. Lat. 12° 12' ; Long. 79° 29

t
C H I L E .

O Chile foi descuberto , em 1525, por D. Diogo 
d’Alinagro, e dependia antigam ente do vice-rei- 
nado do P e ru ; mas constituio-se, antes d ’elle, em 
republica. Segundo hum documento official, a 
sua população se elevava, em 1825, á 1.200.000 
habitantes, homens robustos, laboriosos, profes­
sando a religião catholica, e fallando héspanhol : 
ella se compõe de brancos, oriundos da flespa- 
nha, de indios civilisados, de creoulos, e de ho­
mens provindos d ’estas diversas raças. O governo 
mantêm huma m arinha m ilitar de hum  brigue, e 
de huma escuna, e hum exercito de 3000 hom ens, 
mas mil som ente pertencem  á l . a linha. A capi­
tal he a cidade de S an t’Iago, edificada nas margens 
do rio M assura. L at. 33° 4 0 ';  Long. 73° 15'.

O C hile, encerrado en tre  os Andas e o Mar 
Pacifico, que o limitão, as prim eiras, á L este, o 
segundo, ao O., confina, ao N ., com o P eru  ; e ao 
S. , com desertos, que o separão dos indigenas, 
hom ens altos, morenos, bravos, e inimigos dos no­
vos possuidores, que inquietão muitas vezes com 
suas incursões. Esta republica occupa huma e x ­
tensão de 500 legoas em com prim ento, e de 167 
em largura ; estende-se, desde os 24°, até os 44° de 
latitude, e desde, os 72° até os 76° de longitude»
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Mais vantajosamente situada, que a maior parte 
das outras republicas do Novo-M undo, ella pos- 
sue vários excelleníes ancoradouros, que facilitao 
muito seu negocio e x te r io r ; e seu ciima, mui 
tem perado, e mui sadio, he tido pelo m elhor da 
A m eríca-M eridionai. Mas frequentes e desastro­
sos terremotos affiigein muitas vezes o paiz. Seu 
território  he atravessado por varias ramificações 
lateraes dos Andas, todas separadas por valhe fer­
íeis, regados poi num erosos rios, e nos qm.es pro­
duzem  perfeitam ente todos os vegetaes da Europa. 
Os cavallos, todas as aves domesticas do Velho- 
M undo, todas as qualidades de gado, que for io ali 
transportados, m ultiplicarão consideravelm ente; a 
caça he, por toda a parte, mui abundante; as costas 
formigão em peixes e tartarugas ; e o reino mine­
ral produz ouro, prata, antimonio, salgemma, pe- 
dra-hum e, betum e, enxofre, porphido, varias es- 
pecies de pedras preciosas, e abundantes minas 
de cobre, ferro, estanho, e mármore.

Impot tão-se no Chile as producções agrícolas e 
fabris da índia e da E u ro p a ; exporta-se v i­
nho, azeite-doce, fruetas seccas, carne salgada, 
cavallos, sabão, canhamo. madeiras de eonstrucção, 
e de carpintaria, chapéos de palha, m arroquins, 
e outros couros.

Nas costas do Chile, acha-se o archipelago Chi- 
loé, que se compõe de hum mui grande num ero 
de ilhas, peitencentes á esta republica ; sómente 
25 são habitadas. A maior, que deu seu nome ao
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arehipelago, tem 50 legoas de comprido. Seu 
clima he húm ido e tem pestuoso ; seu território , 
montanhoso, e pouco fcrtil. Comtudo, produz 
trigo, cevada, favas, feijões, batatas, fructas, e ca- 
nhamo. Castro, sua capital, he edificada nas m ar­
gens de hum  bom ancoradouro. L at. 42° ; Long, 
75° 28'.

B O L Í V I A .
•N

A republica de Bolivia he hum estado federal, 
composto das antigas províncias de Santa-C ruz, 
M oxos, Chiquitos j L a-P lata  , e Chuquissaca. 
H um a parte dependia do antigo vice-reinado de 
B uenos-A yres, e a outra, do Perú. Simão Boli­
var a estabeleceo no principio d ’este século, e os 
habitantes por gratidão derão á este novo estado 
hum  nome derivado do seu libertador, afim de p e r­
petuar a sua memória. A província de Malto- 
Grosso lim ita a republica, á L este ; os Andas, o 
P e rú , e o M ar-Pacifico, ao O. Seu clima, por toda 
a parte, mui sadio, he quente para o N. , frio para 
o S ., e tem perado no centro , por causa da visi- 
nhança dos Andas. Mas o golo, geralm ente m ui 
fértil, produz, em abundancia, cereaes, fructas 
de todas as qualidades, excellente cacau, cannas 
de assucar, arroz, baunilha, algodão; e café só- 
m ente para o consumo dos habitantes. O paiz 
contem o lago de X arayos, na provinoia de C hi­
quitos, de 110 legoas de comprido, e de 40 de la r­
go : o mais he cuberto de florestas de gayaco, co-
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dros, k in a -k in a , e am endoeiras; produz ortro, 
prata, cobref e estanho ; e encontrão-se, tigres, 
e javalis, em mui grande num ero. Os habitan­
tes , avaliados em 800.000, são homens robus­
tos, professão a religião catholica, e occupão se 
na exploração das minas, ou na criação dos lamas, 
do gado, e das abelhas, que lhes dão abundaneia 
de cera, e de mel. Fallão todos o hespanhol; mas 
o idioma o mais usado he o dos indígenas. A ca 
pitai da republica he a cidade de Chuquissaca.

P A R A G U A I .

O Paraguai occupa hum a superfície de 10.000 
legoas quadradas, e fez o u tr’ora parte do vice-rei 
nado de Buenos-A yres ; mas na época em que as 
diversas províncias, que o com punhão, se decla­
rarão independentes, elle se separou da união-ge­
ral, e se constituio, prim eiro, em republica d e ­
mocrática, e logo depois confiou a authoridade s u ­
prem a á hum  dictador. E ste  governo mantêm 
hum exercito de 5000 homens, e conta hum a po­
pulação de 200.000 habitantes en tre  brancos, p re ­
tos, indios, e sangue m isturado. Estas differen- 
tes raças fallão a lingua hespanhola, e a dos indios 
G uaranis. Sua industria se limita á fabricação 
de mui bons couros, de diversos estofos de lan, 
á criação de cornigeros, de gado cavallar, e á cu l­
tu ra  das terras. Exportão mate, tabaco, doces, 
ago’ardente, assucar, tapioca, e madeiras, de cons- 
trucção.
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Ás fronteiras d ’este novo estado são: ao N . e 
a L . , o Brasil ; ao S., a confederação de Buenos- 
A yres ; ao O., Bolivia. A capital he Assum pção, 
cidade edificada na margem direita do rio P a ra ­
guai, que deu seu nome à província. Lat. 35° 48 '; 
Long. 59° 5 '.

O P araguai lie hum a grande planice mui fértil, 
contendo, todavia, algumas collinas ; he regado 
por hum  mui grande num ero de ribeiras, e de 
regatos, e por très grandes rios: o Paraná, o P a ­
raguai, e o U ruguai. O prim eiro he formado de 
alguns rios, que se reunem  na latitude de 17°. 
O Paraguai sahe de hum  lago situado na visi- 
nhança de Cuyabà, capital de M atto Grosso. O 
U rug uai tem sua fonte na mesma província, pela 
latitude de -28°, e recebe logo hum  tão grande n u ­
mero de rios, que he já  mui grande em distancia 
de 25 legoas de sua nascença. Esta planice abunda 
em pastos, e produz o canneleiro bravo, o ru i­
barbo, a arvore de sangue de drago, e o mate. 
N a sua parte occidental, contêm algumas ch ar­
necas, e alguns pantanos salgados ; nas partes c u l­
tivadas, colhe-se arroz, milho, legum es, hortaliça, 
batatas, mandioca, baunilha, cannas de assucar, e 
abundancia de fructas, d ’algodao, e de tabaco. Mas 
o paiz he m uitas vezes assolado por enxam es de 
gafanhotos que destroem  as esperanças do cu ltiva­
dor ; e o calor he excessivo as très quartas partes 
do anuo. O thennom etro  de R eaum ur sobe até 
os SS0, e desce poucas A'ezes mais baixo.
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E S T A D O - O R I E N T A L .

O Estado-O riental fazia d ’antes parte do vice- 
reinado de B uenos-A yres, com o nome de pro­
víncia de M onte-Video. Porêin esta provín­
cia achava-se occupada pelas tropas do Brasil, 
quando este proclamou a sua independencia ; e o 
im perador D. Pedro  ï., então reinante, a reunio 
ao seu Im pério, com o consentimento liv re , ou fo r­
çado dos seus habitantes. A lguns annos depois, 
esta reunião tornou-se motivo de huma guerra , com 
a confederação de B uenos-A yres ; e o im perador, 
vencido nesta luta, vio-se obrigado, pelo tratado 
de 27 de Agosto de 1828, á reconhecer esta p ro ­
víncia como estado livre, e independente, e com 
o direito de adoptar a constituição que lhe con­
viesse. Logo depois da promulgação d ’este tra ta ­
do, os habitantes convocarão deputados para e le ­
ger hum governo provisorio, e para red ig ir esta 
constituição. E lles se decidirão por hum gover­
no republicano composto de duas camaras, e de 
hum  presidente com o poder executivo. Mas o 
estado acha-se ainda en tregue às facções, e a p re ­
sidência tem já  sido exercida por vários, sem que 
o governo tenha adquirido mais estabilidade. Os 
habitantes tem costumes mais hespanhoes que b ra­
sileiros; são insignes cavalleiros, e a sua principal 
industria  consiste na criação, e no commercio de 
gados e couros. A capital he M onte-V ideo, ci­
dade fortificada, situada na margem do rio da P ra-
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ta, acima da sua embocadura, vinte legoas. Lat. 
34.° 35' Long, 58° 35'.

Esta republica tem por fronteiras, ao N ., o B ra­
sil; á Leste, o Oceano-Atlântico ; he separada, ao 
Sul, da confederaç io de B uenos-A yres, pelo rio 
da Prata ; do Paraguai, ao O., pelo rio U raguai ; 
e da província de S. Pedro , pelo rio Jaguarão. 
Alem de que, he regado por vários outros rios, sen ­
do o mais considerável o rio N egro, que tem sua 
origem no paiz, e seu confluente no Ui aguai, al­
gumas legoas acima da sua junção com o rio da 
P rata. H um a cadeia de montanhas, pouco e leva­
das, atravessa o territó rio , do N . para o S. ; porém 
o mais do paiz he geralm ente plano. C ultiva-se 
o trigo com abundancia, bem como a maior parte 
das producções vegetaes cia E uropa central e m e­
ridional, e algumas da Am erica meridional. Seu 
clima he frio no inverno, quente no verão, e tem ­
perado no resto  do anno.

R E P Ú B L I C A - A R G E N T I N A .

A R epública-A rgentina, ou Confederação de 
B uenos-A yres, se compoem das antigas provín­
cias hespanholas de B uenos-A yres, Cordova, Co- 
tomarca, S. L u iz , M endonça, Rioja, Tucum an 
Santiago, Salto, e S. João. B uenos-A yres d ec la ­
rou-se a prim eira independen te  no principio  deste 
século ; todas as outras desligarão-se successiva- 
mente da m etropoli, e são hoje reunidas em rep u ­
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blica federal ; mas a maior divisão reina en tre  el- 
las, e seu governo he ainda pouco solido. João 
Dias de Solis descubrio o paiz em 1515, e Pedro  
de M endonça, que fundou a capital, em 1535, a 
chamou B uenos-A yres, por causa do bom ar que 
ali se respira. He edificada esta cidade na m ar­
gem direita do Rio da Prata, 70 legoas ácima da 
sua foz, na latitude de 34° 35', e na longitude de 
60° 51 '. No anno de 1825 era avaliada a sua po­
pulação em 30.000 almas, e a da confederação em 
1 500.000; he composta das mesmas raças que a 
das outras colonias d ’antes hespanholas, e profes­
sa a mesma religião. A industria dos habitantes 
he ainda pouco avançada ; com tudo, fabricão esto­
fos de lan, e d’algodâo, e commercèão em grãos, 
couros, gados, e mate, objectos pelos quaes r e ­
cebem a maior parte dos da E uropa. O reino mi­
neral lhes fornece pedra hum e, salitre, vitriolo, e 
ouro pimenta. Tem  falta de lenha para queim ar, 
mas o terreno , por toda a parte fértil, produz trigo, 
milho, arroz, uvas, a maior parte das fructas, e dos 
legum es da E uropa, batatas, baunilha, ruibarbo, 
jalapa, mate, algodão, canhamo, sassafras, e gaya- 
co. As ovelhas, as cabras, os touros, os cavallos, 
e os cães, que seus antepassados transportarão  da 
E u ro pa , m ultiplicàrão-se à tal ponto, que se achão 
tropas d ’estes très últimos no estado da natureza, 
tendo-se subtrahido ao poder do homem. As abe­
lhas, os javalis, e a caça são também mui abundan­
tes ; e os animaes silvestres, mais communs, são,

14
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entre os passaros, os avestruzes, os condores, e 
os abutres ; en tre  os quadrúpedes, a orn^a, huiria 
especie de tig re , e o puma, ou leão da A m e­
rica, mais pequeno que o do Velho-M undo

Esta republica he com prehendida entre os 25^ 
e os 37° de latitude, e en tre  os 55° e os 70° de lon­
gitude. Suas fronteiras são : ao N ., o B rasil, e o 
E stado -O rien ta l; ao O., as montanhas dos Andas, 
que a sepárão do Perú ; ao S.,, a P atagônia; á L ., 
o Oceano-x\tlantico. Seu clima, sujeito à freq u en ­
tes tem pestades acompanhadas de grandes chuvas', 
he geralm ente húm ido, e variavel, porém quente 
para o N ., e frio para o S.

Excepto para as visinhanças dos Andas, aonde 
se veem algumas collinas, o resto do territó rio  he 
hum a planice immensa, na qual achão-se fontes 
d ’agoa quen te , e innum eraveis lagos salgados, dos 
quaes o principal he o de N eem bucú, na latitude 
de 27°. Seus principaes rios são o Paraná, o P a ­
raguai, e o U rug u ai, que se reunem  para formar 
o Rio da P rata, hum  dos maiores do M undo.

P A T A G Ô N I A .

A Patagônia se estende, do N . ao S ., desde as 
fronteiras da R epública-A rgentina até a ex trem i­
dade meridional da A m erica, onde he separada 
da T e rra  do Fogo pelo estreito  de M agalhães : ao
O., tem por lim ites o M ar-Pacifico ; á Leste, o 
Oceano A tlântico. Sua extensão, em latitude, he



desde os 38° até os 54°, e em longitude, desde os. 
GO3, até os 75°. I le  huina terra mui pouco conhe­
cida dos E u ro peo s; geralm ente frigidíssima, pou­
co fértil, e quasi inteiram ente oecupada pela cor­
dilheira dos Andas. Contêm abundancia de re ­
gatos, e de lagos salgados, bem como m ultidão de 
cavallos, de touros bravos, de vigonhos, de jaca­
rés, e de rnandys, especie de avestruz própria do 
paiz. Os indígenas são homens brancos e pagãos, 
de huma mui alta estatura, e de bonitas feições, 
vagão nos campos, cubertos de pelles d ’animaes, 
e sustentão-se de lamas, de vigonhos, de caça, e 
de pesca.

10?

DAS ILHAS DA AMERICA.

As Ilhas da Am erica são situadas, parte no 
Grande-Oceano, e parte no Oceano-Atlântico. D i­
vidirei humas e outras em septentrionaes, e em 
M eridionaes; e descreverei as do A tlântico, do N. 
para o S . ; e as do Grande-Oceano, do 8. para o N ., 
de sorte que quando acabar a descripção da u lti­
ma, tere i contorneado toda a Am erica.

I l h a s  d o  O c e a n o —A t l â n t i c o ;

T E R R A - N O V A .

E sta  Ilha, a mais septentrional do A tlântico, he
situada á entrada do golfo de S. Lourenço. Seu . *
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comprimento he de 117 legoas, sua largura de GG, 
A Inglaterra he senhora d ’ella desde 1713, que a 
F rança lh ’a cedeo pela paz de U trecht, reservan­
do se todavia o direito dc pescar sobre o grande 
banco que a rodêa. Mas os Inglezes não possuem 
senão as costas, e o in terior he habitado pelos E s­
quim ós, povo selvagem e guerreiro , que se man­
têm independente nas num erosas montanhas da 
ilha, e nas matas que a cobrem. O território  he 
pouco fértil, postoque regado por alguns rios con­
sideráveis, e o clima, mui chuvoso, he sujeito à 
terríveis tem pestades, e frigidíssimo, mormente no 
inverno, que o sol apparece mui poucas vezes, e 
que neva continuadam ente. A capital he P lacen­
t a ,  ed.ficada na parte m eridional da ilha, com hum  
bom porto. Lat. 47° 16 '; Long. 56° 12'.

C A B O - B R E T O U ,  O U  I L H A - R E A L ,

Dezeseis legfoas ao S. da T e rra  Nova, encon­
tra-se a Ilha-R eal, ou do Cabo-Breton, cedida pela 
F rança á Ing laterra  em 1783. H e igualm ente s i­
tuada á entrada do golfo de S. Lourenço, mas se ­
parada da Nova-Escossia, por hum estreito  de 
hum a legoa de largo. Seu circuito  he de 80 le­
goas : suas costas são mui piscosas, e abundão em 
bacalháo: seu territó rio , fertilíssimo, he cuberto  
de lagos; e vários bons portos offerecem hum 
asylo seguro aos navegantes ; mas o ceo está qua- 
si sem pre cuberto de nuvens, e o clima he exces
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sivamente frio. A capital he Luis-Burgo. Lat. 
45° 54'; Long. 62° 15'.

I L H A  D E  S .  J O A Õ .

A Ilha de S. João he situada entre a N ova-Es- 
cossia, e a Ilha-Real ; tem 32 legoas de comprido, 
e 10 de largo. Seu territó rio  he fértil e contêm a l­
guns rios ; sua população monta á 5000 habitan­
tes, súbditos da Inglaterra.

S.  P E D R O ,  E  OS D O U S  M I Q U E L O N S .

Estas très Ilhas, ao S. da T erra-N ova, e à Leste 
da Ilh a-Real, pertencem  à França. S. Pedro  he 
separada de M iquelon, por hum estreito de hum a 
legoa de largo ; tem 6 legoas de circuito , e hum  
mui bom ancoradouro na sua parte oriental, onde 
os F rancezes possuem hum estabelecim ento para 
preparar o bacalhâo, que pescao no mar alto: M i­
quelon, ao N. O. de S. Pedro , formava, em outro 
tempo, hum a ilha só; mas a violência do mar, abrio 
hum a passagem nas partes baixas, e formou duas 
ilhas : o grande, e o pequeno M iquelon. A p ri­
m eira tem 10 legoas de comprido, a segunda seis. 
Ambas contêm hum a população de 10.000 almas.

B E R M U D E S .

Ao tS. de todas estas ilhas, e 200 legoas ao mar
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das costas dos Estados-U nidos, encontrão-se aá 
Ilhas Berm udes, assim chamadas do navegante 
que as descubrio. Achão-se n’ellas páo mogno, 
lindas madeiras de construeção, e colhem -se as 
producções daAm erica, assim como todas as da E u ­
ropa, que os Inglezes, senhores da ilha, para ali 
transportarão. S. Jeo rge, capital, he situada na 
lat. de 32° 25', e na long. 65° õõ'.

I L H A S - A N T I L H A S .

Dividem -se as Ilhas-A ntilhas em grandes e p e­
quenas. Estas estendem -se desde as costas da 
F lorida, até as bocas do Orenoco, formando hum 
arco de c ircu lo : as outras são situadas á entrada 
do golfo, do México, e ha sómente quatro  : Cuba, 
Jam aica, S. Domingos, e Porto-Rico.

Cuba. —  A ilha de Cuba pertence â H espanha, 
desde 14f)4, que Christovão Colombo a descubrio. 
Seu comprimento he de 250 legoas, e sua largura 
de 50 ; contêm algumas minas d ’ouro, huraa de 
cobre, e produz excellente tabaco, e boas madeiras 
de construeção ; mas he mui montanhosa, e pouco 
fértil. Havana, capital, edificada na costa N . O., 
he hum a grande cidade mui linda, e mui commer- 
ciante, possuindo hum dos m elhores ancoradouros 
do U niverso, mas sua entrada he mui estre ita  e 
m ui difficil. Lat. 33° 10 '; Long. 84° 34b

Jamaica .—  Dezoito legoas ao S. de Cuba, vê-se 
a Jam aica, grande ilha de 61 legoas de comprido.
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e  de 22 na sua maior largura. Os ínglezes a to  
márão aos Hespanhoes em 1655* e formão hoje 
hum a população de lõü.000 almas. K ingstown,_ 
capital, he huma grande e bella eidade. Lat. 17°  ̂
57'; Long. 72° 2'.

Huma grande cordilheira de montanhas volca 
nicas, que divide esta ilha em duas partes, a torna 
mui sujeita aos terrem otos. O mais desastroso de 
que faz a historia menção, foi o de 1690, que des- 
tru io , e sepultou no mar a cidade de Porto-R eal, 
situada na entrada do golfo do mesmo nome. Mas 
estas montanhas são cubertas de bellas ílorestas de 
caneleiros d’A m erica, de cedros, de gajacos, e de 
páo mogno; dão nascimento à hum  mui grande 
num ero de rios, que regão planices ferteis, nas 
quaes se colhe a especie de algodão de que fazem 
a ganga na China, o cacáo, o tabaco, a salsa-parri- 
Iha, a cana-fistula, o café, e a canna de assucar. A 
agoardente que se extrahe d ’esta planta,, passa pela 
melhor da America.

H a iti, outr’ora , S. Domingos. —  Esta ilha 
tem 160 legoas de comprido, e 30 de la rg a ; 
he separada, á Leste, da Jam aica por hum es­
treito  de 20 legoas de comprido com pouca dif- 
ferença. Christovão Colombo, que a descubrio em 
1492, a chamou Hispaniola ; mas a F rança possuio 
m uito tempo huma parte d’ella, e a H espanha a 
outra. Hoje he independente. Np fim do século 
passado, os escravos negros, e mulatos, tendo-se 
rebeüado, expulsarão os brancos, e restitu irão  á
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i^ha o nome indio de H aiti, que ella tinha antes dá 
descuberta. Sua população he de 500,000 habi­
tantes de todas as-côres, governados por hum pre­
sidente.

Esta ilha possue pedreiras de márm ore, e minas 
de talco, cristal, cobre, e ferro ; he regada por 
hum  mui grande num ero de. rio s ; e seu territó rio  
ainda que geralm ente montuoso, contêm todavia 
lindas planices mui ferteis, produzindo milho, 
fructas, café, assucar, cacáo, baunilha, gengivre, 
tabaco, e anil.

Porto-Rico. —  A H espanha he senhora de P o r­
to-Rico, ilha de 40 legoas de comprido, e de 20 de 
largo, situada á Leste de H aiti. H e atravessada 
por huma cadeia de montanhas mui elevadas todas 
cubertas de bosques, e de mancenis, arvore que 
produz o maior veneno vegetal. Mas contêm 
muitas planices ferteis, nas quaes colhe-se assu­
car, e café. Sua população he avaliada em 140.000 
habitantes : sua capital he S. João, pequena cida­
de na beira-m ar, e defendida por algumas forta­
lezas.

P e q u e n a s - A n t i l h a s .

I L H A S  L U C A Y A S .

Ao S. O. das Berm udes, defronte das costas da 
F lorida, acha-se situado hum mui grande num ero 
de ilhas chamadas Bahamas, ou Lucayas. A Ing la­
terra  revendica a posse d ’ellas ; mas quasi todas 
são desertas. No grupo d’esfas ilhag, existe a de
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ÍJ. Salvador que Christõvão Colombo descubno na 
sua prim eira viagem á America. Bahamá, a p rin ­
cipal, tem 13 legoas de comprido, e 8 de largo, e 
forma o estreito  do seu nome.

V I R G E N S .« _

As V irgens formão hum  grupo de 12 ou 13 pe­
quenas ilhas, mui elevadas, das quaes tres, S. 1 ho- 
maz, Santa C ruz, e S. João, são habitadas, e p er­
tencem á Dinamarca. 8. T hornaz, a principal, 
não tem mais de cinco legoas de comprido, e duas 
de largo ; sua população he de 5 a 6000 habitan­
tes, e sua capital, do mesmo nome, possue hum  
bom ancoradouro. Consiste o seu commercio de 
exportação em algodão, assucar, e ago’ardente, 
únicas producções d ’estas ilhas.

A N G Ü I L A .

A nguila, ao S. d’este grupo, pertence á Ingla­
terra , e tem somente dez legoas de com prido, e 
cinco de largo; mas goza de hum solo fértil, e de 
hum  bom clima. Os habitantes fabricão assucar, 
ago’ardente de canna, e colhem milho e algodão.

S .  M A R T I N H O .

Ao S. O. da A nguila, vê-se a ilha de S. Marti-
nho, pertencente em parte â França, e em parte k

15
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H ollanda; tem 18 legoas de circuito, e abunda em' 
salinas ; mas he destituída de hum bom ancora­
douro, de rios, e d ’agoa doce. Porem o solo pro­
duz o melhor tabaco das A ntilhas, mui boas cannas 
de assucar, de que os habitantes fabricão muita 
ago’ardente.

S.  B A R T H O L O M E U .

S. Bartholom eu, ao S. de S. M artinho, pertence 
áS uessia , àquem  a Franca aced eu , em 1784; não 
tem  mais de 8 legoas de circuito , e he rodeada de 
vários baxios, que tornão perigoso o mar visinho ; 
mas produz as mesmas plantas de S. M artinho, e 
tem , de mais, a vantagem de possuir hum bom 
porto. Lat. 17° õíF; Long. 65° 10'.

S A B A .

Saba he huraa pequena ilha de cinco legoas de 
circuito  sómente, rodeada de rochedos, e de esco­
lhos, que a tornão de hum  difficil accesso, e não 
tem  senão hum péssimo ancoradouro; mas he fér­
til em extrem o. Os íío llandezes, que a possuem, 
cultivão anil, e algodão, para a exportação. Lat. 
17° 39'; Long. 65° 41'.

S .  E Ü S T A C H I O ,

S. Eustachio, ao S. E. de Saba, he hum a mui 
pequena ilha, etn forma de pão d ’assucar, que
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pertence aos Inglezes. Tem  hum mão ancora­
douro defendido por huma fortaleza. Lat. 17° 39 '; 
Long. 55° 25'.

S.  C H R I S T O V A Õ .

S. Christovão, ao Sul de S. Bartbolom eu, foi as­
sim chamada por Christovão Colombo que a des- 
cubrio em 1493; tem 8 legoas de comprido, 2 de 
largo, e 25 de circuito . Seu territó rio  se compõe 
de montanhas mui elevadas, e de planices abun­
dantes em salinas, e mui ferteis. Colhe-se n’ellas 
cannas de assucar, muita fructa, gengivre, anil, e 
algodão. Os Francezes e os Inglezes possuirão, 
durante muito tempo, cada hum , huma parte da 
ilha ; mas os últimos ficarão senhores de toda ella, 
pela paz de U trech t em 1713, e formão hoje huma 
população de 40.000 almas.

M O N T - S E R 8 A T ,
\

M ont-Serrat he huma pequena ilha de hum  
comprimento de 3 legoas, e de quasi outro tanto 
de largo, pertencente á Inglaterra. Seu territó rio  
m ui montanhoso, contêm florestas de cedros, e o u ­
tras madeiras uteis, e produz assucar, gengivre, 
anil, e algodão.

A N T I G O  A.

Antigoa tem 7 legoas de comprido, e de 4 para 5 
de largo. H e falta de boa agoa para beber ; mas o
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solo mui fértil, produz os mesmos vegetaes que ss 
outras ilhas, e mui boas madeiras de construcção. 
Os Inglezes, que são senhores d 'ella , contão huma 
população de 40.000 almas, e possuem seu p rinc i­
pal estabelecim ento em S. João, cidade collocada 
sobre as margens de hum mui bom ancoradouro. 
Lat. 17J 5 Long.  04° 18’.

G U A D A L U P E .

Ao S. de Antigoa, encontra-se hum pequeno 
A rchipelago, pertencen te, em parte, á F rança, e 
em parte á Inglaterra. Compõe-se das ilhas de 
M aria G alante, da Desirada, das Santas, e da G ua­
dalupe. Esta ultim a pertence á F rança: he divi­
dida em duas, por hum pequeno braço de mar, 
chamado Riheiro-Salgadu ; dá-se o nome de G ran­
de-T erra  a parte oriental, e de B aixa-Terra à O c ­
cidental. Ambas contêm huma população de
150.000 habitantes, que se occupão na cu ltu ra  de 
algodão, anil, canr.as de assucar, e de gengivie. A 
c ;'iatie da B aixa-T erra he a capital da ilha. Lat. 
lõ^õí)'; Long. 04° 68'.

M A R I A - G A L A N T E ,  E  D E S I R A D A .

A França he senhora de M aria-G alante, e Desi­
rada; são duas pequenas ilhas, que dão as mesmas 
producções qne a G uadalupe.
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S A N T A S .  E  D O M I N I C A .

As Santas, e Dominica pertencem  â Inglaterra. 
As Santas são tres pequenas ilhas quasi pegadas, 
formando hum bom porto. A Dominica tem dez 
legoas de comprido, e seis de largo; he montanho­
sa, abunda em madeiras de construçção, e em 
agoas exeeüentes. Suas producções são as m es­
mas que as das outras ilhas. A capital he a cida­
de des Roseaux. Lat. 15° 30'; Long. 63° 35'.

M A R T I  N I  C A .

Esta ilha tem *20 legoa? de comprido, e 10 de 
largo : pertence á F rança, e he huma das suas 
principaes possessões nas A ntilhas, quer pela bon­
dade das suas fortificações, quer pela fertilidade do 
seu territó rio , e o grande num ero de habitantes, 
que s’éleva á mais de 100.000. A' em-se n’ella 
bosques de lindas m adeiras, que cobrem n l t a 3  
montanhas, de que está cheia a ilha, e das quaes 
emanão vários rios, que regão lindas planices, pro­
duzindo em abundancia os vegetaes d ’A m erica, e 
quasi todos os da Asia, e da E uropa, que forão ali 
transportados. O Forte-R eal he o principal esta­
belecim ento. Lat. 14u 20'; Long. 03° 2 9 í .

S A N T A  - L U Z I A .

Hum  grão ao.S. da M artinica, os Inglezes pos^
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suem Santa-L uzia, ilha de 10 legoas de comprido, 
e de tres de largo; he cheia de volcões; de fontes 
d ’agoas ferventes, e de l)oas madeiras de construc- 
ção. Q uatro ou cinco mil habitantes formão toda 
a sua população.

B A R B A D A .

M ui perto, e á Leste de Santa-Luzia, vê-se a 
Barbada, ilha de 16 legoas de comprido, e de 5 de 
largo, pertencente aos Inglezes desde 16-25. Hoje 
contão n 7e lla 100 000 habitantes, quasi todos lavra­
dores, que colhem abundaneia d ’assucar, de gen- 
givre, e d’anil. B ridgetow n, linda cidade com- 
m erciante, e bem povdada, he a caj)ital da ilha. 
Lat. 13° 5'; Long. 62° 1'.

S.  V I C E N T E .

S. 5 icente, 6 legoas ao S. de Santa-Luzia, p e r­
tence igual mente aos Inglezes, e he povoada por
13.000 h ab itan tes; tem 8 legoas de comprido, 
quasi outro tanto de largo, e produz algodão, ex- 
cellente tabaco, assucar, e café.

G R A N A D I N A S .

As G ranadinas formão hum  grupo de pequenas 
ilhas situadas en tre  S. V icente e a Granada. Ca- 
riouacú, a maior, não tem mais de 8 legoas de 
compridd. Os Inglezes, que são senhores d ’elías.,
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colhem abundancia de algodão, e de assucar ; seu 
principal estabelecim ento he em Cariouacû. Lat. 
12° 3 6 '; Long. G4° 10'.

G R A N A D A .
#

A oS . das Granadinas, os Inglezes possuem tam ­
bém a ilha da Granada, de hum comprimento de 9 
legoas, e de hum a largura de seis. Suas princi- 
paes producções consistem em café, assucar, anil, 
e tabaco. F o rte -ílea l he o principal estabeleci­
mento.

T A B A G O .

Esta ilha pertence à França; he situada nas cos­
tas da N ova-Granada, e não passa de hum rochedo 
de 12 legoas de comprido, e de 4 de largo. A pe­
sar da sua posição, no centro d aZ o na-T orrida , seu 
clima he tem perado. Vêm-se n ’ella bosques de 
sassafras, de gomma-copal, e de caneleiro d ’A m eri- 
ca. Cultiva-se algodão, anil, e tabaco. Esta u lti­
ma planta he indigena n’esta ilha, de que tomou o 
nome, e d ’ahi foi espalhada no resto do mundo, 
Scarborough, capital, he situada na lat. S. de U °  
16'; e na long, de 63° 9'.

T R I N D A D E .

♦A ilha da T rindade, situada ao N . das bocas do 
Orenocoj e perto  das costas da Nova-Granada, per*
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tence á Inglaterra, desde 1803, que a H espanhá 
Sh’a cedeo, pelo tratado de Amiens. O clima he 
doentio ; mas o solo fértil produz assucar, cacau, 
laranjas, limões, uvas, gengibre, e anil. Ha hum 
lago de asphalta, e contêm huma população de
30.000 habitantes. A capital he S. José.

M A R G A R I D A .

Já  com prehendi esta ilha na descripção da r e ­
publica de V enezuela.

C U R A Ç A Õ .
«

A ilha de Curação, de 10 legoas de comprido , 
e de 5 de largo, pertence desde 1802, aos Ingle- 
zes, que a tomarão dos H ollandezes. He situada 
mui perto das costas da republica de V enezuela, 
e os habitantes fazem hum  mui grande commercio 
em sal, assucar, lans, e couros.

I L H A S  D A  A M E R I C A  M E R I D I O N A L .

Depois de ter deixado as A ntilhas, navega-se 
m uito tempo ao S., sem encontrar hum a só ilha. 
A prim eira, que se avista, he a de Fernando-N oro- 
nha, descrita no artigo B razil, depois a de Santa 
Catharina, descrita no mesmo artigo, e depois as
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M A L V I N A S ,  O ü  F A L K L A N D .

As ilhas M alvinas, assim chamadas, porque fo- 
rão doscubertas por navegantes de S. Maio, sao 
situadas »0 legoas ao N. do estreito de Magalhães, 
e estendem -se desde os o Io, até os 52 30 de la ti­
tude S., e desde os 61°, até os 65i; de longitude. 
Cedeo-as a França aos H espanhóes, em 1766; mas 
estes tendo-as abandonado, suo hoje objecto dc 
contestações entre a Inglaterra e a confederação 
de Buenos-Ayres, cada huma d ’estas potências 
arrogando â si a posse d ’ellas. i)e  qualquer lado 
que esteja o bom direito, he certo que os Inglezes 
fundarão á pouco huma pequena colonia em huma 
d ’ellas; mas as outras não são habitadas, tanto pelo 
seu clima exeessivam ente frio e húm ido, como 
porque estão cubertas de pantanos, e nao têm le ­
nha. Abundão em pingoins, gaivotas, gansos, e 
patos.

T E R R A  D O  F O G O .

A T erra  do Fôgo he hum a grande ilha de 130 
legoas de comprido, e 80 de largo, situada na ex ­
trem idade da A m erica-M eridional , onde forma, 
com a terra  firme, o estreito  de M agalhães. He 
assim chamada porque está cheia de volcões, lan­
çando sem pre chamas. Seu clima he frigidíssimo, 
e, apesar disso, he habitada por selvagens, que an- 
dão sem pre nüs.
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T E R R A  D O S  E S T A D O S .

A T erra  dos Estados he situada á Leste da 
T erra  do Fogo, e forma, com esta, o estreito de 
Le-M aire.

I L H A S  D E  G E O R G I A ,  O U  D E  S. J O R G E .

/A Leste d ’estas ilhas, na latitude de 55°, e na 
longitude de 37°, encontra-se a ilha de G eorgia, ou 
de S. Jo rge , avistada pelo capitão Cook, em 1775. 
H e inteiram ente cuberta de neve, e de gelo ; e tão 
fria que he inhabitavel.

T E R R A  D E  S A N D W I C H ,  O U  N O V A - T H U L E .

Ao S. E. da ilha de Georgia, se appresenta a 
T erra  de Sandw ich, ou N ova-T hule. H e a ilha 
mais austral do Globo, sem pre cuberta  de gelo, 
e inhabitavel.

I l h a s  d o  M a r  P a c i f i c o .

M A D R E  D E  D E O S .

A ilha da M adre de Deos he a prim eira que se 
vê depois de ter montado o Cabo-Horn, navegando 
para o N . He de nenhum a monta, e situada na 
costa Occidental da Patagônia. Lat. 49° 55°; Long. 
78° 8'.
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C H I L O E

Estas ilhas formão hum granrle Archipelago, 
que com prehendi na descripção do Chile, á que 
pertencem .

J O A Õ  F E R N A N D E S .

Ao N. d ’este Archipelago, e á 100 legoas ao 
mar das costas do Chile, se apresenta a ilha de 
João Fernandes, que tomou o nome do navegante 
que a descubrio A lexandre S elk irk , m arinheiro 
inglez, foi nella abandonado, e viveu, só, bastante 
tempo. Sua volta á Europa deo a idea da no­
vella de Robinson Crusoé. A ilha não tem mais 
de 12 legoas de c ircu ito ; mas he fé r ti l , suas 
costas abundão em peixes, e contêm hum bom 
ancoradouro , aonde os Hespanhoes construirão 
hurna fortaleza. Lat. 34° 2 0 ';  Long. 83° 1SC

M A S A F U E R A ,  E  S.  B A R B A R A .

Pouco ao O. de João Fernandes, vê-se hum s 
mui pequena ilha chamada M asafuera; e ao S. 
d ’esta, outra insignificante, cujo nome he Santa 
Barbara. Lat. de Masafuera 38° 6 ' ; Long. 82° 42'.

S.  A M B R O S I O ,  E  S .  F E L I X .

S. Ambrosio, e S. Felix  são duas pequenas ilhas
situada« 80 legoas ao mar das costas do Peril. Lat.
de S. Ambrosio, 26° 20 ; Long. 83° 7'.*



i

G A L L A P A G O S ,

A9 ilhas G.-dlapagos são cortadas pelo Equador* 
e situadas a 150 legoas das costas do Perú. En- 
cerrào m ultidões de cágados, muitos passaros de 
diversas especies, e são inhabitadas.

I l h a s  S e p t e n t r i o t v a e s .

A L E U T I N A S .

As A leutinas são situadas para a costa N . O. 
da America, entre o K ainchatka, e o cabo Alasca. 
Form ão 7 grupos differeníes, na direcção do N . O., 
e são 26 por todas ; suas visinhanças, erriçadas de 
rochedos, e de baxios, tornão perigosa a navega­
ção nas suas proxim idades. Mas as costas são mui 
piscosas, e abundão, sobre tudo, em phocas. Os 
R ussos, que as descobrirão em 1759, as conquista­
rão aos naturaes, e negoceão em pelleterias. Es­
tes naturaes são homens de baixa esta tu ra , disso­
lutos. selvagens, e idolatras ; sustentão-se da caça, 
da pesc.a, e de vegetaes silvestres : andão vestidos 
de oelles de animaes, e servem -se, por armas, do 
arco, da frecha, e das zagaias.
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O C E A N IA .

Ádoptando o system a de vários geographos mo­
dernos, divide-se a Oceania em tres partes. A pri­
m eira com prehende todo o G rande-Archipelago- 
O riental ; a segunda a A ustralia ; e a terceira a 
Polinesia.

O G rande-A rchipelago-O riental se compõe das 
ilhas M ariannas, P hilippinas, Sunda, e Molucas

A A ustralia com prehende a Vova-Hollanda, a 
T e rra  de V an-D iem en, e a Nova-/^elandia.

A Polinesia se compõe de todos os grupos de 
ilhas do Grande-O  ’eano, situadas à Leste do G ran­
de- A rchipelago-O riental, e da A ustralia. P iv i- 
dem -na era Polinesia-Boreal, e em Polinesia-Aus- 
tral. A Polinesia-Boreal contêm as ilhas de Sand­
w ich, M ulgravas, Carolina«, e P elew , ou Palaos. 
A Polinesia-A ustral com prehende a Nova-Caledo- 
nia, o A rchioelago do Espirito Santo, as ilhas dos 
Amigos, as da Sociedade, o A rchipelago-Perigoso, 
o do M ar-Bravo, as Ilhas dos Navegantes, as Lui- 
siadas, o A rchipelago de Salomão, a Nova B reta­
nha, a N ova-G uiné, as Ilhas do Alm irantado, o 
A rchipelago de lloggew in, as Ilhas M arquesas, as 
de W ashington, e muitos pequenos irrupos. oü 
ilhas isoladas, que estão situadas n ’esta parte do 
Grande-Oceano.
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GKANDE-ARCHIPELAGO-ORIENTAL.
I I / H A S  M A R I A N N A S .

As Tlhas-Mariannas, em num ero de 1G, são s* 
tuadas entre os 13° e os -23° de lat. N ., e entre 
os 141", e os 144" de long. O riental. M agalhães, 
que as descubrio, foi roubado pelos Indigenas, 
e chamou-as /lhas dos Ladrões; mas os Hes- 
panhoes, tendo-se n’ellas estabelecido em 1565, 
lhes derão o nome, que ainda trazem  hoje, em hon- 
ia da rainha O. M aria-A nna, m ulher de Philippe 
Segundo. Estas ilhas, posto que situadas na Zona 
T órrida, gozão de hum clima que não he mui 
quente, porque a athm osphera he continuadam en- 
te refrescada por fortes virações, que tem perãc o 
calor natural á sua situação geographica. Expe- 
rim en tio -se  muitas vezes violentos furacões ; mas 
o ar he mui sadio, e vive-se n’ellas muito tempo. 
Os Indigenas tem a tez fusca, são altos, bem pro­
porcionados, mui fortes, e mui ageis, bem que mui 
gordos; e sustentão-se de raizes, fructas, e peixes. 
A ntes da chegada dos Europeos, erão homens tão 
grosseiros, que até desconhecião o fogo. Mais ci- 
vilisados hoje, são apaixonados pela dança, pela 
caça, e pela pesca, e fabricão com tanta arte as em ­
barcações, de que se servem , para viajar de huma 
para outra ilha, que são consideradas como as mais 
perfeitas do A rchipelago-O riental. Os que vivem 
entre os H espanhoes são chris tão s; os outros são 
ainda pagãos.
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Colhe-se n ’estas ilhas, anil, algodão, milho, aá 

sucar, cacào, inhames, laranjas, bananas, cocos, e 
outras tructas. Guaham , a principal, não tem se­
não 20 legoas de circuito ; he abundante em e x ­
cellentes fructas. Lat. N. 13°; Long. Leste 143°.

P H I L I P P I N A S ,  OU M A N I L H A S .

As Philippinas, ou M anilhas, estão com prehen- 
didas entre os 6o 30', e os 19U de lat. N ., e entre 
os 116°, e os 123° de long. O riental. Segundo an ­
tigos authores chinezes, formarão, nos tempos re ­
motos, huma grande península pegada com a C hi­
n a ; mas hum horrendo terrem oto subm ergio as 
partes baixas nos abysmos do mar, e fez outras tan ­
tas ilhas das terras elevadas. Como quer que seja, 
este A rchipelago se compõe hoje de 1200 ilhas, 
entre as quaes se contão 400 de huma grande ex ­
tensão. As mais consideráveis são : M anilha, M in­
danao, Leite, Ibaboa, Paraguà, M indoro, Sebú, 
Panai, a ilha dos P retos, e Boal. M agalhães as 
descubrio em 1521, e foi ali assassinado. Os Hes- 
panhoes estabeiecêrão-se n’ellas alguns annos d e ­
pois, e as chamarão Philippinas em honra de P h i­
lippe II. Seus descendentes, unidos com os in ­
dígenas, formão hum a população de 3.000.000 de 
habitantes, que passão por serem  in telligen tes, e 
cujo principal sustento he o arroz.

Estas ilhas contêm muitas agoas therm aes, a l­
guns lagos, e vários grandes rios mui piscosos :
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são atravessadas, cio N. para o S., por huma ca 
deia de montanhas volcanicas, as quaes, pela sua 
mui grande elevação, detêm as monções, e produ­
zem ao mesmo tempo estações oppostas no lado 
O riental, e no Occidental, bem como succédé nas 
montanhas das Gattas, e na Abyssinia.

Os bambus, as bananas, a gengibre, a pim enta, 
as palmeiras, a cana fistula, o sagíi são indigenas nas 
P hilippinas ; cultiva-se, além d’isso, aigod to, ta­
baco, cacao, laranjas, limões, figos, trigo, cannas de 
assacar, e legumes da Europa, que duo perfeita­
mente. Mas as duas principaes culturas são : o 
arroz que produz abundantem ente, e as amoreiras, 
que uão grandes colheitas de seda.

Todas estas ilhas contêm buffalos bravos, quan­
tidade de macacos, e de caça, am bar-gris, enxofre, 
cera, mel, muito ouro, e pérolas. D’estas abundão 
as costas, que são alêm d’isso mui piscosas.

Manilha, ou Luçon .— Esta ilha, a mais sep ten­
trional das Philippinas, tem 175 legoas de com­
prido, 50 de largo, e goza de hum clima exce l­
lente. Contera hum regato, cuja agoa, hum a legoa 
distante da sua nascente, marca os 69° do therm o- 
m etro de R eaum ur ; e n ’esta agoa fervente vivem 
peixes, e vegetão plantas aquaticas ! Os habitan­
tes explorão algumas minas de ouro, cobre, ferro, 
e cultivão, em seu terreno  fértil, algodão, cannas 
de assucar, canela, e outras especiarias. R ece­
bem de fóra pannos brancos, estofos de seda da 
China, dôces, m erciarias, &c. Dão, em retorno,



eavailos, buffalos, especiarias, algodão, assucaf, 
cera, juncos da índia, resina, enxofre, seda em 
rama, e cordas de palmeiras, que elles mesmos fa- 
bricão. Luçon, eapital, não tem senão casas de 
madeira, por causa dos terrem otos, que são ali mui 
com m uns; mas, apesar d ’isso, he mui frequentada 
por estrangeiros, e sobretudo pelos Chinas.

Mindanao, a mais meridional das Philippinas, e 
a maior, depois de M anilha, he de fórma trian g u ­
lar, tem 70 legoas de comprido, 50 de largo, e 
s’estende, desde os G° 30% até os 9o 30 ' de lat. N ., 
e desde os 1-20°, até os 12 Io de long. O riental. Seu 
território  abunda em fontes d’agoa, regatos, e rios; 
contêm minas de ouro ; e suas principaes produc- 
çõeü vegetaes consistem em arroz, canela, batatas, 
muita fructa, e sagú.

Esta ilha he repartida entre quatro soberanos, 
dos quaes o mais poderoso he o de M indanao na 
parte meridional da ilha. Os povos do in terior são 
ainda selvagens, e sem relig ião  ; os de beira-m ar, 
em hum  meio grão de civilisação, vivem na idola­
tria , ou professão o islamismo; huns e outros têm 
por principal industria a pesca das pérolas, mui 
abundantes n ’aquellas paragens. As outras ilhas, 
mais pequenas que Luçon, e M indanao, estão si­
tuadas en tre  ellas , e habitadas pelos Hespanhoes, 
ou por pòvos idolatras, que lhes pagão hum  tri- 

.buto.
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Ï L H A S  DA S U N D A .

As ilhas da Sunda, ao S. das Philippinas, s’es- 
tendem , desde os 7U de lat. N ., até os 9° de lat. S ., 
e desde os 94°, até os 117° de long. O riental • forâo 
descobertas pelos Arabes, no nono seculo, e con- 
tâo-se 12, sendo as pnneipaes : Bornéo, Sum a­
tra, Java, Bali, Lamboé, e Banca. Todas con­
têm ouro, ferro, excellente alcanfor, e os affii» - 
mados ninhos d’andorinhas , tão estimados pelos 
Chinas.

Bornéo, a maior ilha do mundo, depois da No­
va- Hollanda, tem 280 legoas de comprido, do N. 
ao S., 233 de largo, de Leste ao O., e 800 de c ir­
cuito. Seu territó rio  he montanhoso, cheio de 
volcões, e apaulado nas partes baixas, o que torna 
o lima mui doentio. M as, ainda que a ilha seja 
cortada pelo Equador, os seus calores não são ex ­
cessivos, porque chove continuadam ente, e por 
que a athm osphera he frequentem ente refrescada 
por fortes virações.

Esta ilha he regada por dous grandes rios, e 
por muitas ribeiras ; he cuberta de florestas pro­
duzindo mui boas madeiras de construcção, en­
cerrando touros, buffalos, cabras silvestres, t i ­
gres, macacos de toda a sorte, e muitos orang- 
outangos, alem de hum a multidão dè animaes pró­
prios do paiz. Ha minas de ouro, de diamantes, 
de ferro, de pedra iman, e de estanho ; colhe-se 
inham es, fructas, betei, cannas de assucar, alcanfor,
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algodão, cana-fistula, gengibre, pim enta, todas as 
outras especiarias da índia, e o melhor arroz de 
inundo.

O interior, pouco conhecido, he habitado pelos 
Beajús, homens mais claros, que os das costas; as 
visinhanças do mar têm por habitantes os Malayos, 
Javanezes, e Bugasses. Estes povos obedecem 
à déspotas, que tomão o nome de sultão : a l­
guns são pagãos, outros mahometanos ; todos são 
homens fortes, e bem proporcionados; mas pérfi­
dos, ferozes, e sanguinários. Por isso, a ilha he 
pouco frequentada pelos Europeos ; os Inglezes 
só occupão as costas septem trionaes, e possuem 
hum a feitoria em Bornéo, grande cidade, mui 
com merciante, residência de hum dos sultães da 
ilha. Lat. N. 4o 4'; Long. E. 1 I2U 55'.

Sumatra. —  A ilha de Sum atra tern 297 legoas 
de comprido, do N. O. ao S. E. ; 70 na sua maior 
largura, e 42 na menor. Situada ao O. de Bor­
néo, he cortada pelo Equador em duas partes qua- 
si iguaes, e fôrma para o N. O. o estreito  de Ma- 
laca com o continente da índia ; e para o S. E ., 
o estreito da Sunda com a ilha de Java. F req u en ­
tes chuvas, virações, e terràes, que se succedem 
regularm ente, abrandão o calor natural á sua posi­
ção no globo ; e seu clima he mais tem perado, do 
que em outros lugares situados em hum a latitude 
igual. Mas a ilha he atravessada por huma cordi­
lheira  de montanhas elevadas e volcanicas, entre 
as quaes a principal (o monte O phir) tem 3950 me-



tros de altu ra, e experim então-se n ’ella frequen 
tes terrem otos. Em huma d’estas convulções da 
natureza, no anno de 1800, elevou-se do fundo do 
mar hum grande escolho, ao qual he mui perigo­
so aproxim ar-se.

Possue-se em Sum atra minas d’ouro , prata, 
cobre, ferro, e estanho ; cultiva-se sobre seu te r ­
reno fertilissimo mui bons pastos, muita fructa, e 
m uitas am oreiras; toda a qualidade de especiarias, 
beijoim, alcanfôr, e algodão. A ilha contêm vá­
rios grandes lagos abundantes em peixes, e alguns.- 
rios nutrindo crocodilos, e hippopotamos. Suas 
num erosas montanhas são cubertas de bambus, de _ 
ébanos, de teckes, e encerrão  m ultidões de ele- 
phantes, bem como rhinocerontes, tigres, buffalos, 
orango-utangos e outros macacos, lontras, algalias, 
m uita caça, e enorm es cobras.

A soberania da ilha he dividida en tre  alguns p rín ­
cipes, dos quaes o mais poderoso he o de Achem. 
Duas na< ões habitão o in te rio r: os Lam puzes, 
povo manço e hospitaleiro, e os Gugús, que se re- 
presentão como estúpidos em extrem o. Os Ma- 
layos, homens ferozes, estão estabelecidos na parte 
m erid ional; e o resto do paiz he ocoupado por ho­
mens pretos, activos, traidores, e sanguinários. E s­
tes differentes povos são : huns, pagãos, e outros, 
mahometanos; fabricão espingardas, e facas de pon­
ta mui estimadas, e commerceão com os H ollande- 
zes, e com os Inglezes, os quaes possuem alguns 
estabelecim entos nas suas costas. Os Inglezes têi»
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áe mais l;Uma feitoria em Achem, capital do reinò  
do mesmo nome, com hum bom porto ao N. O. d$ 
ilha. Lat. N. 5°; Long. L. 93° 20'.

Jova. — A ilha de Java, ao 8. E. de Sumatra, 
tem 250 legoas de comprido, e 43 de largo ; he 
atravessada, de L . ao O., por hmna mui alta cordi­
lheira de m ontanhas, cubertas de bosques, e 
cheias de volcões, dos quaes o mais considerável 
he o de Gete, de huma elevação de 2660 metros 
âcima do mar. Seu clima he doentio, e funesto 
aos estrangeiros ; mas a ilha contêm diamantes, 
rubins, esmeraldas, e ouro em pequena quantida- 

1 d e ; produz inhames, batatas, cannas de assuear, 
palm eiras, excellentes fructas, feijões, favas, len 
tilhas, arroz, café, tabaco, bambus, algodão, eana- 
fistuía, verdesalha (betei), arec, gengibre, e g;ran<- 
de quantidade de pimenta, de que se faz hum com- 
mercio de exportação. Encontrão-se muitos java-, 
lis, tigres, rhinoeerontes, cavalios, crocodilos,^eo-j 
bras enorm es, e buffalos em mui grande abundan-''" 
cia, dos quaes se servem os Javanezes para lavrar 
suas terras. Estes insulanos são pequenos, bem 
feitos, robustos, nervosos, morenos, bellicosos, 
cruéis, e ferozes ; porém amigos fieis, e respeito­
sos para com seus parentes. Fallão huma lingua 
harm oniosa; não se sustentão  quasi, senão de ve- 
getaes, e professão a religião mahometana.

H e avaliada a população de Java em dous mi­
lhões de habitantes, súbditos de quatro reinos dif- 
ferentes : Bantam, Jacatra, C henbou, e M atarão,

l í  3
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Os ires prim eiros são governados pelas suas pró­
prias leis ; mas o ultim o, situado na parte Occiden­
tal da ilha, he quasi inteiram ente sujeito á el-rei 
da Hollanda. E n tre  vários estabelecim entos, que 
este príncipe ali possue , faz-se notável Bata- 
via, residência do governador, grande, linda, e 
forte cidade, com hum bom porto, e considerada 
como hum a das prim eiras praças commerciantes do 
M undo. Sua população he de 173.000 habitantes, 
dos quaes huma parte he de Chinas, outra de E u- 
ropeos, e a terceira  dos naturaes, e de homens 
provindos d’estas diversas gerações, que se têm 
m isturado.

E u  me lim ito á descripção d ’estas Ires ilhas; as 
outras são pequenas, e dão as mesmas producções-

M O L C C A S .

As ilhas M olucas são 20, todas situadas á L este 
das ilhas da Sunda : estendem -se, desde os 4° de 
lat. N ., até os 10° de lat. S. ; e desde os 1 17°, 
até os 130° de long. O riental. As principaes são : 
Celebes, Gilolo, T ernate , T idor, Ceram, Amboina, 
Banda, e T im or ; estas são as únicas que descreve­
r e i ; mas todas possuem minas de ouro, de prata, 
de cobre, e produzem , em abundancia, todos os aro­
mas, e todas as especiarias da índia, mui excellen- 
íes fructas, arroz, café, ecannas de assucar. A a r­
vore do pão, o coqueiro, o ébano, e o sandalo cres­
cem nas florestas; mas a n atu reza , quasi zelosa de 
t6r sido tão pródiga para com ellas, quiz que os ho­



mens pagassem caro tantos benefícios. Com efiei­
to, o clima de todas he abrazador, ainda que mui 
húmido ; o territo iio , mui montuoso, está cheio de 
volcões, cujas erupções são muitas vezes funestas; 
os terrem otos são tão desastrozos, como frequentes, 
e naõ se aporta à ellas, senão com muita difiiculda- 
de, porque a navegação das suas visinhanças he ex­
cessivamente perigosa.,

Celebes, a maior das M olucas, tem 160 legoas de 
comprido, e 70 de largo ; he situada no E quador, á 
L este da ilha de Borneo, da qual he separada pelo 
estreito de Macassar, e contêm mui grandes bahi- 
as, muitos rios, alguns vulcões, fumegando sem pre, 
e grande num ero de montanhas cubertas de ébanos, 
de sandalos, de calabac, e outras arvores, eneerrando 
todas veados, javalis, macacos mui grandes, e eno r­
mes cobras. Suas producções mineraes consistem 
em abundancia de ouro, de cobre, de ferro, de en ­
xofre, e de cristal ; as vegetaes, em algodão , arroz, 
assucar, especiarias, sagú, arvore do pão, coquei­
ros, e mui boas fructas ; mas também ha m ultidões 
de plantas venenosissimas, en tre  outras, o famoso 
upas. Os animaes domésticos mais communs são : 
touros-carcundas, buffalos, cabras, e carneiros.

E xporta-se de Celebes, escravos, ouro, arroz, ce? 
ra, e m uita especiaria. Os Chinas lhe mandão se­
das em rama, tabaco, fios d’ouro, e porcelana ; os 
Europeos lhe importão gomma, opio, licores, pan- 
nos brancos, e outras producções de sua industria,

Esta ilha contêm huma população, que monta s

135
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quasi ires milhões de habitantes, e que he formada 
de duas gerações ditferentes : os Bonys, e os Ma* 
cassares. H uns e outros são altos, robustos, belli- 
eosos, ferozes, e industriosos: professão a religião 
de M ahometh, e obedecem ã tres príncipes diffe- 
ren tes, dos quaes hum reside em T ernate . O mais 
poderoso he o de Macassar na parte m eridional da 
ilha. Sua capital, do mesmo nome, he colioeada em 
hum a planice fértil, na embocadura de hum  rio ; 
mas el-rei da Hollanda he senhor d ’ella. Lat, 
N . 4° 15'; Long. L. 117°.

Gilolo. — A ilha Gilolo, de huma forma mui i r ­
regu lar, tem 83 legoas de comprido, e 17 de largo. 
Os principaes animaes que se encontrão nella são: 
bois, buííalos, cabras bravas, gamos, e javalis. Suas 
producções vegetaes consistem em arroz, e sa­
gu, bem como em abundancia de todas as especia­
rias do A rchipelago-O riental. E l-re i da H ollan­
da possue alguns presidios nas costas, e o sultão 
de T idor reina sobre hum a parte da i lh a ; mas o re s ­
to obedece á hum sultão que rezide em Gilolo, ca­
pital dos seus Estados. Lat. ; N. 2o 20' Long. L. 
125° 50.'

Ternate, ao NO. de Gilolo, he a mais septentrio- 
nal das M olucas, e huma das mais im portantes, á 
pesar de ter somente dez legoas de comprido. Com 
effeito, a caça he mui abundante, os passaros do pa­
raíso são mui communs, as costas mui piscosas, e as 
producções vegetaes mui ricas : consistem era 
florestas de mui lindas m adeiras, em cravos, e em
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toda a qualidade de especiarias, que se colhe com 
nmita profusão. Mas a ilha he excessivainente 
montanhosa, e contêm hum vulcão, cujas erupções 
causão muitas vezes grandes desastres.

Os habitantes são mahometanos, e obedecem à 
hum  sultão, que reside em M alaya, capital, e que 
estende o seu dominio sobre huma parte de Cele- 
bes, e sobre huma parte da T erra  dos Papás, de 
que recebe hum  tributo  de ouro, am bar-gris, e pás­
saros do paraiso. Mas elle mesmo he tribu tário  de 
el-rei da H ollanda, e vio-se obrigado aced e r hu- 
ma fortaleza àquelle principe.

Tidor, ao S. de T ernate , tem  somente 10 legoas 
de circum ferencia ; mas produz, em abundancia, 
todas as especiarias das Molucas ; he governada por 
hum  sultão, que professa o islamisrao, com todos os 
seus vassallos, e que re ina  sobre algumas p eq u e­
nas ilhas visinhas, e sobre hum a parte da de Gilo- 
ío. Mas he tribu tário  d ’e!-rei da H ollanda, que 
mantêm hum a forte guarnição em hum a das suas 
fortalezas.

Ceram, ao S. de T idor, tem 70 legoas de com pri­
do, e 20 de largo; he atravessada por duas cadeias 
de montanhas parallelas, e eubertas de florestas po­
voadas por casoares. Mas os valles são mui fe r­
íeis, e produzem  sagu, diversas fructas, e nozes- 
muscadas. Os habitantes são musulmanos.

Amboina não tem mais de vinte legoas de com­
prido, e contêm somente 50.000 habitantes. Os
P ortuguezes a descubrírão em 1515, e nella se es-

18
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tabelecêrão; mas hoje pertence quasi toda aos fío l- 
landezes, que conservâo guarnição ein algumas for­
talezas Seu territó rio  produz café, assucar, bana­
nas, laranjas, e mui boas fructas, hu na immensa 
quantidade de cravo, todas as especiarias das Ma­
lucas, e a melhor púnenta do Mundo. .Mas os te r­
remotos são mm frequentes na ilha, o que torna 
perigosa a sua habitação. A capital he Amboina. 
L at S. 3o 42'; Long. L 125° 47'.

Banda, ao SO d’Amboina, tem somente lOlegoas 
de circuito, e faz parte de hum grupo de cinco pe­
quenas ilhas, sujeitas á terrem otos, e de hum cli­
ma doentio, mas abundantes em especiarias, mor» 
m ente em nozes-m uscadas. Duas saõ inhabitadas; 
as outras tres contêm somente liuma populaçaõ de 
4 ou 5 mil almas, governadas por hum suítaõ, que 
reside em Banda, e que consente huina guarniçaô 
hollandeza.

T.tnor, a mais meridional das M olucas, tem 40 
Iegoas de comprido, e 12 de largo ; he rodeada de 
rochedos, que tornaõ suas visinhanças perigosas; 
mas possue minas d’ouro, e de cobre, hum bom an­
coradouro, e muitos rios. Seu territó rio , posto 
que cortado por montanhas, e por valles pouco 
ferteis, produz em abundancia, pào de sandalo, 
m adeiras de carpin taria , bambus, cannas de assu- 
car, anil, cera, e m e l ; mas os legum es, e as horta­
liças são mui raras.

E l-re i da Hollanda possue hum a fortaleza nes­
ta ilh a ; e os P ortugu ezes occupào a parte septem-
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irional. O resto oberlece á vários sultães. Os de 
beira-m ar cominaudão a homen meio eivilisados > 
os do interior têm por vassailos povos selvagens, 
cruéis, e pérfidos. Ilu n s  e outros são homens p re­
tos, e tidos pelos mais valentes do A rchipelago- 
O riental.

Muitas outras ilhas fazem parte deste A rchipe- 
lago, e s’estendem  para a N ova-Iíollanda. Iodas 
ellas dão as mesmas producçoes, e são habitadas 
por huina mesma raça do hom ens; mas são peque­
nas, e não merecem descri pção particular.

AUSTRALIA.

N O V A - H O L L A N D A .

Parece certo que os P ortuguezes avistarão a 
Nova-Hollanda, no decimo sexto século, quando 
levavão as suas armas á índia ; mas não procurarão 
certificar-se da sua descuberta, e não foi senão em 
1620 que os Hollandezes achàrão-na de novo. Em 
1771 e 1777, o capitão Cook a visitou, e em nossos 
dias, foi mais bem reconhecida por Baudin, e F lin- 
ders. Esta ilha, a maior do M undo, e que pode­
ria ser chamada continente, oecupa liuma superfí­
cie de 400.000 legoas quadradas, hum com prim en­
to de 900 á 1000 legoas, e huraa largura de 600 á 
700. Estende-se, desde os 9o, até os 39° de lat. S., 
e desde os 109", até os 152° de long. O riental. Suas 
costas são guarnecidas por hum a multidão de re-•it'



eífes, e dhlhéos; e o in terior nos he mui pouco co­
nhecido ; mas sabemos que a ilha he atravessada uo 
seu com prim ento por hum a cordilheira de m onta­
nhas cubertas de grandes arvores, e fora das quaes 
não se vêem senaõ collinas, ou hum  solo apaulado, 
e em parte cuberto de matagaes. A costa oriental 
he a unica occupada pelos Europeos. Ali gozao 
de hum clima mui bom, e de hum  terreno  mui fér­
til, que produz abundancia de trigo, e de milho, to­
das as fructas, e todas as hortaliças, que se trans- 
portáraõ da Europa. Os Inglezes tinhaõ formado 
hum estabelecim ento em Botany-Bay (Bahia-bota- 
nica ) assim chamada pela grande diversidade de 
plantas, que nascem nas suas m argens ; mas varias 
considerações políticas os obrigáraõ a mudar-se 
para o P orto-Jackson , G legoas mais ao N .-L at. 
33° 5 2 ';  Long. 142°.

A N ova-H ollânda he habitada por varias raças 
de homens, divididos em tribus, que naõ têm re- 
laçaõ alguma com os Poiinesianos. Saõ de hum a 
estatura  ordinaria, mal feitos, pretos como os ne­
gros d’África, ou bronzeados como os Malayos ; 
mas têm cabellos corridos, olhos vivos, dentes mui 
brancos, huma voz doce, e hum a phisionomia que 
naõ he desagradavel. Suas principaes occupações 
lim itaõ-se á pesca, e á caça; e o peixe he quasi o 
seu unico sustento. Saõ mui aetivos, e mui ageis, 
e servem -se nas suas guerras de armas feitas com 
bastante intelligencia ; mas fallaõ huma lingua mui 
aspera, andaõ n ü s , e seus costumes saõ ferozes;
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«um tudo, acreditaõ em hum a existeneia fritura, e 
adiuittem o direito de propriedade.

Alêm das abatardas, perdizes, pombas, garças, 
pelicanos, e doninhas, que saõ mui communs nesta 
ilha, achaõ-se immensidades de animaes exquisi- 
tos ; quaes huma especie de cão com focinho de 
passaro , e outra de côr preta e branca com huma 
tinta verm elha, e que nunca ladra; o kangurú  do 
genero dos opossuns, o casoar, especie de passaro, 
que tem sete pés de comprido, e cuja carne sabe a 
vacca, o cysne preto, que se naõ encontra em q ual­
quer outra parte, e hum a multidão de passaros, 
com pés e bicos de papagayo.

» V A I f - D I E M E N ,  E  N O T A - Z E L A N D I A .

A T erra  de V an-D iem en , e a N ova-Zelandía 
foraõ descubertas por Tasman, em 1643. A prim ei­
ra he huma ilha de forma triangular, separada da 
Nova-Hollanda, ao S., pelo estreito  de Bas, largo 
de 30 legoas, e cheio de ilhotas. Seu com prim en­
to he de 150 legoas, e sua largura de 50 ; estende- 
se, desde os 41°, até os 44° de lat. S ., e desde os 
143°, até os 146° de longitude O riental.

Quem  se aproxima á esta ilha, vê de mui lon­
ge duas cordilheiras de montanhas de hum a g ran ­
de elevaçaõ, correndo, hum a, do N. E . ao S. O., e 
outra, do N. O. ao S. E ., e cujos cumes saõ p erpe­
tuam ente cubertos de neve. Quasi todo o seu te r r i­
tório naõ mostra aos olhos, senaõ huma vasta flo­
resta de hum a vegetaçaõ mui activaj que indica
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hum terreno fértil. Vêem -se também alguns lagos, 
muitos rios, e grande num ero de bons pastos, mor­
m ente na parte oriental, aonde os Inglezes estaõ 
estabelecidos no porto D alrim ple. Os animaes des­
ta ilha saõ r>s mesmos que os da Nova-Hollanda ; e 
os Indígenas ainda selvagens, saõ pretos, feios em 
extrem o, tem os cabellos pretos, e se sustentaô 
com ostras, lapas, lagostas, e carangueijos, que co­
mem assados.

N O V A - Z E L A N D I A .

A N ova-Zelandia forma duas grandes ilhas, se­
paradas por hum  estreito , correndo de Leste ao 
Oeste, e que Tasman naõ reconheceo ; mas o capi- 
taõ Cook visitou-o em 1779, e deo-lhe o seu nome. 
Saõ situadas en tre  os 35° e os 47° de lat. S ., e en­
tre  os 166°, e os 177° de long O riental. A ilha 
m eridional tem 200 legoas de comprido, he areno­
sa, montanhosa, pouco habitada, e contêm o mon­
te Egm ont, sem pre cuberto de neve, e cuja eleva- 
çaõ ácirna do mar, he de 10.000 pés. A ilha Sepr 
tentrional he, pelo contrario, mui fértil, e mui po­
voada. A lgum as das suas montanhas mostrão ves- 
ligios de vulcões, e seu clima he frio, e tem pes­
tuoso. Pnrêm  a ilha contêm pedreiras de mármo­
re , e produz linho t io  bello como a seda, e excel- 
lentes batatas. Suas matas se compõe de m urtas, 
de madeiras de tin tu raria , de cedros mui elevados, 
e de pinheiros chamados spruces.
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•Üs habitantes, de raça polinesiana, são homens 

fuscos, altos, bem proporcionados, e mui destros : 
pintão-se o corpo, e cobrem-se com folhas de espa­
danas, bera como suas m ulheres. A sua lingua he 
quasi a mesma que a dos Polinesianos, e são, como 
elles apaixonados pela dança. Sustentão-se de inha­
mes, da caça, e da pesca: são divididos em tribus 
governadas cada huma por seu chefe, e professão 
hum paganismo grosseiro. Nas suas guerras usão 
de maças, de chuços, e de azagaias.

Os Inglezes têm hum pequeno estabelecim ento 
n ’esta ilha, para a pesca da baleia, e para a c u ltu ­
ra  do liliho,

POLINESI A-AUSTRAL.

C H A T T A M ,  E  B O U N T Y ,

As duas ilhas de Chattam , e Bounty são de pou­
ca importância, e forão descubertas por V ancou­
ver ; são situadas á L este da N ova-Z elandia, mui 
perto  huma da outra, e quasi ao antípoda de Pa- 
riz. Lat. de Chattam 43° 5'; Long. Leste 179° 5 '.

N O R F O L K .

N orfolk, situado 400 legoas á Leste da Nova- 
H ollanda, en tre  a N ova-Zelandia, e a Nova-Ca- 
ledonia, he huma pequena ilha mui escarpada, que 
Cook descubrioem  1774, e da qual os Inglezes to-
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marâo posse em 1788. Edificarão logo huma pe­
quena vilia, e já  coníão n ’ella huraa população as­
saz num erosa, activa, e industriosa, que colhe l i ­
nho tão boni como o da N ova-Zelandia, e que fa­
brica com elle panos de huraa qualidade superior.. 
H  uma parto da ilha, he cuberta de pinheiros, e de 
palm eiras. Suas outras producções vegetaes con­
sistem em azeda-brava, serralha, e funcho. Os in ­
dígenas, de huma còr mui escura, e de cabellos 
pretos, são homens baixos, robustos, bem propor­
cionados, e de feições bem expressivas. Lat. S. 
29° 2 ';  Long. Leste 165° 50'.

N O V A - C A L E D Ó N I A .

H e devida a descuberta da Nova-Caledonia ao 
capitão Cook, que a visitou em 1774. Esta ilha, 
de hum com prim ento de STlegoas, e d e  huma la r­
gura de 10, he guarnecida, na sua parte m eridio­
nal, de hum a m ultidão de recifes, que se prolon- 
gão m uito ao m ar, e de algumas ilhotas jun tas hu- 
mas as autras. N a parte Occidental, hum  outro 
grande recife, estende-se para o N ., no espaço de 
cem legoas, e torna suas proxim idades mui p eri­
gosas. M as a ilha contêm mui bons ancoradouros, 
en tre  os quaes hum  dos m elhores he o H avre Bal- 
lade, notável pela estada que ali fez Cook. O 
in terior he atravessado por tres fileiras de m onta­
nhas de diversas elevações, que cortão a ilha em 
diíferentes sentidos ; e o solo he geralm ente pou­
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co fé rtil. Comtudo, produz palmeiras, bananeiras, 
oannas de assucar, gengibre, inhames, e batatas. Os 
habitantes, mais altos que os de Norfolk, têm oB 
cabellos lanudos, e são antropophagos. Susten- 
tão-se de mariscos, peixes, raizes, e insectos ; e 
não têm outras armas, senão zagaias, maças, e fu n ­
das. Lat. da parte meridional 24° S.

V e-se,aoS . da Nova-C aledónia,h um ailhacub er- 
ta de cyurestes de huma mui grande elevação; mas 
que se chamou ilha dos pinheiros, provavelm en­
te por hum erro dos primeiros navegantes, que 
tendo avistado esta ilha de longe, tomarão cy p res­
tes por pinheiros.

N O Y A S - H E B R I D A S ,  OU A R C H I P E  L A GO DO 
E S P Í R I T O - S A N T O .

As Novas-H ebridas, coüocadas en tre  os 15° e os 
20° de lat. S ., e entre os lí>(h e os 170° de long, 
L ., forão descubertas por Cook em 1774. Formão 
dous grupos, hum ao N ., e outro ao S. O prim ei­
ro com prehende 13 ilhas, en tre  as quaes as duas 
principaes são a do Espirito-Santo, e a de Mali- 
colo. O segundo se compõe de cineo ilhas, sendo 
a mais considerável d ’ellas T auna, que contêm 
hum  volcão, abundaneia de enxofre, e fontes d 'a- 
goa quente. Estes dous grupos produzem  bata­
tas, cannas de assucar, bananas, e diversas especies 
de fructas. Seus habitantes são pagãos, de huma

'côr mui escura, robustos e andão quasi nús. An»
19
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tes da chegada dos Europeos, não conhecião ou­
tras armas, senão o chur;o, e seus únicos animaes 
domésticos erão os porcos, e asgaUinhas.

A ilha do Espirito-Santo, que deu seu nome ao 
A rchipelago, he a mais considerável de todas. 
Q ueiroz a deseubrio em 1G0G; mas foi mais bem 
reconhecida por Bougainville em 17G8. Seu com­
prim ento he de 22 legoas, sua largura de 12; e 
Seu circuito  excede a GO. Contêm hum  bom an­
coradouro, valles ferte is, e algumas collinas cu- 
bertas de bosques.

Malicolo, não tem mais que 18 legoas de com­
prido, e 4, ou 5 de largo ; he mui fértil, mui re*- 
gada, mui montanhosa, e cuberta de bosqu&s. J u l ­
ga-se que foi nas suas paragens, que pereceo o fa­
moso navegante L a-P eyrouse.

I L H A S  DOS A M I G O S .

As ilhas dos Amigos forão assim chamadas por 
Cook, por causa do bom acolhimento, que lhe fi- 

szerão os habitantes ; mas já tinhão sido avistadas 
em IG44 por Tasman. São 150, todas situadas á 
L'este do grupo meridional das N ovas-H ebiidas. 
A  maior parte são rochedos inhabitaveis ; mas as 
outras são mui ferteis, e produzem  algodão, inha­
mes, côcos, abundancia de fructas, nozes musca- 
das, arvores de pão, e sandalos. Os naturaes 
são bronzeados, cobrem-se apenas, e têm costu­
mes dóceis e hospitaleiros : obedecem â hum re i :
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e postoque pouco adiantados em civilisação, fabií* 
Cão diversos estofos lustrosos, cestos, cordames, e 
outras pequenas obras.

Annamoutka, Tongatabou, Eoua, e Tafoua são 
as principaes ilhas d’este A rchipélago. A ultima 
encerra hum volcao considerado pelos habitantes 
como a morada da sua Divindade. Eoua he mui 
fértil, ma? he cuberta de montanhas, e de mato9. 
Lat. S. 21° 30'; Long L . 177° 4'.

Tongatabou, a mais considerável d ’estas ilhas, 
possue hum bom porto, e não tem mais de seis le- 
goas de comprido, e 3 de largo.

Annamoutka , ao N. de T ongatabou, he hum a 
pequena ilha de seis legoas de circuito , toda cu ­
berta de matas.

Ao N. O. do A rch ipélago dos Amigos, vêm-se 
as ilhas de Fidge, ou do P rincipe-G uilherm e ; são 
pouco conhecidas; sabe-se somente que estão en­
cerradas entre os 14° e os 17° de lat. S., que seus 
habitantes são antropophagos, e vassallos de ío n -  
gatabou.

I L H A S  DA S O C I E D A D E .

As ilhas da Sociedade, em num ero de 60, são si* 
tuadas ao S. E. das dos Amigos, e forão descuber- 
tas por Cook. As principaes são : O tahiti, H uchei- 
ne, U lietea, Otahá, e Palm erston. Abundão em 
fructas, inhames, porcos, e aves domesticas. Sua 
população se compõe de homens altos, lindos, beip-
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feitos, destros, e fuscos, que obedecera à reis, e 
andão quasi nús.

Otahiti fòrraa duas penínsulas juntas hum a á 
outra, por hum a lingua de terra . He a maior das 
ilhas da Sociedade; seu circuito  he de 50 legoas ; 
sua posição geographica he com prehendida en tre  
os 1?J 9 ',  e 17° 35 ' de lat. S ., e en tre  os 150° 4(V, 
©os 151° 5 0 ' de long. Leste. Suas costas abun- 
dão em peixes, e em coral : o centro he monta­
nhoso ; mas o resto do paiz he plano, fértil, e bem 
regado. Suas principaes producções consistem 
em boas madeiras de sandalo, e de m arceneria, em 
raizes de diversas sortes, em bananas, cocos, e ou­
tras fructas, e ern mui bellas cannas de assucar, 
que os F rancezes levarão para Cayena, d ’onde se 
espalharão por todo o Brasil. Os habitantes, que se 
avalião em ltí.OOO, fallão hum idioma mui harm o­
nioso, cujas palavras acabão todas por hum a vogal. 
São fortes nadadores, tanto os homens como as m u­
lheres; hanhão-se muito á miudo, e são mui acea- 
dos. Admittem a immortalidade da alm a; mas não 
acreditão em hum castigo na outra vida, e são in ­
clinados ao roubo, e à incontinência. Porem  são 
mansos, sinceros, e hospitaleiros. Não comera 
quasi nunca carne, e fazem seu principal sustento 
de peixes, e de vegefaes, que preparão sem tem ­
pero ; e esta comida he tão salutar, que chegão 
quasi todos à huma idade mui avançada. Sua in ­
dustria  se lim ita a fabricar flautas, e tambores, 
únicos instrum entos de musica, que lhes são co­
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nhecidos, hem  como estofos de cascas d ’arvore») 
que lhes servem de vestim enta, e que enfeitão 
com flores, pennas, conchas, e pérolas. Antes da 
checada dos E uropeos, desconhecião o meio de fa­
zer ferver a agoa, e não tii.hâo outros animaes do­
mésticos, senão cães e porcos.

Hucheine, 32 legoas ao IV. d ’O tahiti, contêm 
dous excellentes portos. L at., de hum d’elles, 
1GU 41 ; Long. Occ. 153° 3 0 '.

Ulietea, á 9 legoas de H ucheine, tem 40 lçgoaí 
de circuito. Seu territó rio  he fértil, e seus habi­
tantes hospitaleiros.

Otahâ he mui perto d’U lietea, e possue hum  
bom porto.

Palmerston , a mais Occidental das ilhas da So­
ciedade, tem falta d ’agua, mas abunda em coquei­
ros, cujo leite serve de bedida aos habitantes.

Ao S. das ilhas da Sociedade, vêm-se as ilha® 
d’Oparo, de P itcairn , e da Pasqua, todas affastadãs 
humas das outras, e pouco consideráveis.

Oparo foi descuberta por V ancouver. L at. S. 
27ü 36'; Long. Occ 146° 32 '.

Pitcairn  não tem mais de legoa e meia de com ­
prido. Lat. S. 25° 22'; Long Occ. 155° 41'.

Ilha da Pasqua. —  Roggewin descubrio esta 
ilha, em 1780 ; mas foi observada depois por La- 
P eyrouse. Os habitantes, que parecem de origem 
M alaya. se sustentão de peixe, e de inhames, ba­
tatas, cannas de assucar, e côcos, únicas producz
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Ções cPesta ilha, que he falta de lenha, e 'd ’agoa-. 
Lat. S. 27u 8 '; Long. Occ. 112° 2 '.

A R C H I P E L A G O  P E R I G O S O .
tO Archipelago Perigoso, situado ao N. das 

ilhas da Sociedade, he assim chamado, por ser ro ­
deado de ilhotas baixas, de bancos d’arêa, quasi á 
flôr d ’agoa, de recifes de coral, e por que he mui 
perigoso aproxim ar-se á elle, o que o faz ser mui 
pouco conhecido. Suas principaes ilhas são as da 
H arpa, do Arco, e da Cadeia, assim chamadas por 
causa das suas configurações.

A R C H I P E L A G O  DO M A R - B R A V O .

Ao N orte do A rchipelago Perigoso, para os 15° 
de lat., existe o A rchipelago do M ar-Bravo, igual­
m ente mui pouco conhecido.

I L H A S  DOS N A V E G A N T E S .

As ilhas dos Navegantes são situadas ao O este 
do Archipelago Perigoso, e ao N . E . das ilhas dos 
Amigos. Bougainville, que as descubrio em 1768, 
as chamou assim, porque os habitantes tinhão 
grande num ero de canoas, para navegar de hum a 
para outra ilha. Estes insulares são altos, ferozes, 
fortes nadadores, e passão por huma das mais beL 
las raças de homens conhecidos. São industriosos,
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e fabricão estofos cie casca d’arvore, è de plantais 
m arinhas, com que cobrem huma parte do corpo.

As mais consideráveis d ’estas ilhas são Pola, ou 
O taw hy, Leone, Opoun, Oyolava, M aouna, Fon- 
bué, e Calinassé. São volcanicas, porém ferteis, e 
produzem  mui bellas cannas de assucar, coqueiros, 
goyabeiras, larangeiras, abundancia d ’arvores fruc­
tifieras, e d ’arvores do pão, bem como huma espe- 
cie d’am endoeira, cuja fructa sabe á castanha, e 
linho tão bom como o da N ova-Zelandia. Suas 
costas são mui piscosas, e todas as ilhas abundão 
em porcos, cães, gallinhas, e varias especies de 
passaros. D escreverei somente as très principaes.

Pola, a maior d’estas ilhas, tem 14 legoas de 
comprido, e 4 de largo. Lat. S. 13° 4 ';  Long. 
Occ. 174° ‘2 8 ’.

Maouna, descuberta por Bougainville, he habi­
tada por homens ferozes, que matarão algumas 
pessoas da sua equipagem . Mas abunda em cães, 
porcos, gallinhas, pombas, papagayos, e outros pas­
saros ; produz o coqueiro, a arvore do pão, a ba­
naneira, a larangeira, e outras arvores fructiferas.

Oyolava, situada en tre  Pola, e Maouna, he, de 
pois de Pola, a maior, a mais fértil, e a mais po­
voada das ilhas dos Navegantes. L at. 14° 21 ; Long. 
Oecid. 173° 45'.

Ao N. deste A rchipelago, o alm irante Byron 
•descubrio, em 1765, huma pequena ilha a que cha­
mou do Duque d ’Y ork. Lat. S .8 °4 1 ';  Long. Lest, 
175° 45'..
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L U I S I A D A Í Í ,

Ohainão-se Luisiadas a hum grupode ilhas pouco, 
conhecidas, ao N. da N ova-Hollanda, ao O do A r­
chipelago de Salomão, e para os 12° d e la t S. Bou­
gainville, que as descubrio em 1769, chamou-as as­
sim, em honra de Luiz 15, rei da F rança, então 
reinante ; e D entrecasteaux, que as reconheceo de­
pois, deo seu nome à maior d’ellas. Estas ilhas são 
habitadas por homens pretos, de cabellos lanudos, 
e que andão nús; produzem  differentes raizes, can- 
nas de assucar, e côcos. As matas estão cheias de 
javalis, de pombas, e de muitos outros passaros p ró ­
prios d ’esses climas.

A R C H I P E L A G O  D E  S A LO M A Õ .

O A rchipelago de Salomão he situado ao Oeste 
do Archipelago Perigoso, e ao N.O. do do Espirito- 
Santo. O Hespanhol M endana o avistou em 1567; 
mas S urv ille  tendo-o visitado mais tarde, o chamou 
T erra  dos Arsacides. Este A rchipelago he formado 
de hum  mui grande num ero de ilhas, a maior parte 
m ui compridas, que s’estendem do N.O. ao S .E ., 
desde a ilha d ’Anson até a de Egm ont, e cuja na- 
yegação he mui perigosa, por serem  rodeadas de r e ­
cifes e de baixos. As p rincip les são as de Bouka, 
de Bougainville, e das Contrariedades. Esta u lti­
ma, assim chamada por S urv ille , he fértil, bem po­
voada, e situada ao N. do Archipelago.
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Bouka , e Bouguinville, visinha hum a da outra, 

são separadas por hum estreito pouco largo, A pon­
ta N.O. da primeira está por 5o de lat. S , e por 152u 
7' de longitude Oeste.

Todas as ilhas deste A rchipelago são apenas co­
nhecidas ; mas sabe-se que produzem bananeiras, 
arvores do pão, coqueiros, craveiros, cafezeiros, 
cannas d’assucar, gengibre, e herva doce ; que são 
cubertas de matas produzindo arvores mui altas, 
resinosas, e aromaticas ; que encerrão m ultidões 
de javalis, cobras, sapos, pombas, e outros passaros 
proprios d ’esses clim as; que seus habitantes são 
pequenos , feios, pretos, andão nús, sustentão-se 
de peixes, tartarugas, e raizes ; e que estaõ quasi 
sem pre em guerra entre si.

A oS.O . deste Archipelago, ve-se hum  grupo de 
très pequenas ilhas : H un te r, P itt, e Bellona. 
\in da  não forão bem observadas.

N O V A - B R E T A N H A .

A Nova-Bretanha, ao O. do A rchipelago de Sa­
lomão, foi descuberta pelo íng lez  D am pier, em 
1700. He huma ilha mui com prida, habitada por 
homens pretos e selvagens, e rodeada de algumas 
pequenas ilhas, quasi todas volcanicas. Os mares 
visinhos abundão em peixes, e o territó rio  em-co 
queirós.

2 0
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N O  V A - G U I  N E .

A N ova-Guiné, ou T erra  dos Papús, he situada 
ao O. da N ova-Bretanha, á L. das Molucas, e ao 
N . da N ova-Hollanda, da qual he separada pelo 
E stre ito  de Torres. Em  com prim ento de 3G0 le- 
goas, e em largura media de 90, occupa o es­
paço com prehendido entre I o e os 10° de lat. S ., 
e en tre  os 132° e os 146° de longitude Oeste. Suas 
costas saõ mui elevadas, e o interior he cuberto de 
montanhas mui altas, entre as quaes se nota, na 
parte Occidental, o monte A rfuk, cuja prodigiosa 
elevação faz que he appercebido de muito longe ao 
m ar. Suas producções vegetaes e animaes são ex ­
cessivam ente variadas: vêm-se matas mui ricas pela 
qualidade das suas madeiras, quasi todos os animaes 
e plantas da Nova-Hollanda, bem como coqueiros, 
bananeiras, e todas as especiarias da índ ia, e das 
Molucas.

O Hespanhol Saavedra, que descubrio esta ilha 
em 1526, a chamou N ova-G uiné, porque achou-a 
povoada por homens pretos, feios, e de cabellos 
crespos, como os d ’aquella parte da África. Le- 
M aire, e outros viajantes, que ali aportarão mais 
farde, assegurão que elles são ainda selvagens, 
idolatras, preguiçosos, de hum a estatura bem pro­
porcionada, robustos, ligeiros na carreira, não co­
nhecendo outras armas, senão a maça, e a lança, e 
andando nús, porém trazendo anéis nas orelhas e 
nas ventas.
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Os Europeos ainda se não estabelecerão nas suas 

costas : os Chinas, só, commerceão com osnaturaes, 
e lhes impor tão utencilios de casa, ferram entas, 
&c. ; recebem  delles cascos de tartaruga, pérolas, 
ambar-gris, passaros do paraíso, e escravos que 
são prisioneiros de guerra.

I L H A S  DO A L M I R A N T A D O ,

V ê-se, ao N .E . da N ova-G uiné, hum A rchipela- 
go de 20 ilhas, com pouca differença, que o Inglez 
C arteret descubrio, e a que chamou ilhas do A l- 
mirantado. São povoadas por homens quasi p re­
tos, de feições europeas, os quaes andão nús, obe­
decem à differentes chefes, servem -se de zagaias 
por armas, e sustentão-se de cocos, abundantes 
n ’estas ilhas. A maior d ’ellas he o Novo-Hano- 
ver, situada ao N. de todas as outras. H e muito 
montanhosa, tem 10 legoas de comprido, 7 de la r­
go, e he a unica alguma cousa conhecida.

E n tre  a N ova-Guiné, e as ilhas do A lm irantado, 
vêm-se très outros pequenos A rchipelagos, dos 
quaes não temos ainda boas descripçoes. São for­
mados pelas ilhas P ortland , pelas do H erm iíão , 
e pelas do X adrez.

N O V A - I R L A N D À .

A N ova-Irlanda, â Leste das ilhas do A lm iran­
tado, foi assim chamada oor C arteret. nue a descu-/ * 1 A
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brio, com 20 outras mais ao N . Estendo-se, db 
N.O. ao S .E ., no espaço de 110 legoas ; mas he mui 
estreita, e mui montanhosa. Abunda em lacraias, 
pombas, e papagayos ; e a sua principal producção 
vegetal he a arvore do pão, que serve de sustento 
aos habitanteg, os quaes são pretos, mas de fei­
ções differentes dos da África. Lat. S. da ponta 
m eridional, 4o 5 2 ';  Long. Leste 150° 29'.

M ui perto desta ilha, ha outra chamada dos co­
cos ; produz figueiras, gommeiras, teckes, e pal­
m eiras de hum a mui grande elevação.

A R C H I P E L A G O  D E  R O G G E W I S .

O Archipelago de Roggew in, situado ao N.O. 
do A rchipelago Perigoso, foi descuberto em 1772. 
H e formado de vários grupos de pequenas ilhas. 
Os u nicos, alguma cousa conhecidos, são os de 
Beaum an, de R oggew in, e da G roninguen.

I L H A S  M A R Q U E Z A 3 ,  OU M E N D O N Ç A S .

As ilhas M arquezas, ou M endonças, á Leste das 
ilhas da Sociedade, forão apercebidas pelo H espa- 
nhol M endana, que lhes deo o nome, que ainda 
trazem  hoje. O capitão Cook as avistou em 1774; 
Le- M archand, em 1789; Ingreham , em 1790, e 
apesar disso, ellas são mui pouco conhecidas. Con- 
tão-se cinco, todas mui perto humas das outras : 
O hitahou, M agdalena, N oukahiva, Ohevahoa, o



Noabeva a maior delias, mas que tem somente 1?« 
legoas de comprido. Estas ilhas, situadas para os 
150° de longitude Occidental, occupão o espado 
comprehendido entre os 8o e os 10° de lat. S. Seu 
clima he quente e sadio: seu território  fértil abun­
da em coqueiros, arvores do pão, bananeiras, amo­
reiras &c. Seus habitantes são homens lindos, 
trigueiros, fortes nadadores, de costumes mui 
mansos, e professão a mesma religião que os d’0 - 
tahiti. Não possuem outros animaes domésticos, 
senão porcos, e gallinhas ; mas achão-se passaros 
mui lindos nos bosques.

Ao N.O. destas ilhas, vê-se outra chamada Ilood, 
que foi avistada por Cook, na sua viagem à roda do 
M undo.

S O V A S - M A R Q O E Z A S ,  OU I L H A S  I)K W A S H I N G T O N ' .

As Novas-M arquezas forão descubertas em 17ÍM , 
por Ingreham , e L e-M archand, e ainda não ha 
delias huma boa descripqão. A m aior,situada per­
to da Linha Equinoxial, não tem mais de 25 legoas 
de c ircu ito ; suas costas, mui escarpadas, não ap- 
presentão aos olhos senão rochedos pretos, e es- 
te r e is ; mas, entre elles, ha alguns bons ancora­
douros. Os habitantes, de hum a alta estatura, e 
mui lindos, têm a tez tão branca como os E uro- 
peos, e são antropophagos.
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I’OLINESIA-BOREAL.

I L H A S  S A N D W I C H .

As ilhas Sandwich estão conipreher.didas en tre  
os 19° e os 23° de lat. N ., e entre os 155° e os 160° 
de longitude (). Contfio-se onze : O w ihee, M owée, 
A ttoni, R anay, M orokine, Taharoa, M oatoy, Uha- 
hou, Onecou, O nechoura, e Tahoura. Forão des­
cobertas, em 1542, pelo H espanhol D. Caetano, 
perdidas depois, e novamente achadas, em 1778, por 
Cook, que as observou mui bem. Todas ellas são 
pequenas, montanhosas, cubertas, em parte, de 
grandes bosqpes ; mas ferteis, e abundantíssim as em 
arvores do pão, inhames, batatas, eannas de assu- 
car, porcos, e caça. Posto que situadas na Zona 
Tórrida, gozao de hum  clima tem perado, o que he 
devido ás suas altas montanhas, cujos cumes estão 
sem pre euberíos de neve, á fortes virações de dia, 
e terraes de noite, que refrescaõ continuadam ente 
a athmosphera. Todas jun tas contêm hum a popu­
lação de 200.000 habitantes, homens de huma tez 
côr de cobre, e de huma estatura mediana; mas bem 
feitos, robustos, mui mansos, industriosos, e mui 
bons nadadores, tanto os homens como as m ulheres. 
Sao pagãos, vivem da caça ou da pesca, andaõ q ua­
si nús, e obedecem todos á hum mesmo príncipe.

Owihee a mais meridional das ilhas deste A r­
chipelago, tem 36 legoas de comprido, e outro tan ­
to de largo. H e a residência do soberano. Este
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príncipe tornou seus estados feudalarios da Ingla­
terra , entretem  hoje huina m arinha m ilitar, tropas 
disciplinadas á européa, e commercea com a China, 
o Japaõ, e a Costa-Noroeste da America. Foi nes­
ta ilha que assassináraõ o capitaõ Cook, em 1778- 
Lat. da ponta N.O. 20° 17'; Long. 158" 2 9 !.

Movée, ao S. d ’0 \v ihee, não contêm senão agoa 
salobra, e á pesar disso, he huaia das ilhas mais 
povoadas deste Archipelago.

Attoni tem 20 legoas de comprido e !4 de largo. 
H e fertilíssima. Lat. 21° 5 7 ';  Long. 101° 51)'.

As outras ilhas deste Archipelago são todas mais 
pequenas que as tres, que acabo de descrever, e 
produzem  os mesmos vegetaes,

M Ü L G R A V A S .

As M ulgravas formão huma cordilheira mui com­
prida de ilhas, a maior parte baixas, e pouco co­
nhecida;?. São situadas ao S.O. das ilhas de Sand­
wich, e estendem -se, do N. ao S., desde os 10° do 
latitudeaté  período  Equador. G ilbert, e M archall 
as descubrírão em 1778, e derão á mais meridional 
o nome de S. G ilberto. Suas principaes produc- 
ções consistem em laranjas, côcos, repolhos, &c. 
Seus habitantes são bronzeados, hospitaleiros, e há­
beis navegantes.

C A R O L I N A S .

Estendem -se as Carolinas, desde os 6°, até os 12°



ile iat. >*.;e desde os 133° até os 1G7° de longitude 
Leste. Collocadas ao O. das JVIulgravas, formão 
hum grupo de 30 ilhas, ligado, com este A rchipe­
lago, pela cordilheira das ilhas Pescadores, inteira* 
mente desconhecidas, e que por conseguinte não 
descreverei. A mais considerável he fiogoleu : 
todas são mui pouco frequentadas, excepto pelos 
llespanhoes, que, no reinado de Carlos 2, forma­
rão  ali diversos pequenos estabelecimentos, que 
ainda hoje possuem. O solo de todas he fertilíssi­
mo, e o clima, geralm ente, mui agradavel ; mas são 
sujeitas a terríveis tem pestades. Os Indígenas são 
homens pretos e pagãos ; mas os descendentes dos 
que forão conquistados pelos llespanhoes são hoje 
Christãos.

I GO

I L H A S  P E L E I T ,  O ü  P A L A O S .

Estas ilhas são situadas ao S. O. das Carolinas, e 
ao N. da N ova-G uiné ; são pequenas, mui perto 
humas das outras, e estendem -se, desde os 7o, até os 
8o de lat. N ., e desde os 130°, até os 134° de longi­
tude Leste. Suas costas são piscosas: suas prin- 
cipaes producções consistem em cannas de assucar, 
bananas, cacáos, laranjas, limões, inham es, e algo­
dão. São habitadas por homens bons, bem feitos, e 
que vivem debaixo de hum governo monarchieo.

F I M ,
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tava a mais de 400.000, e fez o rei p ri­
sioneiro ..............................................................  543

Fundação de M arselha, pelos Phoeeos......... 539
Incêndio do Tem plo de D elphos...................  538
Fim docaptiveiro  dos Ju d e o s .........................  536
Tragédias de Thespis, representadas pela

l . a vez em A thenas.......................................  530
M orte de Cyro ; Cambysa, seu successor,

conquista o E g y p to ..................   5.29
Fundação de hum a biblioteca publica em

A th enas.............................................................  526
Nascimento de Eschyles, poeta g re g o .. . .  525

ldem  de Pindaro Idern................  517
Estabelecim ento do ostracismo em Athenas. 512
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Proscripção dos reis em Roma. Estabe­
lecimento do consulado..............................  509

Estabelecim ento da dictadura em R o m a .. 497
Nascimento de Sophocles, o mais trágico dos

poetas g re g o s ................................ , .............  494
Estabelecim ento dos tribunos do povo em

Roma................................................................... 493
Expedição contra a G récia, por Dario. Ba­

talha de M araíhona.......................................  490
E schyles alcança o prém io da tragédia em

A thenas..............................................................  486
Nascim ento de ílerodoto , o pai da H istoria. 484
Expedição de X erxes, rei da P érsia, contra

a G récia.............................................. .............  481
Combate das Therm opylas. Batalha de Sa- 

lamina. Nascimento de E urypides. poe-
ta-íragico g r e g o ..................... ......................  480

Nascim ento de T h u c y d id es , historiador
grego...................................................................  471
Idem  de S ócrates....................  469

T erceira  e ultim a G uerra  M essen iann a .. . .  465
Nascim ento d’H yppocrates, o pai da me­

dicina............................................................ 460
M orte d ’E schyles...............................................  456
Estabelecim ento dos decemviros em Roma. 451
M orte de Them istocles na idade de 65annos. 449
Expulsão dos decemviros em Rom a...........  447
Estabelecim ento dos tribunos m ilitares em

R om a................................................................... . 444
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Institu ição dos censores...............................* 343
Nascimento de Isoerates ............................    43G
Cyclo de M ethon, observado em A thenas, à

27 de Ju n h o ............ .........................................  432
P rincip io  da guerra  do Peloponeso, em pre- 

hendida por Pericles, para não dar suas
contas...................................................................... 431

Nascimento de P latão no mez de Maio, e
morte de Pericles no mez d ’O u tu b ro .. . 429

Alcibiades alcança o prêmio dos jogos
o ly m p ico s ............................................................  41G

Expedição dos A thenienses contra a Sicília. 415 
Cessação áo ostracismo , pelo desterro

d ’H yperbolo, homem aviltado.......................   411
M orte de E u ry p id e s ..............................................  407
Dionisio, o Ancião, sobe ao trono de Syra-

eusa. M orte de Sophocles..............................  408
A thenas he tomada por Lysandro. E stabe­

lecimento dos 30 tyrannos..............................  404
A thenas he libertada por T h ras ib u lo ...........  403
R etirada de 10.000 Gregos, os quaes, depois 

de 122 dias de marcha, chegarão, do fun­
do da Asia, ás margens do Ponto-E uxino, 
perseguidos pelo inum erável exercito 
d ’A rtaxerxes M emnon, rei da Pérsia  , 
combatendo quasi todos os dias os Bárba­
ros, cujos estados atravessarão, sem nunca 
terem  sido vencidos. Acontecim ento 
unico na historia, do qual X enophoníe
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foi o historiador, e que he considerado, 
por todos os m ilitares, como o mais glo­
rioso feito d’armas conhecido, tanto pela 
sabedoria com que foi concebido, como 
pela affouteza com que foi executado . . .  402

Sócrates, que, inspirado pela luz da rasão, 
foi o prim eiro que díscernio a Divindade, 
e cuja moral sublim e pregou a immorta- 
lidade da alm a; Sócrates, o sabio da an­
tiguidade, he concLemnado á morte pelos 
A thenienses, que lhe levantarão, pouco
depois, huma estatua de b ro n ze ...............  400

M orte de T hucydides, historiador g reg o .. .  391
Tomada de Roma pelos Gallos, commanda-

dos por B ren n o ............................................... 387
Nascim ento de Dem osthenes, orador grego. 385

Idem  de A r is to t e l e s . . . . .............................  384
Batalha de L euctres ganhada por Epam inon- 

das, general dos Thebanos, sobre os Lace- 
demonios com mandados por Cleombotro. 370

Obliquidade da Ecliptica 23° 49' 101' .......  359
Nascim ento de A lexandre-M agno. Eros- 

trato queim a, na mesma noute, o templo
de Diana em E pheso ......................................  356

D em osthenes recita a sua prim eira oração
aos A th en ien ses............................................ 354

M orte de M ausolo, rei de Caria. A rtem isa, 
sua irmãa e m ulher, lhe manda edificar 
hum tum ulo , que passou por huma das
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sete maravilhas do mundo; e deste tum ulo
procedeo o nome de m ausoleo.............. 3o3

Mor te de Platão, sobrenomeado o D iv in o .. 347
Dionisio, o Joven, he expulso do trono de 

Syracusa, e abre, no mesmo anno, huma
escola em C o r in th o .................................... 346

Nascimento d ’Epicuro , chefe da seita
E p ic u r ia n a .............................................   341

M orte d ’Isocrates............................................... 338
Idem de Philippe, pai d’Alexandre Magno. 33<J 

Fim do império dos Persas, sob Dario Co-
d om an ................................................................. 330

A lexandre Magno morre em Babylonia. O 
im pério, que tinha conquistado, he divi­
dido entre seus g en eraes.............................  323

"Tomada d ’A thenas por Scilla. M orte de 
Diogenes o Cynico, d ’A ristóteles, e de
D em osthenes....................................................  322

Estabelecim ento dos relogios de sol em
R om a.................................................... .............. 293

P rincip ia  a 1.»guerra Punica(dura24annos.) 264
O bliquidade da Ecliptica 23° 51 3 , f ........... 230
Segunda guerra  P única, (dura 17 annos ) 

A nnibal atravessa os Alpes, e penetra na
Ita lia ....................................................................  218

Batalha de Cànnas, ganhada por Annibal, e 
que pareceo dever anniquilar a re p u ­
blica rom ana...................................................  210

Tomada de Esparta por Philopem en, e abc-



lição das leis de L y cu rg o .......................... 18G
Invenção do papel na C h in a .......................... 178
Estabelecim ento de huma biblioteca publica 

em Roma. Paulo Emilio aprisiona el- 
re i P erseo, e põe fim ao reino da Ma-
c e d o n ia ..............................................................  1(38

P r  incipia o governo dos Maehabêos na Ju -
déa (dura 126 an n o s.)...................* ............. ]G3

T erce ira  guerra  P ún ica ( dura 3 annos ) . .  149
D estruição de Cartago, pelos Rom anos___  146
Nascim ento de C íce ro ......................................  106
Conquista da Gallia, por C esar......................  57
D esem barque do mesmo na Bretanha, hoje

In g la te rra ..........................................    55
Incêndio da biblioteca d ’A lexandria, que

consumio mais dc 400.000 volumes . . . .  50
Batalha de Pharsalia , aonde Cesar desbara­

tou a Pompeo, e fez-se senhor da re p u ­
blica ro m an a ................................................... 48

Cesar he assassinado no senado, por B ruto ,
e outros conjurados....................................... 44

Cicero he assassinado por Popilio, tribuno 
m ilitar, de quem era o bem feitor, e pelo
centurião  H e re n n io .....................................  43

Batalha naval d ’Accio, em que A ugusto 
desbaratou as frotas de Antonic, e C leópa­
tra , e ficou senhor do M undo ..................... 31

O Tem plo de Jano hd fechado em Roma,
como emblema de huma paz u n iv e rsa l..  30
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J e s u s  C h r i s t o  nasce em Belem, aos 40 an-«-
nos do reinado de A ugusto .......................

H e crucificado pelos Ju d e o s ..........................
Poncio Pilato suicida-se................................. *
Caractaco, rei da G ram -Bretanha he ca iie- 

gado de grilhões, e conduzido á Roma
pelos Rom anos................................................

P rim eiro  Concilio Ecum énico, celebrado em
Jerusalem  pelos A postoles...................

N ero principia a 1.a perseguirão contra os 
Christãos, e manda incendiar Roma, que
queim ou durante seis dias..........................

Tomada de Jerusalem , por T ito ....................
P rim eira  ei upção do V esuvio, na qual mor- 

reo Plinio, e que cubrio dos seus hag- 
mentos as duas cidades de Pompea, e
.. ...............................................................................................................

Segunda perseguirão  contra os Christãos..
3 a . . . .
4 . * ___ . . .  Idem
5. * . . . .
6 .a ___ . .  Idem . . . . . . .  Idem
7 .a . . . . . .  Idem . . . . . . .  Ide m
8 .a . . . . , . . .  Idem
9.a ----- . .  Idem . . .  .

In troducção  da seda na Europa, vinda da
ín d ia ...................................................................

Os Francos principião seus ataques contra
a G allia .............................................................

1
33
39

51

52

64
70

79
93

107
11S
202
235
250
257
272

274

277
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Decirtfci, e horrenda perseguição contra o» 
Christãos, no reinado de Diocleciano (d u ­
rou 10 an n o s)................................................... 303

Constantino Magno principia á re in a r......... 306
Constantino põe term o ás perseguições 

contra os Christãos, e lhes concede o l i­
vre exercício da sua re lig ião ....................  313

Constantino abraça a religião ca th o lica .. . .  324
Constantino transfere a sede do im pério em 

Byzancio, e muda seu nome para o de
C onstantinopla..................................................... 328

Edito de Constantino M agno, que manda fe­
char todos os tem plos pagaõs.......................... 331

H orrendo terrem oto, que destruio  150 cida­
des na G récia e na A sia ...................................  358

O im pério romano he dividido em im pério
d ’O riente, e im pério d ’O cciden te ............ 364

Invenção dos sinos pelo bispo Paulino. . .  400
A Hespanha he invadida pelos Alanos, pe­

los Godos, e pelos V andalos........................... 409
A larico, rei dos Visigodos, toma e saquea

R o m a......................................................................  410
Pharam undo, re i dos Francos, s’estabelece 

nas m argens do Baixo Rheno, e penetra
na G a llia ................................................................  420

A ttila , denominado o flagelio de Deos, as­
sola o im pério romano á testa dos H unos. 447 

Os Anglos conquistão a G ram -B retanha,
que toma delles o nome d ’ín g la te rra . . . .  450



Fundação de V en eza . . . » ......... .. 452
Fim  do império d’Occidente, pelos B ár­

baros, 524 annos depois da Batalha 
de Pharsalia. E levio-se sobre suas m i ­
nas os pequenos estados modernos da Ita- 
lia, e com elles desaparecem as sciencias 
e as artes desta bella parte da E uropa . 476

Fundação do reino da França, por Clovis . 480
Baptismo de Clovis e da sua côrte. A

França abraça a religião catholica............ 496
Paris he declarada a capital da F ra n ç a . . . .  510
Introducção na E uropa 'do  papel para escre­

ver, vindo do E gyp to .............................. .. 511
Estabelecim ento da era C hris tãa ............... .... 516

Idem  na Europa das prim eiras
fabricas de seda .................................................  551

Invasão da Italia, pelos Lom bardos...........  568
Nascimento de M ahom etb................................... 570
A lingua italiana fallada geralm ente na Ita-

lia em lugar da L a tin a .....................................  581
H egira, ou fugida de M ahometh. P rincipio

de huraa nova era para os T u rc o s ...........  622
Tomada de Jerusalem  pelos Sarracenos . . . 637
A biblioteca de A lexandria he queimada por

ordem de O rnar..........................................  640
A Ing la terra  he conquistada pelos Dinamar-

quezes...........................................................       653
A H espanha he conquistada pelos Mouros. 714 
N ascim ento de Carlos M agno ............................. 742
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Carlos Magno renova o im pério d ’Oeci- 
dente, com o nome dhm perio d ’A lle-
m a n h a ....................................................................  600

G iande eclipse de Jú p ite r  pela Lua (3 1
de Ja n e iro ) ...........................................................  807

M orte de Carlos M agno.....................................  814
Obliquidade da Ecliptica 23° 55 , .................... 825
Estabelecim ento da festa de todos os Santos. 835
Principio  do scisma d ’O rien te ......................  858
Obliquidade da Ecliptica 23° 35 '.................. 880

Idem Idem 23° 3 3 ’.................. 911
Os D m am arquezes abração a religião

C h ris tã a .............................................................  946
E le  vação de H ugo Capeto ao throno da

F rança, fundador da dynastia re in a n te .. 987 
Conversão dos Russos ao C hristianism o... .  989
íntroducção  dos algarismos arabes na

E u ro pa ..........................................................    991
O im pério da A llem anha se torna electivo. 996 
S. Estevão, re i da H un gria , faz adoptar a

religião C hristãa aos seus v a s s a lo s .. . .  997 
L ei prohibindo em Ing laterra  aos pais o

venderem  seus filhos........................................ 1015
Os Gregos se separão, de todo, da Igreja 

Rom ana, e o grande scisma d’O riente he 
inteiram ente consummado . . . . . .  . . . .  1054

Os T urcos apoderào-se de Jerusalem  sobre
os S arracenos......................................................  1065

Batalha de H astings, e conquista da Ingla-
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terra  por G uilherm e o Conquistador,
duque de N orm andia......................................  1066

Invenção das notas de M usica por Gui La-
re tin .......................................................................  1070

O Conde H enrique principia á re inar em
P ortu ga l....................................................    1089

P rim eira  C ruzada.................................................. 1096
Fundação da Ordem de M a lta . ......................  1099

Idem dos T em plário s...............................  1113
Batalha do Campo d ’O urique. Aífonso, fi­

lho do Conde H en rique , he acclamado
rei de Portugal por seu exercito ................. 1139

Segunda C ru zad a ...................................................  1147
Usa-se pela l . a vez na Europa de vidraças

nas ja n e lla s ........................................................  1180
Conjunção da lua, do sol, e de todos os p la ­

netas in libra, succedida em Septem bro. 1186 
Tomada de Jerusalem  por Saladin, e fim do

reino deste nom e; terceira cruzada......... 1187
Estabelecim ento dos apellidos das famí­

lias de fidalgo, na França e na Ing la terra . 1200 
Institu ição  do Santo Officio. 4 .a Cruzada. 

Tomada de Constantinopla pelos F ran-
cezes......................................................................  1204

M emorável batalha de Bouvines, ganhada 
por P hilippe-A ugusto  rei de França, 
que com hum exercito de 50.000 homens 
destroçou o do Im perador Otto tres ve­
zes maior que o d e l le .....................................  1214
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Renascimento da Geographia e da Astrono­
mia, pelos M ouros na H espanha.............  1223

Q uinta C ru z a d a ...................................................  1228
Sexta Idem ........................................................  1248
Sétima e ultima c ru zad a .......................................  1270
V esperas sicilianas na prim eira oitava da 

pascoa, em que 20.000 F rancezes forão 
cruelm ente assassinados pelos Sicilianos
em P alerm o ........................................................  1282

Othman funda o Im pério T u rc o ........................ 1298
Instituição do Jubileo  por Bonifácio 8 .°  In ­

venção dos oculos para os v elh os.. . . . . .  1300
Invenção da B ú sso la ............................................  1302
Confederação helvetica principiada por G u i­

lherm e T e l l ........................................................  1308
Tomada da ilha de Rhodes, pelos cavallei- 

ros de S João de Jerusalem , commanda-
dos por F ou lq u esde  V iila re t ........................ 1310

Abolição dos Tem plários....................................  1312
Moedas d ’ouro cunhadas pela l . a vez na

E u ro p a ................ .............................................. 1320
M orte d’Othman fundador do Im pério

T u rc o ..................................................................... 1326
Invenção da polvora.............................................. 1330
A pparição do prim eiro cometa, cujo curso

foi calculado com exacção............................  1337
Batalha de C reey, perdida por P hilippe de 

Valois, rei da França, e ganhada por 
E duardo  3, re i da Ing la terra , que fez
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.vi3o pela prim eira vez da artilheria . In ­
venção das bombas, e dos morteiros no
mesmo anno ...............    1346

Fundação de hum a bibliotheca publica em
França, por Carlos 5. ° o  sabio.................. 1380

V ictoria d’A bjubarrotta, que firmou a coroa
na cabeça de João 1. °  , rei de P ortugal. 1385 

Invenção das cartas de jogar, para o en tre ­
tenim ento d’ei-rei dem ente Carlos 6 .°
(F ran ça)...................................   1391

D escuberta das ilhas C anarias.........................  1405
Obliquidade da Ecliptica 23° 30 ' 1 7 " . . . .  1427
Invenção da im prensa ......................................  1440
Tomada de Constantinopla, por Mahometh

2. ° , que se fez senhor do império do O ri­
ente, 2206 annos depois da fundação de
Roma (29 de M aio )....................................... 145S

Estabelecim ento dos correios em França,
por L u iz  11 ..................................................... 1464

R eunião dos dous reinos de Castella, e Ar-
rag ão ...................................................................  1466

D escuberta do Cabo da Boa-Esperança, por
Bartholom eu D ias ..........................................  1486

D escuberta do Novo-M undo por Christovao
C olom bo............................................................  1492

Vasco da Gama monta o cabo da B oa-Espe-
ra n ç a - ............................................     1497o

D escuberta do Brasil, por Pedro Alvares
C ab ra l.............................................    1500
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Obliquidade da Ecliptica *23, 28 ' 3 0 " . . . .  I 5 ly  
Conquista do M éxico, por Fernando Cor«

tez  ; e do P erú , por Francisco P izarro  . 1516
L uther principia sua reform a......................  1517
H enrique 8 .° ,  rei da Ing laterra , escreve 

contra L u ther, e recebe da Corte de Ro­
ma o titu lo  de Defensor da F é ................  1550

P rim eira  viagem á roda do mundo, por 
Fernando M agalhães. Solimão o g ran­
de, imperador dos T urcos, toma a ilha 
de Rhodes aos cavaileiros de S. João 
de Jerusalem , os quaes se retirão â
M alta .....................................................................  152*2

M orte de M achíavel.................................   1527
H en riqu e  8 .°  adopta a reforma de L u th er, 

com quasi toda a Nação íngleza. Igna- 
cio de Loyola funda no mesmo anno a
companhia de Je su s ........................................ 1534

Calvino prega hum  novo dogm a......................    1535
A artilheria  em pregada pela l . a vez a bor­

do dos navios..................................    1539
D escoberta da variação da Bússola, por

C a b o t . . .................................................................  1540
A b ertu ra  do Concilio T riden tino  ( durou

18 annos ) ........................................................... 1545
Batalha de Alcaçar na África, onde foi

morto e l-re i de Portugal D. Sebastião .. 1578 
Os H ollandezes negão obediência à Hespa-

nha, e acclamão-se independentes..........  1581
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Reforma G regoriana............................................. 1585
Destroço da Invencível armada, polo almi­

rante D rakc........... ...........................................  1588
Invenção dos T elescópios..................................  1590
Invenção das D e c im a e s . . . . ...........................   1602
Invenção dos Tberm om etros por Drebel na 

Hollanda. H enrique 4 .°  o erande he as­
sassinado por Ravaillac. Os M ouros são
expulsos da H espanha.....................................  1610

Invenção dos Logarithmos, por N eper, na
E sco ssia ...............................................................  1614

Invenção dos Barómetros, por T oricelli. 
Batalha memorável de Rocroi, ganhada 
pelo Grande Condé, sobre os Hespanhóes,
na idade de 22 annos.......................................  1643

Tratado de M unster. Reconhecim ento da
Suissa pela Á u stria ..........................................  164S

Invenção da m aquina pneum ática por
G u e r ic k e .................................................   1653

Estabelecim ento dos Q uaqueros na In ­
g la te rra ................................................................. 1655

V ienna d ’A ustria, sitiada por Mahometh 
4. ° , imperador dos T urcos, no reinado de 
Leopoldo l . ° ,  h e  libertada por João So-
bieski, rei da P o lon ia ..................................... 1657

Estabelecim ento da authoridade absoluta 
na Dinamarca. O throno vem a ser h e re ­
ditário de electivo que e ra ...........................  1660

Incêndio de Londres, que durop 3 dias, e*
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queimou 400 ru a s ....................................   1660
O chá he levado da China à Inglaterra, e

faz-se uso d ’elle a prirneira v e z ............ 1668
Apparição de hum cometa, que, pela sua 

proxim idade da terra , espantou, a todos os 
seus habitantes. Visivel desde 3 de N o­
vembro até 9 de M a r ç o . . , ..........................  16S0

O bliquidade da Ecliptica 23o 28 ' 3 2 ''.........  1691
P az de R isw ick ......................................................  1696
Carlos 12 sobe ao throno da Suessia. A 

familia de Bourbon succédé ao throno
d ’H espanha pela morte de Carlos 2 ..........  1700

E recçâo d a ilh a  de Sardenha em reino, em 
favor de Carlos M anoel 3 0 , duque de
Saboia....................................................................  1713

M orte de L u iz  14...............................................  1715
P edro  o G rande, czar da Rússia, toma o 

titu lo  d ’im perador, e he reconhecido por
toda a E u ro p a ....................................................  1721

D escuberta do estreito  de B h erin g ............ 1725
P rim eiro  ensaio da inoculação feita em In ­

glaterra sobre c r im in o s o s .. . ......................... 1727
Batalha de Fontenoi, perdida pelos lngle- 

zes, e ganhada por L u iz  15, e pelo M are­
chal de S axonia .................................. . . . .  1743

Os Inglezes adoptão a correção G regoriana 1752 
Lisboa he em grande parte destruída por

hum terrem oto ..................................................... 1755
Cook volta da sua prim eira viagem á roda
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do M u n d o ..» .................................................... 1771
São supprim idos os Jesu ítas pelo Papa C le­

mente 1 4 ............................................................  1773
Confederação dos Estados-Unidos d’Ame-

rica ( 20 de M a io ) ........................................    1775
H erschell, astronomo allemão, descobre

o planeta U ran o ..............................................  1781
Grande terrem oto na Sicília e na Calabria, 

que destroe algumas villas ou cidades, e 
faz perecer muita gente. Paz da Ingla- 
te ira  com a França, e reconhecim ento
dos E stados-U nidos................ .° ................... 1783

Revolução da F ran ça ..........................................  1789
Invenção do T elegrapho em F ran ça ............ 1790
L u iz  16 he deposto, e a republica aecla-

m a d a .....................................................................  1792
L u iz  16, na idade de 38 annos, he guilloti-

nado á 21 de Ja n e iro .....................................  1793
Estabelecim ento do D irectorio em França. 1794
Tomada de M alta, por B uonaparte ............ 1798
Estabelecim ento do Consulado. Buona­

parte he nomeado l . °  Cônsul por dez
ann o s.....................................................................  1799

D escuberta do planeta Ceres, em Palerm o
na Sicilia, por P iazzi, astronomo italiano. 1801

D escuberta de Palias em Brem en, por 01- 
bers, astronomo allemão. Buonaparte
he nomeado Cônsul v ita líc io .......................  1802

Buonaparte he elevado á dignidade im-

A nnos depois de J .  C.
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Annos depois de J. C.
perial. H arding  descobre o planeta Juno . 1804 

D escoberta do planeta Vesta, por O lbers.. .  1807
Tomada de P ariz  pelos alliados; abdicação

de B uonaparte; restauração de L uiz 18. 1814
E levação do Brasil ao titu lo  de r e in o . . . .  1815
Volta de D. João 6. ° à P o rtu g a l................  1821
Independencia do B rasil, coroação de D.

P edro  l . ° ................................................ ........  1822
Abdicação de D. Pedro  l . ° ;  acclainação de

D. P edro  2 . ° .................................................. 1831
r
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APPENDICE.

Ha dous principaes systemas de governos no 
M undo: o monarchico, e o republicano. O p ri­
meiro he absoluto, ou constitucional ; o segundo 
aristocrático, ou democrático. O governo despó­
tico he hum abuso do monarchico.

D ividem -se os mares, em mares internos, ou 
M editerrâneos, e em mares externos, ou Oceanos ; 
e d ’estes distinguem -se dous : o Oceano-Atlântico, e 
o Grande-Oceano. E stende-se o prim eiro, desde as 
costas occidentaes do V’elho-M undo, até as orien- 
íaes do Novo. O segundo cobre quasi a ametade do 
globo, estendendo-se de hum  ao outro Polo, ba­
nhando as costas occidentaes da Am erica, as da 
índ ia, e as orieníaes da Africa.

D ivide-se o globo em cinco partes : Europa, 
Asia, Africa, Am erica, e Oceania.

A  E uropa he a menor das divisões do V elho M un ­
do; mas he a mais civilisada, a mais fecunda em gran­
des homens, e a mais adiantada nas sciencias, nas 
bellas artes, e nas artes meeanicas. Conta-se n ’ella 
duzentos e trin ta milhões de habitantes de côr 
branca, professando, a mór parte, a religião chris- 
tãa, e o resto a mahometana, fallando todos (ex- 
cepto na T u rq u ia ) linguas derivadas da grega, da 
latina, da celtica, da teutoniea, e da slava, e su-



jeitos à governos monarchieos, absolutos, ou cons- 
titucionaes.

Lat.: de 35° à 72° N .; Long.: de 12° Oeste á 72° 
L. F ro n te iras: N ., M ar-Glacial; O., O ceano-A tlân­
tico ; S ., M editerrâneo, que a separa da África ; 
L ., separada da Asia pelos M ontes-Uraes, pelo Mar 
Cáspio, pelo Caucaso, pelo M ar-N egro, pelo Mar de 
M arm ara, pelo E streito  dos D ardanellos, e pelo 
Rio Don, antigo Tanais.

Comprimento 1235 legoas, do N. E . ao S. O., 
desde o E streito  de V aigatz, no Mar Glacial, até 
o Cabo de S. V icente em Portugal.

L argura, 900 legoas do N. ao S., desde o Cabo 
N orte , na Laponia, até o Cabo M atapan, na Grécia.

Superfície, 500.000 legoas quadradas.
Cinco grandes system as de m ontanhas: as Do- 

frinas, ou A lpes-Escandinavos, ao N .; os Carpa- 
tlios, e os A lpes, no centro. Os Pyrenéos, ao 
vS.O. ; e a cordilheira do Monte Hemo ao S. Seu 
maior rio he o Volga, ou A raxe, que se perde por 
70 bocas no M ar Cáspio.

D ivide-se a Europa em Septen trional, C entral, 
e M eridional. A E uropa-S eptentrional contêm o 
Im pério da R ússia, o Reino da Suessia, o da Di­
nam arca, o da H ollanda, o da P rússia , e os Esta- 
dos-Britannicos. E stes dous últim os, occupão nas 
suas fronteiras m eridionaes hum a parte da E uro- 
pa-C entral.

Rússia. —  O maior im pério que tem existido



occupa a nona parte do globo, comprehendidas as 
suas possessões fòra da Europa.

HTTSSIA E U n O P E A .

População em 1829: 44.950.000 habitantes. R e ­
ligião dominante, a grega ; todos os cultos per- 
mittidos. Idioma derivado do slavo. Governo 
absoluto, hereditário somente nos homens, por hu- 
nia lei de Paulo l.°  Capital, S. Petersburgo  so­
bre o Neva.

Lat. 44° á 71°; Long. Or. 20° á61°. F ron teiras: 
N ., M ar Glacial, e Laponia Sueca ; O., Mar Bál­
tico, império d’A ustria, e reino da P rú s s ia ; S., 
M onte Caucaso. T u rq u ia  Europea, e Mar N egro ; 
L ., Don, Volga, e os M ontes Uraes.

Com prim ento, 650 legoás; largura, 350 ; su ­
perfície, 225.000 legoas quadradas.

P rincipaes montanhas : os M ontes U raes, que a 
separão da Asia, e os M ontes O lonetz, que attin- 
gem as montanhas da Suessia. P rincipal Lago, o 
Ladoga, o maior da E uropa, avisinhando P e te rs ­
burgo. Seus tres maiores rios : o Volga, o Don, 
e o D nieper.

A Rússia possue na Europa C entral o novo 
reino da Polonia (antiga Sarmacia), restabelecido 
pelo congresso de V ienna, em favor do imperador 
A lexandre l.°

População em 1829: 4.050.000 almas. Religião: 
todos os cultos são perm ittidos; dominante a ca-r
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tholica, alguns protestantes, pequeno num ero do 
gregos, e bastantes judeós. Idioma, o latim , e 
hum  diaiecto derivado do slavo. Governo, hum 
vice-rei, com hum conselho, Capital, Varsóvia, 
sobre o Vistula.

Comprimento, 120 legoas do N . ao S . ; largura, 
90 de L. ao O. F ronteiras : N. e O., a P rússia ; 
N . e L ., a Rússia; S ., P rússia, im pério d ’A ustria, 
e Montes Carpathos, que o separão da H ungria,

Paiz plano P iincipaes rios: o D nieper, o Dnies- 
te r, e o V istula.

S U E S S I A  E  N O R U E G A .

R eunidas desde 1815. A ultima pertencia á 
Dinamarca, que foi obrigada â cedêl-a á Suessia, 
ém troca de Lavem bur^o.

População da N oruega em 1820 : 999.000 habi­
tantes. Religião, a lu therana. Idioma derivado 
do antigo scandinavo. Governo representativo 
presidido por hum vice-rei. Capital, Christiana. 
População da Suessia, em 1825 : 2.710.000 almas. 
Religi ío, a lu therana ; todos os cultos perm itti- 
dos. Idioma derivado da lingua teutonica. Go­
verno representativo  hereditário  nos dous sexos, 
quatro  ordens, ou camaras, votando separadam ente. 
Capital, Stockolmo, residência d ’el-rei, edificada 
sobre varias ilhas do M ar Báltico.

Situação dos dous Estados reunidos : Lat. 56° á 
71°; Long. Ur, 3° a 10°. F ro n te ira s : N ., o M ar

4
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G lac ia l; O., o Mar Germânico, e o Estreito  dp 
Sund ; S ., Mar B á ltico ; L ., o golfo de Bothnia, 
que os separa da Rússia.

Com prim ento, 455 legoas, do N . ao S .; largura, 
160 de L. ao O. ; superfície, 37.697 legoas qua­
dradas.

M ontanhas, as Dofrinas, que separão a Suessia 
da Noruega, e que estendendo varias ramificações 
nos dons paizes, os tornão ambos mui montanho­
sos. M uitos lagos, e muitos rios pouco navegá­
veis, dos quaes o mais considerável he o Glamer, 
na N oruega.

D I N A M A R C A .

População, em 1826: l .902.000 almas. R e li­
gião, a lu th e ran a ; todos os cultos permittidos. 
Idioma derivado da lingua teutonica. Governo 
absoluto, hereditário  nas m ulheres em falta de ho­
mens. Capital, Copenhagen na ilha de Zelandia.

Lat. 55° á 58°, Long Or. 5o á I I o. F ronteiras : 
N  e O., M ar Germânico; S , A llem anha; L ., Mar 
Báltico, e E streito  do S und, que a separa da 
Suessia.

Com prim ento, 80 legoas; largura, 6 0 ;  superfí­
cie, 2735 legoas quadradas. Paiz atravessado por 
hum a cordilheira de montanhas no «Jutland, iega- 
do pelo Elbo no Lavem burgo, pelo Leider no J u t ­
land, que o separa do ducado de ílo lste in . Como



a
àubefano d ’este ducado, e l-re i he membro da con­
federação germ anica.

R E I N O  V A  H O U A N D A .y

Desmembrado do antigo reino dos Paizes-Bai- 
xos, depois da revolução que precip itou  Carlos X  
do throno de seus pais.

População, em 1830: 2.346.257 habitantes. R e­
ligião, a calvinista, alguns lutheranos, e alguns 
judeos, Idioma, dialecto do allemão. Governo re ­
presentativo. Capital, Am sterdam , sobre o Amstel.

Lat. 5 T  3 0 ’ à 53J 30'; Long. Or. 0° 4 ', á 4“ 40'. 
F ron teiras : N . e O., M ar do N orte ; S ., Belgica ; 
L  , Hanover.

Com prim ento, 62 legoas ; largura, 44 ; superfi­
cie, 3128 legoas quadradas.

Paiz plano, pouco fértil, apaulado e cortado por
hum  grande num ero de canaes. O R heno he seu maior rio.
S,

E S T A D O S  B R I T A N N I C O S .

Compõe-se da ilha da C ram -B retanha, que com- 
p rehende a Escossia, e a Ing laterra ; da Irlanda, e 
de varias oiríras ilhas que a rodeão.

População total, em 1828: 22.941.574 habitan­
tes Religiões dom inantes: a anglicana, em In ­
glaterra ; a presbiteriana, na Escossia ; a eatholi- 
ca, na Irlanda. Idiomas, todos très derivados do



celtico. Governo constitucional, hereditário  tambetu 
nas m ulheres. Capital, Londres, sobre o Tamiza,

Lat. da Gram -Bretanha 50° á 59°; Long. Occ. l uá 
10°. F ro n te ira s : N. e L ., M ar-Germanieo ; S ., Mafi- 
cha ; O., Estreito  de S. Jorge, que a separa da I r ­
landa. Comprimento, 220 legoas ; largura mui des­
igual, a maior H 2  1egoas; superfície, 11.200 le­
goas quadradas.

Paiz mui montanhoso na Escossia, e mui pouco 
na Ing laterra. Sei: maior rio he o Tamisa. O 
T w eed separa a Ing laterra  da Escossia.

EUROPA-CENTRAL.

Com prehende o reino da Bélgica, a republica 
de Cracovia, o reino da Polonia, que pertence à 
R ússia, a A llem anha, o império d ’A ustria, aS u is- 
sa, e a França. -

R E I N O  D A  B É L G I C A .

Separado da H ollanda, desde 1830, com a qual 
formava o reino dos Paizes-Baixos.

População, em 1830 : 3.196.143 habitantes. R e­
ligião, a catholica. Idioma, o francez, e ó fla­
mengo. Governo constitucional. Capital, B ru- 
xellas, sobre o Seyne.

Lat. 50°âo2°; Long. Or. I o à 5o; F ronteiras : N ., 
a H ollanda; O., o M ar G erm ânico; S., a F rança ; 
L ., a P rússia.
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Paiz plano, excepto no condado de N am ur. Se-G 
maior rio he o Escaldo.

R E P U B L I C A  D E  C E A C O V I A .

Desm em brada do antigo reino da Polonia.
População, em 1819: 95.822 habitantes. R e li­

gião calholica. Idioma, o polaco. Governo r e ­
presentativo. Capital, Cracovia, sobre o rio f i s ­
tu la , o maior da republica. Lat. 49° 58’ á 50° 16 '; 
Long. Or. 16°53 'á  17°52'. F ronteiras: N. e L ., P o ­
lonia ; S., G allic ia ;0  , Silesia, província da Prússia,

Com prim ento, 15 legoas de L. ao O. ; largura, 
8 ;  superfície, 136 legoas quadradas.

P aiz  plano, regado por muitos rios.

A L L E M A N H A .

Com prehende hum a parte do im pério d ’A u stn a , 
os reinos da P rússia, do Honover, da Saxonia, da 
Baviera, e d e  W u rtem b erg ; os ducadoâ de M eck- 
lem burgo-Schw erin , e M ecklem burgo-S trelitz , 
de B runsw ick, de ílessa , de Saxonia, de Baden ; os 
principados d ’A nhalt, de IVassau, de W aldeck , de 
Ileuss, e de H ohenzollern ; os condados de L ippe- 
D etm olt, e de L ippe-S chaum burgo ; e as cidades 
Anseaticas de H am burgo, L ubeck, F iancfort, e 
Brem en.

P o p u lação : 27.000.000 de habitantes. R e li­
giões p rin c ip a e s : a catholica, a calvinista, e &
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lutherana. Idioma derivado da língua íeutoni- 
ca. Governos absolutos, ou constitucionaes, for­
mando todos huma associação política, conhecida 
com o nome de confederação-germanica, cujo che­
fe he o imperador d ’A ustria. Capital : cada esta­
do tem a sua ; a da confederação he Yrienna d ’- 
A ustria.

Lat. 45" 2 ' á 54°; Long. Or. 3o á 13°. Fronteiras:
N . , Mar Báltico, Mar Germânico, e D inam arca;
O . , Rheno, F rança, Bélgica, e Hollanda ; S .,S u is -  
sa e ítalia ; L ., Poloma e H ungria.

Com prim ento, 240 legoas, do Mar Báltico aos 
Alpes ; largura, 200, da Rheno á H ungria  ; su ­
perfície, 31.211 iegoas quadradas.

P aiz  fértil, bem cultivado, cortado por muitos 
rios, entre os quaes, os principaes sa o : o R heno, 
o Danúbio, o Elbo e o O der.

R E I N O  D A  P R Ú S S I A .

Fundado, em 1701, por Leopoldo 1. ° , im perador 
d ’A llem anha, em favor de Frederico 3 .° ,  eleitor 
de Brandeburgo ; compoem-se hoje da P rússia  pró­
pria, do ducado de Posen desmembrado da Polo­
nia, do antigo eleitorado de B randeburgo, e outras 
possessões A llem ans.

População, em 1826: 12.400.000 almas. R eli­
gião : a união-evangelica dom inante ; hum a te r­
ça parte de catholicos; hum  pequeno num ero de 
judeos, e de irmãos moravos. idioma, o allemão.
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Governo absoluto, hereditário  nos dous sexos. Car 
pitai, B erlim , sobre o Spree.

Lat, 49° 8 ' á 51° 51'. Long. Or. 3o 3 5 ’ à20° 5 '. 
F ron te ira s : N ., M ar Báltico ; O., Hanover ; S. , 
Polonia, e A u stria ; L ., Polonia e R ussia.

Com prim ento, 1401egoas; largura, 110; su per­
fície, 13.744 legoas quadradas.

Paiz geralm ente plano, e fértil ; montanhoso no 
ducado do Baixo-Rheno, e na Silesia. O V is tu ­
la, o R heno, o Elbo, o Oder, e o W eser são seus 
maiores rios.

H A N O V E R .

E rec to  em reino, pelo congresso de V ienna, em 
1815, sob a suberania dei rei de Ing laterra , que 
antes o possuia á titu lo  d’eleitorado.

População, em 1815:1 .305.351 habitantes. R e­
ligião dom inante, a lu th e ran a ; todos os cultos 
perm ittidos. Idioma o allemão. Governo r e ­
presentativo, presidido por hum vice-rei. Ca­
pital, H anover, sobre o rio L eyne .

Lat. 51° á 54°. F ron te iras: N ., M ar-G erm anico ; 
O., ílo llanda ; S ., H esse-C assel; L ., P rússia .

Com prim ento, 75 legoas, de L. ao O. ; la rg u ­
ra, 60, do N . ao S.

P aiz  plano, apaulado, e regado pelo W e s s e r ; 
algumas montanhas, e alguns valies ferteis, para 
o Sul.
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R E I N O  D A  S A X O N I ^ .

População, em 1825 : 1.209.000 almas. R e li­
gião, a lutherana, excepto a família real, que lie* 
catholica. Idioma nacional, o melhor allemão. 
G overno representativo, porém sem epoca d e te r­
minada para a convocação das camaras. Capital, 
Dresden atravessada pelo Elbo.

Lat. 50° á 51°; Long. Or. 9o á 13°. F ron teiras; 
N ., e L ., P rú s s ia ; S ., Boheinia, e Baviera; O., os 
-ducados de Saxonia.

Com prim ento, 50 legoas ; largura, 30.
P aiz  montuoso para o Oeste ; plano, fértil, e bem 

cultivado para o N. ; cuberto de florestas paia o 
Sul. O Elbo he seu maior rio

B A V I E R A .

A ntigam ente eleitorado, erecto ern reino por 
B uonaparte, em 1805.

População, era 1827: 3.683.000 almas. R e li­
gião dominante, a catholica ; todos os cultos per- 
mittidos. Linguagem  nacional, o allemão. G o­
verno constitucional. Capital, M unich, sobre o 
Iser.

Lat. 47° à 5 l ° ; Long. Or. 7° â 12°. F ronteiras : 
N ., o reino da Saxonia ; O., o de W urtem berg , 
Baden, e Hesse-Darm stad ; S ., o lago de Cons- 
tança, que o separa da Suissa ; L ., a Á ustria  da 
qual he separado pelo rio Inn.



Com prim ento, 85 legoas ; largu ra , 5 5 ; superfí­
cie, 4308 legoas quadradas.

Paiz mui frio, e mui fértil, cuberto de mui altas 
montanhas, das quaes algumas appresentão vestí­
gios de vulcões. Seus dous maiores rios são : o 
D anúbio, e o Rheno.

W ü R T E M B E R G .

O utFóra ducado ; erecto em reino, em 1805, 
por B uonaparte, em favor do duque então reinante.

População, em 1815: 1.395.463 habitantes. R e­
ligião a lu therana, excepto e l-re i, e sua familia, 
que  são catholicos. Governo constitucional. Ca­
pital, S tugard , era hum a planice perto de N eckar.

Lat. 48° â50°; Long. 6o â8° 40'. F ronteiras : N. e 
O., Baden ; S ., lago de Constança, que o separa 
da Suissa ; L ., reino  de Baviera.

P aiz  montuoso e frio. O Danúbio e o R heno 
são seus dous maiores rios.

Quanto aos outros estados da confederação 
germanica, vejão-se os seus respectivos artigos 
no decurso da obra.

i j u p e r i o  d ’ a t t s t k i a <,

E recto , em 1805, por Francisco Segundo, im ­
perador da A llem anha. Compoera-se da Á ustria 
própria, do antigo reino da Bohemia, da Gallicia, 
da H ungria , da T ransilvania , do reino  Lombardo-

•12



13
V eneziano, e do reino d’Illy ria . Estes quatro 
últimos estados fazem parte da E uropa M e ri­
dional.

População, em 1827: 22.372.756 habitantes, sem 
contar a da Bohemia e da H ungria. Religiões : 
na Á ustria, e na Bohemia, a catholica ; na Gallicia, 
a grega e a catholica ; na H ungria , a catholica, 
alguns protestantes, e alguns gregos ; na T ransil- 
vania, a g r e g a ;  no reino Lom bardo-V eneziano, 
a catholica; na Illy ria , a catholica, e a grega. 
Id iom as: na Á ustria , o a llem ão; na Bohemia, 
hum  dialecto do slavo; na Gallicia, o polaco e o 
russo ; na H ungria , o latim, e hum dialecto do 
slavo ; na Transilvania, o húngaro, o allemão, e 
o vallaco ; na Illy ria , o allemão, o italiano, o sla­
vo ; o turco nas fronteiras da T u rq u ia , e vários 
outros idiomas ; no reino Lom bardo-V eneziano, 
hum  dialecto do italiano. Governo geral, absolu­
to. Capital, V ienna d ’A ustria.

L at. 4 2 ° á 5 l° ;  F ron teiras: N rj P rússia , V istula, 
Saxonia, e Polonia ; O., os A lpes, a Suissa, o P ie ­
monte, e a B av iera ; S ., M ar-A driático, T u rq u ia , 
Estados-Pontificios, e ducados de Parm a, e de 
M odena, ; L ., Rússia.

Com prim ento, 272 legoas, do N . ao S . ; 200 de 
largu ra , de L. ao O .; superfície, 33.750 legoas 
quadradas.

P aiz  montuoso na Á ustria , e na Bohemia, geral-
m ente plano na Gallicia, e na H ungria , excepto
parg as visinhanças do3 M ontes Carpathos, Cheio

*
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de m ontanhas, e desfiladeiros na Illy ria  ; e atii»- 
vessado pelos Alpes no reino Lom bardo-V ene- 
ziano. Seus maiores rios são : o Danúbio, o Elbo, 
o Save, o Pó, e o Isongo.

S U I S S A .

População, em 1826: 1.830.000 almas. R e li­
gião, duas prineipaes : a catholica, e a calvinista. 
Idiomas, très : o allemão, o italiano, e o francez. 
G overno : republica íederal dividida em 22 can­
tões. Capital, cada Estado tem a sua ; seis prin- 
cipae8 : F riburgo , Berna, S oleure, Bale, Z u rich , e 
L ucerna , onde se reunem  annualm ente as ses­
sões da dieta-geral.

L at. 45° à 48°; Long. Or. 5o â 8°. F ron teiras : N ., 
Baden; O., França ; S ., Saboya, Piem onte, e reino 
de Lombardia ; S. m ontanhas do T y ro l, parte dos 
A lpes.

Com prim ento, 75 legoas ; largura, 5 0 ; superfi­
cie, 3059 legoas quadradas.

P a iz  e n  içado de montanhas ; contêm o monte 
Branco, o mais elevado da E u ro p a ; grande num e­
ro de lagos e de rios. D ’estes os maiores são : o 
R heno, e o R hodano,

F R A N Ç A .

População em 1832, sem contar a da Córsega : 
31.768.461 habitantes. Religião dom inante, a ca-



íholica ; todos os cultos perm ittidos. idiom a-na­
cional derivado do latim , do celtico, e do teutoni- 
co. Governo monarquico-constitucional. Ca­
pital, P ariz , sobre o Senna, a mais linda cidade 
da E uropa, e a maior depois de Londres.

Lat. 42° 20' á 5 l°  10'; Long. 7o Occ. á 6o Ori. 
F ronteiras : IS1., Bélgica, e P rússia  ; O., M ancha, 
Oceano, e golfo de Biscaya ; S ., P ireneos e M ar- 
M ed ite rran eo ; L ., Rheno, Suissa, e Saboya.

Com prim ento, 225 legoas; largura, 215 ; su p e r­
fície, 26.809 legoas quadradas.

P aiz  fértil, cuberto nas suas fronteiras meridio- 
naes, e orientaes de mui altas montanhas, e a tra ­
vessado pelas dos Sevennes, que vão acabar quasí 
nos P ireneos. Todo o resto he hum a vasta planí- 
ce. Principaes r io s : Rheno, Rhodano, Senna. 
L o ire, G arum na, Escaldo, e Mosa.

EUROPA-MERIDIONAL.

Com prehende a ííespanha, o P ortugal, a Italía, 
os Estados-Unidos das ilhas Jonias, a G récia, e a 
T u rq u ia .

15

H E S P A N H A .

População, em 1826: 11.671.600. Religião, a 
catholica, cujo culto he o unico perm ittido. Idio­
ma derivado do latim, e m isturado de palavras 
africanas, porém bella lingua. Governo consti­
tucional. Capital, M adrid sobre o rio M ançanares.
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Lat. 36° á 44 ; Long. 1° Or. á 1-2° Oc. Fronteiras: 

N ., P ireneos, e Golfo de Biscaya ; O., Oceano, e 
P ortugal ; S ., E streito  de G ibraltar ; L . M edi­
terrâneo.

Com prim ento, 200 legoas ; largura, 196; su p e r­
ficie, 23.612 legoas quadradas.

Paiz cuberto de montanhas, que correm de L. 
ao O., e que são todas ramificações dos P ireneos ; 
terreno  fértil, e variado por collinas, planices, e 
valles. Seus maiores rios são : o Tejo, o Ebro, o 
G uadalquivir, e o Guadiana.

P O B T U G A t .

Fundado por Affonso H enriques, no anno de 
1139.

População, em 1831 : 3.013.950 habitantes. R e ­
ligião, a catholica. Idioma, dialecto do hespa- 
nhol. Governo constitucional. Capital, Lisboa, 
sobre o Tejo.

L at. 36° á 42°; Long. Occ. 8° â 12°. F ron te iras: 
N . e L ., H espanha ; S. e O., Oceano.

Com prim ento, 130 legoas, do N . ao S. ; la rgu ­
ra 55, de L. ao O .; superfície, 3938 legoas q ua­
dradas,

P aiz  sujeito á terrem otos, cuberto  de mui altas 
montanhas, en tre  as quaes a mais elevada he a se r­
ra da E stre lla , que se julga ser o monte H erm i- 
mo dos an tig o s; contêm quatro  rios principaea

v
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o Douro, e o M inho, ao N . ; o Tejo, ao centro ; t 
o Guadiana , ao S ., que o separa da Hespanha.

ITALIA.

P enínsu la  de huma figura m u iir re g u la r ,c i r -  
cum scripta pelos Alpes, do N. para o O., e pelo 
M editerrâneo por todos os outros pontos, e conside­
rada, desde os tempos mais remotos, pela bondade 
do seu clima, pela exti aordinaria fertilidade do seu 
solo, e por outras vantagens, como hum  paiz em. 
extrem o favorecido pela natureza.

População de toda a lta lia , em 1826: 14.371.000 
habitantes. Religião a catholica. Idioma : vários 
dialectos derivados do latim, dos quaes o melhor 
h e o d a  Toscana. G overnos: todos absolutos. C api­
tal, cada estado tem a sua ; a principal he Roma.

L at. 36° 40 ' ã46° 30 ' Long. Or. 4" à 17°. F ro n ­
teiras : N ., A llem anha, e S u issa ; O ., F rança ; S., 
M editerrâneo ; L ., M ar A driático.

Com prim ento, 270 legoas ; largura, de 24 á 125 ; 
superfície, 15.000 legoas quadradas.

Paiz atravessado pelos A ppeninos, composto de 
lindas planices, de risonhos outeiros, de fecun­
dos valles ; e regado por huma m ultidão de rios, 
e  ribeiras ; os principaes são : o Pò, o Adige, o 
Tesino, o T ibre , e o Arno. Dividido em Septen- 
írional, C entra l, e M eridional.



IS
I T A L I A  - S E P T E N T R I O N  A L .

Contêm os Estados Sardos, e o reino Lombar­
de-V eneziano.

E S T A D O S  S A R D O S .

Contêm, na Italia, o P iem onte, é a antiga r e ­
publica do Gênova ; alêia dos montes, a Saboya, e 
o condado de N iç a ; no M editerrâneo, a ilha de 
Sardenha erecta em reino, em 1713 ; e a p eq u e­
na ilha de Capraia.

População total, em 1826: 3.383.000 habitantes. 
Capital, T u rim , sobre o Pó, no P iem onte.

Lat. 43° 40 ' á 46° 25'; Long. 3o á8°. F ron teiras : 
N ., o lago de G enebra, e os A lpes, que os separão 
da S u issa ; O ., o Rhodano que o separa da F ran ­
ça ; S ., o M editerrâneo ; L ., reino Lombardo-Ve- 
neziano.

Com prim ento, 67 legoas ; largura, oo ; superfí­
cie, 3540 legoas quadradas.

Paiz mui montanhoso na Saboya, no condado de 
N iça, e no estado de Gênova.

O Piem onte he huma linda planice mui fértil, 
regada por huma m ultidão de ribeiras e de rios. 
O maior he o Pó.

R E I N O  L O M B A R D O - V E N E Z I A N O .

Erecto pelo congresso de V ienna, em favor do Im-
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perador ds Á ustria, se compoem de huma parte dos 
antigos Estados Venezianos, e dos ducados de M i­
lão, e de M antua.

População, em 1826: 4.161.000 habitantes. Ca­
pital, M ilão sobre o Olana.

Lat. 44° 5 0 / á 46° 50'; Long. 6o á 12°. F ro n te i­
r a s : N ., Suissa, e A llem anha; O., P iem onte; S., 
Estados Pontitiaios, ducados de Parm a, e de Mo- 
dena, dos quaes he separado pelo P ó ; L ., reino de 
JI ly ria.

Com prim ento, 90 legoas; largura, 4o; superfície, 
3200 legoas quadradas.

Paiz de hum  clima agradavei e sadio, circum s- 
cripto pelos Alpes; contêm o Lago Maior, o de Co­
mo, e o de G uarda; he cortado por hum  grande 
num ero de rios, de ribeiras, e de regatos. O Adi- 
ge, e o Pó são os maiores.

I T A L I A  C E N T R A L .

Seus dous maiores estados são : o gram -duca- 
-do de Toscana, e os Estados Pontifícios. ( Vide 
Parm a , e outros ducados no decurso da obra.)

G E A M - D Ü C A D O  D E  T O S C A N A .

Com prehende as duas terças partes da antiga 
E tru ria , e se compoem de tres republicas dos 
tempos modernos : P isa, F lorença, e Sienna.

População em 1826: 1.800.000 almas. Capital, 
F lorença sobre o Arno.

2 6
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Lat. 42° 2 ' á 44° 12'; Long. 7o 51 ' á 9 1 5 3 . 

F ro n te ira s : N ., Lucca, e M odena ; O., M editer­
râneo ; S., Fstados Pontifícios; L , os Apenninos.

Com prim ento, 56 legoas ; largura, 37 ; superfí­
cie, 1450 legoas quadradas.

Paiz fértil, clima sadio e tem perado. Seu maior 
rio he o A m o.

E S T A D O S  P O N T I F Í C I O S .

População, em 1820: 2.300.000 almas. Capital, 
Roma, habitada pelo Papa, huma das mais lindas 
cidades do M undo, adornada pela igreja de S. P e ­
dro, sem igual no Universo.

Lat. 41° 10' a 45°; Long. 8o 24' à I I o 35'. F ro n ­
te iras: N ., reino Lombardo- V eneziano ; O , duca­
do de M odena, de Toscana, e o  M editerrâneo ; S., 
reino de N ápoles; L ., M ar A driático.

Com prim ento, 96 legoas ; largura, mui desigual, 
de 5 a 4 7 ; superfície 2222 legoas quadradas.

Paiz atravessado pelos A penninos,offerece huma 
variedade de planices, e de outeiros, de ribeiras, 
de pantanos, e de lagos. A lli se vê o lago P erusa, 
n ’outro tempo o T rasim eno, celebre pela victo- 
ria de A nnibal. O T ib re , o Pó, o N ara, e o Vel- 
lino são seus quatro maiores rios. Os dous ú lti­
mos reunidos formão a mais adm iravel cataracta do 
M undo.

N estes estados he encravada a republica dç S. 
M arinho.



ItA L lA  MERIDIONAL,

H E I N O  D E  N Á P O L E S ,  O U  D A S  D U A S  S I C I L 1 A S .

Compoem-se da parte meridional da Italia e da 
Sicília, a maior ilha do M editerrâneo.

População, em 1826: 5.460.000 habitantes. Ca 
pitai, Nápoles, tres legoas distante do Vesuvio, 
no fundo de hum a boa bahia.

Lat. 37° 50 ' á 4 2°56 J; Long. 10°58f á 16° 10'. 
F ron teiras: N ., Estados Pontifícios; O., M editerrâ­
neo ; S ., Estreito de M essina ; L ., Mar Adriático.

Com prim ento, 103 legoas ; larg ., 27 á 58 ; su ­
perfície 3880 legoas quadradas.

Paiz atravessado pelos Apenninos, terreno  varia­
do por montanhas, planices, e valles; mas suieito á 
terrem otos. P rincipaes rios : o Nara, o V ellino, e 
o Ofanto. Nas margens deste ultim o, Annibal ga­
nhou a batalha de Cannas, sobre o cônsul Varrãu.

e s t a d o s - U n i d o s  d a s  i l h a s  í o n i a s .

Compoe-se das ilhas de Corfú, Paxos, Santa 
M aura, Cephalonia, T heak i, Z anto , e Serigo, sob 
a protecção da Inglaterra.

População, em 1827: 237.000 habitantes. R e li­
gião, a  grega, e a latina. Idioma, o grego moderno, 
e hum dialecto italiano. Governo representativo, 
preoidido pelo L ord-T enente, magistrado nomeado 
pelo re i d ’Inglaterra.

Õ1
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Lat. 36° 9 ' á 39° 37'; Long. Or. 17° 40 ' à 20c 
5 4 '. f  I'it/e no decurso da obra a descripção par- 
ticular de cada huma d’estas ilhas.)

G R É C I A .

Estado novo, desmembrado do Im pério T urco.
População, quando reconhecido independente,

1.200.000 habitantes. Religião, a grega. Idioma, 
o grego moderno, corrupção do antigo Governo, 
monárquico, e constitucional, para o qual foi eleito 
o príncipe Otho, filho d ’e l-rei de Baviera. Capi­
tal, A thenas.

Lat. 36° 23' á40° 28'; Long. Or. 18° 10' á21° 16'.' 
F ron te iras: N ., as montanhas do Oiympo, que a 
separão da T u rq u ia ; O ., M ed iterrâneo ; S ., cabo 
M atapan ; L ., golfo de Salonica.

Com prim ento, 108 legoas ; largura, de 16 à 80 ; 
superfície, 2900 legoas quadradas.

P aiz  composto de planiees, e de valles feríeis, 
no meio de montanhas mui elevadas, todas iIlu s­
tres pelas suas recordações, taes como o Monte 
Oiympo, o Pindo, o Parnaso, o H elicon, o M onte 
Oeta, aonde está a passagem das Therm opylas, o 
M onte C ithero , onde foi exposto Edipo. Rios 
pouco notáveis pelas suas m agnitudes, mas muito 
pelas suas reputações classicas. Taes são o Ache- 
ron te , hoje o M auro-Potham os ; o Vara, n ’outro 
tempo o C o cy to ; o Salam pria, antigo Peneo, &e,



A K C H I P E I j A G U .

E ntre  as costaB da Grécia, e as da Asia existe 
Inun Archipelago de 50 ilhas. (Vide sua descrip* 
ção no decurso da obra.)

T U R Q U I A .

Im pério fundado por O thm an; estende-se ire 
Asia.

T u rq u ia  Europea 14.000.000 de habitantes. R e ­
ligião, a inahometana, alguns judeos, e alguns 
christãos. Idioma, o turco , derivado do tataro. 
Governo despotico. Capital, Constantinopla, no 
Bosphoro.

L at 40° 28' á 48° 18'; Long. Or. 21° 16' â 27°. 
F ron te ira s : N  , a Rússia, e Á ustria , separada da 
prim eira pelo rio P ru th , e da segunda pelo S av e ; 
O., I lly r ia ; S ., G récia, e M editerrâneo; L ., M ar 
N egro.

Com prim ento, 212 legoas, do N. ao S . ; largura, 
105, de L . ao O.; superfície, 23.820 legoas qua­
dradas.

P a iz  mui montanhoso, cheio de desfiladeiros, e 
cuberto  de florestas. P rincipaes rios : o Danúbio, 
o Save, e o P ru th .
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A SIA .

A mais fértil, a mais rica em mineraes, e a maíá' 
aníigam ente povoada das divisões do Y elho-M unj 
do. A lli foi creado o prim eiro homem no Paraisp 
terrea l, do qual ignoramos a verdadeira situação; 
mas sabemos que era regado pelo T ig re , e pelo 
E uphrates.

População actual incerta, avaliada em 400 mi­
lhões de habitantes de todas as coçes, desde a b ran ­
ca até a preta. R elig iões: a christã, a mahometa- 
na, a judaica, e a pagan dividida em varias seitas, 
das quaes algumas são idolatras. P rincipaes lín ­
guas : a russiana, a tátara, a chineza, a turca, a 
persiana, a arabe, a japonesa, e a malaya. Go­
vernos, despóticos, ou absolutos.

Lat. Io á 78°; Long. Or. 24° à 180°. F ronteiras : 
N ., M ar Glacial ; O., Europa, Montes U raes, Mar 
de M arm ara, M arN egro, e M ar d’A zo p h ;S . O., 
M ar Rôxo, e Isthmo de Suez, que a separão da 
África ; S ., Oceano-Indiatico; L ., Estreito de Bhe- 
ring , e Grande-Oceano, que a separão da America.

Com prim ento, 2680 legoas, do N . E . ao S. O. de 
B hering  até o Isthm o de S uez ; largura 1900 ler 
goas, do N. ao S., desde o cabo T im urskaia en tre  o 
E stre ito  de Y aigatze  o de B hering , até o cabo Ro- 
mania extrem idade da península de Malaca. S u ­
perfície, 2.200.000 legoas quadradas.

Contêm as mais elevadas montanhas do Globo ; 
os M ontes U raes principiãp no E streito  de Yai-
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gatz, e se prolongão, do N. ao S., no espaço de 400 
legoas. O mais alto d ’elles, o Panagai, tem 8500 
pés d ’elevaçâo.

As montanhas do Caucaso situadas en tre  o M ar 
N egro , e o M ar Caspio.

A cordilheira do T auro , correndo d ’O. à L ., 
desde as praias do M editerrâneo, na peninsula de 
Anatolia, até as fronteira? da P ersia .#

A cordilheira Altaica, ou M ontes Altaicos, p rin ­
cipia perto dos M ontes-Uraes, corre à L este até a 
peninsula de Coréa, e se divide em vários ramos, 
hum  dos quaes vai term inar-se no E streito  de 
B hering.

N a parte central a cadeia do B elu r, dividindo- 
se em huma infinidade de ramificações, confina ao 
N ., corn os M ontes Altaicos, e ao S ., coin as mon­
tanhas do T hibet, as mais elevadas da Asia, s itua­
das na T ataria  Chineza.

O Oby, o Sagalien, ou A m ur, o K iang-ho, o t l i-  
ang-ho, o T ig re , o E uphrates, o Indo, e o Ganges 
são os maiores rios da Asia.

Divide-se a Asia em Septem trional, C en tra l, e 
M eridional.

ASIA SEPTEMTRIONAL.

H e a Tataria-M oscovita, ou a Rússia-Asiatica. 
População, de 3 para 4 milhões de habitantes, a 

maior parte erran tes, selvagens, e idolatras. E n ­
tre  os povos sedentários, alguns christãos do rito



âti
grego, ou catholico. D iversos idiomas. G over­
no : cada tribu  tem o seu ; todas são sujeitas a 
Rússia.

L at. 46° à 78° ; Long. 43° à 180°. F ro n te ira s : 
N ., Mar Glacial ; O , R ussia-E uropea ; S ., M on­
tes Altaicos ; L ., G rande-Oceano, e E streito  de 
B hering.

Com prim ento, 1500 legoas ; largura, 800; su ­
perficie, 700.000 legoas quadradas.

N atureza do paiz : vasta planice quasi por toda 
a parte cuberta de neve, e de gelo, excepto para as 
visinhanças do M ar Cáspio, que goza de hum  me­
lhor clima. Contêm muitos lagos doces, e salza-o ? o
dos. O mais considerável lie o de Baikal.

O Oby, o Sagalien, o U ral, e o Irtiche são seus 
maiores rios.

ASIA CENTRAL.

Com prehende a T aíaria-Independente , a Tata- 
ria-C hineza, o im pério da China, o reino de Co- 
réa, e o império do Japão.

T A T  A R I  A - I N D E P E N D E N T E .

População : 18:000:000 d’habitantes divididos 
em tribus erran tes. Religião : Pagãos, idolatras , 
christãos, e musulmanos. G overno : cada tribu  
he commandada por hum  chefe, chamado K an.

L at. 35° à 50°; Long. 50° a 70°. F ro n te ira s : 
ao N ., separada da Russia-A siatica por montanhas



pouco conhecidas; ()., M ar Cáspio ; S ., P érsia, 
e reino de Cabul ; L ., separada da Tataria-Chi- 
neza pela cadeia do Monte B elur.

Com prim ento, 400 legoas ; largura, 300; su per­
fície, 60.000 legoas quadradas.

Paiz composto, para o N ., de vastos Steppes pou­
co produetivos, de desertos arenosos, e de lagos 
salgados. No centro e no meio-dia, clima tem ­
perado ; solo fértil. Seu maior lago he o de AraL; 
seus maiores rios são o Gihon,' ou Oxus, e o S yr, 
ou Sihon.

T  A T A R  I A -  C H I N E Z  A .

T ribu taria , em parte, da China.
P opu lação , desconhecida; mas avaliada eift 

6.000.000 d 'hahitantes, divididos em tribus e rran ­
tes. R eligiões: as mesmas que na T ataria-Inde- 
pendente ; bem como os governos.

L at. 4 0 °á4õ u ; Long. 95° á 142°. F ron te iras: 
N ., R ússia-A siatica ; O., a serra  do Monte B elur ; 
ao -S., separada da China pela G rande-M uralha ; 
L ., Grande-Oceano.

Com prim ento, 750 legoas ; largu ra , 450 ; su p e r­
fície, 300 000 legoas quadradas.

P aiz  contendo varias cordilheiras de montanhas 
pouco conhecidas, mui grandes rios, mui gran­
des lagos, e o infértil e arido deserto de Coby, de 
480 legoas de comprido. Seu maior lago he o de 
Zaizam  nos montes A ltaicos, e seu maior rio he o 
Sagalien.

27
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i M P E R l O  d a  c h i n a .

População, avaliada em 200.000.000 d ’habitan 
tes. Religiões : duas p rn c ip aes  ; a do G ram -La- 
ma, da qual o im perador he o chefe ; e a dos l a ­
dos, que he a domiuante. Governo, despotico. 
Capital, P ek in , grande cidade mal edificada.

Lat. 2 l ° á 4 l ° ;  Long. 04« á 120°. F ron te iras: 
N ., G rande-M uralha ; O. T ataria-Independente ; 
S ., im pério Birmam, e im pério de T u nq u im ; L ., 
M ancha da T ataria , e M ar da China.

Com prim ento, 480 legoas, do N. ao S. ; largura 
quasi igual ; superfície, 200.000 legoas quadradas.

P ai7. dos mais felizm ente situados no Globo: oc- 
cupa a extrem idade oriental da A s ia ; abunda em 
toda a sorte de metaes, e de m ineraes ; territó rio  
m ui regado; varias cordilheiras de montanhas, lin ­
das planices mui ferteis, e muitos lagos. Seus dous 
maiores rios são o H iang-ho, e o X iang-ho.

R E I N O  D E  C O R E A .

T ribu tário  da China. População, desconhecida 
Religiões : duas principaes, a de Confucio, e a de 
Fohi. Dous idiomas : hum  vulgar, e outro  polido, 
que he o da China. Governo, despotico. Capi­
tal, K ingk itão , no centro do reino.

L at. 3 5 ° á 4 1 ° ; Long. 124° á 129°. F ron te iras: 
N ., T a ta ria -C h in eza ; O., C h in a ; S., M ar da Chi­
na ; L ., Grande-Oceano.

2$
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Com prim ento, 200 legoas ; largura, 100 ; su p e r­

ficie . . . .
P aiz  regado por muitos rios, cheios de crocodi­

los, e dos quaes ignora-se a origem, e a direcção : 
territó rio  fértil, clima mui frio.

I M P É R I O  D O  J A P A Õ .

Existe mais de hum século antes de J . C., e se 
compõe de 7 ilhas principaes, e de vários peque­
nos arehipelagos, tributários, ou dependentes.

População, 28.000.000 d ’habitantes. Duas re ­
ligiões : a de Confucio, e outra dom inante d iv i­
dida em duas seitas, adm ittindo cada hum a a u n i­
dade de Deos, a immortali Jade d ’alma, hum  p rê ­
mio para os bons, hum castigo para os maus,; mas 
estes tendo satisfeito a Justiça  Divina, gozaraõ da 
bem -aventurança dos prim eiros. Dous idiomas : 
hum sabio que se parece com o china, hum vulgar 
que différé inteiram ente. Governo despotioo. Ca­
pital, Jedo, na ilha de N iphon.

L at. 30° á 43° ; Long. 127° á 141°.
Com prim ento de N iphon, a maior das ilhas, 300 

legoas ; largura, 3 0 ; superfic ie ............
Todas as ilhas appresentão hum paiz m ui mon­

tanhoso, cuberto de neve, secco, quasi esteril ; as 
costas são mui piscosas, os mares vesinhos abun- 
dão em baleias.

*



30
ASIA MERIDIONAL.

Com prehende, de O. á L ., a T urquia-A siatica, 
a Arabia, a P érsia , o reino de Cabul, e as duas 
penínsulas da índ ia.

T T T R Q U I A - A S I A T I C A .

A lli cum prirão-se os principaes M ysterios da 
nossa Religião. Contêm o Monte A rarath , aonde 
Noé desceo da Arca, depois do d iluv io ; a cidade 
de J erusalem  ; o M onte Carmello ; a Cidade de Be- 
lem ; o Rio Jordão ; o lago de G ennesareth , e o 
M onte Calvario.

Mais antigam ente vio elevar-se o império de 
Nem rod ; as cidades de N inive, e de Palm ira ; os 
Ja rd ins suspensos de Sem iram is ; e mil outras ma­
ravilhas das artes.

População avaliada em 13 000 000 d ’habitantes. 
Religião, o islaraismo. Idioma, o turco. Governo, 
despótico. Capital, Constantinopla.

Lat. 30° à 4*2°; Long. 23° á 42°. F ronteiras: N ., 
M ar N egro, eM ontanhas do Caucaso ; O., A rchi- 
pelago, mar deM arm ara, e mar M editerrâneo ; S., 
A rabia ; L ., P érsia.

Com prim ento, 440 legoas ; largura, 360 ; su p er­
ficie, 70.000 legoas quadradas.

P aiz  geralm ente montuoso, porém fé r t i l ,  e 
tem ricas planices cubertas de bellos prados.
Contêm, ao N ., a cordilheira do Caucaso ; ao cea-✓



tro a cio T auro , que se divide em varias ramifica­
ções, huma das quaes lie o Monte A rarath  ; ao meio 
dia as duas cadeias do Libano, e do Antilibano. 
Seus dous maiores rios são o T igre  e o E uphra tes .

A R C H I P E L A G O .

Situado entre as costas da Grécia, e as da T u r ­
quia (Veja-se a descripção das ilhas Asiaticas no 
decurso da obra .)
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A H A B I A .

Dividida em P etrea , D eserta, e F eliz .
População das tres avaliada em dez milhões de 

habitantes. Religião, o islamismo. Idiomas, dous : 
hum  sagrado, outro vulgar. Governo : a Arabia 
P etrea , e a Arabia Deserta divididas em tribus, 
commandadas cada hum a por hum  xeque para o 
tem poral, e por hum iman para o espiritual. A 
Arabia F eliz , 4 re ino s: Oman, H adram ant, Far- 
taque, e Y em en.

L at. 12° á 31°; Long. 36° à 56° F ronteiras : N ., 
T u rq u ia ; O., M ar Rôxo; S., Oceano-Indiatico ; L ., 
Golfo Pérsico.

G'omprimento, 525 legoas ; larg ., 470 ; su p er­
fície, 120 000 legoas quadradas.

A  A rabia P e trea  foi a patria dos M adianitas : 
contêm o M onte  Moreb, e o M onte Sinai. A D e­
serta, vasta planice arenosa, destituída d’agoa, he



habitada pelos Beduinos, povo erran te , que vive de 
ro u b a r : contém a M ecka, patria de M ahomet, e a 
cidade de M cdina onde foi sepultado.

A A rabia F eliz , montanhosa e fértil, contêm hum 
rio, e vários bons portos ; produz o caffé de Moka.

P É R S I A .

Depois de ter experim entado hum a longa anar­
quia, parece em fim restabelecer-se sob huma nova 
dinastia.

População avaliada em 19.000.000 d ’almas. R e­
lig iões: a mahometana daseita  d ’A l i ; alguns par- 
sis, e alguns nestorianos. Idioma : o mais lindo 
do O riente, posto que m isturado de algumas pa­
lavras arabes. Governo, absoluto. Capital, Te- 
beran na antiga Media.

Lat. 2 5 °á 4 1 ° ; Long. 41°àG6°. F ro n te ira s : N ., 
M ar Cáspio, R ússia Asiatica, e T ataria  Indepen­
d en te ; O., G olfo-Persico , e T urquia-A siatica ; S ., 
Oceano índiatico ; L ., B elutchistão, e Reino de 
Cabul.

C om prim ento........... ; l a r g u r a . . . . ;  superfície
avaliada em 100 000 legoas quadradas.

P aiz  de huma natureza variada ; contém algumas 
montanhas isoladas, e grandes planices inférteis, e 
areentas, excepto para as visinhanças do M ar 
Cáspio.

3 2
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R E I X O  DK C A B U I .

Desmembrado da Pérsia, e fundado pelos Tata- 
ros Afghans em 1747.

População, avaliada em 9.000.000 d ’habitantes.
Governo, absoluto. Capital, Cabul.
L a t . . . .  ; lo n g .. . .  ; su p e rfic ie .. . .  ; fron te iras... .
Com prim ento, avaliado em 1G0 legoas, de L . ao 

O. ; L arg ura , 60, de N. ao S.
P aiz  entrem eado de montanhas, e de planices, 

das quaes algumas são aridas, e desertas.

B E K U T C H I S T A Õ .

População, avaliada em 3.000.000 d ’habitantes , 
divididos em hum  grande num ero de tribus. R e­
ligião: a mahometana. G overno: cada tribu  elege 
hum  chefe, que deve ser confirmado pelo kan de 
K elat.

Lat. 24° á 30° ; Long. 50° á 56°. F ronteiras : N. 
e O., P é rs ia ;  S ., M ar-índiatico ; L ., Reino de Ca­
bul, e rio Indo.

Com p.........; l a r g . . . . ;  s u p e r . . . .
P aiz  mui quen te , excepto para o O. ; contêm 

m ui altas montanhas; bem regado em alguns luga­
res, esteril, e falto d ’agoa em outros.

/
I N D I A ,

T ira  seu nome do rio Indo, e forma duas pen ín ­
sulas, hum a â quem , outra alêm do Ganges.



I N D I A  A  Q U E M ,  O U  I N D O S T A Õ

População, avaliada em GO.000-000 d’habitantes. 
Diversas religiões : o islamismo, o theismo, e os 
adoradores do fogo. Idiom as: vários dialectos, d e ­
rivados todos do antigo sanscrit. G overno: quasi 
todo o Indostão he sujeito á Ing laterra.

L at. 9o á 35°; Long GG° ã 90°. F ron te iras: N ., 
as montanhas do T h ib e t; O., o rio Indo, e a costa 
de M alabar ; S ., o cabo Comorim, e o E streito  de 
Manam ; L ., a costa de Coromandel.

Com prim ento, 650 legoas ; largura, 550 ; super­
ficie, 190.000 legoas quadradas.

P aiz  atravessado pelas montanhas das Gattas, e 
sujeito â horrendas tem pestades, mas o mais rico 
do mundo em diamantes, e outras pedras preciosas, 
e regado por mui grandes rios, que fertilizão o paiz 
com suas inundações. Os dous maiores são o Indo, 
e o Ganges.

Contêm a confederação dos Seikes, os Djates, os 
Ragepoutes, os Rajahs de B erar, d ’O rixa, e de Gu- 
Xurate, a confederação M ahratte, as possessões In- 
glezas, P ortuguezas, F rancezas, D inam arquezas, 
o H ollandezas.

C O N F E D E R A Ç Ã O  D O S  S E I K E S

Fundada no 17° Século.
População desconhecida. R e lig ião : o theismo 

Capital, Lahor.
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Lat. 32° á 34°; Long..........F ronteiras : N ., mon­
tanhas do T h ibet ; O., rio Indo ; S , hum a planice 
arenosa, e deserta ; L ., huma cordilheira de mon­
tanhas.

(  Quanto aos outros Estados Tndiaticos, vejão- 
se os seus respectivos artigos no decurso da obra.)

P O S S E S S Õ E S  I N G L E Z A S .

Quasi todo o Indostão. População, 50.000.000 
d’habitantes, governados pela companhia ingleza. 
Capital, C alcutta, em hum braço do Ganges.

P O S S E S S Õ E S  P O R T U G U E Z A S ,  E  O U T R A S .

(  Vejão-se os seus respectivos artigos no decurso 
da obra.)

í n d i a  a i e m .

População, 25.000.000 d ’habitantes. Religião, 
o paganismo. Idiomas, quatro  principaes : o bra- 
chm ane, o malayo, o amnamitico, e o siamez. Go­
vernos despóticos.

Lat. 2o á 28° ; Long. 83 â 106°. F ronteiras : N ., 
T h ibet ; O., Ganges, e Bengala ; S ., estre ito  de 
M alaca ; L ., China, e mar do mesmo nome.

Com prim ento 650 legoas ; largura 350 ; su per­
fície 80.000 legoas quadradas.

Paiz de hum clima mui quente, sujeito a hor­
rendas trovoadas, fértil no declive das montanhas,

28
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esteril em alguns lugares ; mas riquíssim o em pro- 
ducçoes m ineraes, e vegetaes. O Ganges, e o Bu- 
ram poutre são seus dous maiores rios.

Contêm, ao N .O ., o reino d’Asham, e o império 
Birmam ; ao N .E ., o im pério de T unquim  ; ao cen­
tro,o reino de Siam ; ao S ., a península de Malaca.

R E I N O  D E  A S H A M .

T ributário  da China.
Populaçao dividida em tribus, algumas e rran ­

tes. Capital, Ghersong no rio Decku.
Lat, 12° á*22°; Long 95° á 101°. F ron te iras: 

N ., a China ; O., o Ganges ; S ., o Golfo do Ben­
gala; L ., im pério Birman.

Com prim ento largura ; s u p e r f íc ie . . . .
Paiz mui montanhoso, contendo alguns lagos, e 

regado peio B uram poutre, seu maior rio.

I M P É R I O  B I R M A M .

Fundado por A lom pra, no meado do ultim o sé­
culo ; contêm os principados pouco conhecidos de 
Cassay, e de K otchar, bem como os reinos d’Ava, 
de Pegú, e de Aracarn.

População, desconhecida. Capital, U m erapoura,
L at. 1 8 °â2 5 °; L o n g . . . .  F ro n te ira s : N ., C h i­

na ; O., reino d ’Asham ; S , Golfo de Bengala : 
L ., T unquim  e Siam.

Com prim ento, 300 legoas; largura, 50 á 80; su ­
perfície.........
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I M P É R I O  D E  T U N Q U I M .

Fundado no principio deste século pelo rei de 
Cauchichina : com prehende a Caucliichina pro­
pria, Tsiam pa, o Lac-Tho, Laos, e Camboja.

P o p u la ç ã o ....  Capital, P huxuan  na C auchi­
china.

Lat. 9o á 2 í°  ; Lona;. 98° á 107J. F ro n te ira s : 
N ., C hina; O., Siam ; S., e L ., M ar da China.

C o m p r im e n to ... . ;  l a r g u r a . . . . ;  s u p e r f ic ie . . . .
Paiz montanhoso e fértil, -excepto para as fron­

teiras da China, mui chuvozo, e regado por mais 
de 50 rios, o que torna o clima tem perado.

R E I N O  D E  S I A M .

População, 2:000:009 d ’habitantes. Capital, Ju - 
thia em hum a ilha na embocadura da Menam rio 
do paiz.

Lat. Io â 12° ; Long. 95° â 101°. F ron te iras: 
N ., e O. im pério Birmam ; S., Golfo de Siam ; L ., 
im pério de T unquim . *

P aiz  de hum clima mui tem perado, e de hum  
solo fértil, regado pelo Tenasserim , e pelo M e­
nam, seus dous maiores rios.

* Hum notável engano, que houve na copia do original, e pelo 
qual nâo demos a tempo, fez com que no artigo Reino <le Siam, 
no l . °  Tomo, se introduzissem erros, quanto aos limites políticos 
d’este estado ; e foi esse o motivo porque na conferencia o não no­
támos nas erratas. Deve pois o leitor cingir-se aos limites mar­
cados no presente appendice. *
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p e n í n s u l a  d e  m a l a c a .

Não se conhéce o estado d ’esta península ; sup- 
p5e-se dividida ern 4 reinos, ou estados differen­
tes. Os H ollandezes tem ali hum a feitoria, e os 
Inglezes mantêm guarnição em M alaca, principal 
cidade.

Lat. I o á 12° ; Long. 94° á 102°. F ron te iras: 
N ., Siam ; O ., Golfo de B engala; S ., E streito  de 
Malaca ; L ., Golfo de Siam, e Mar da Índia.

Todo o resto he desconhecido.

I L H A S  A S I A T I C A S  D O  O C E A N O  I N D I A T I C O .

(  Veja-se a descripçâo de cada huma d’ellas na  
decurso da obra. )



A F R IC A .

G rande peninsula, pegada com a Asia pelo Istíi 
mo de Suez, dividida pelo Equador em duas par­
tes quasi iguaes, e habitada por quatro gerações 
de homens : os B erberes, e os M ouros ao N . ; os 
negros no centro; e os Caffras no S. Todos são ainda 
meio barbaros, ou mui pouco adiantados em civi- 
lisação, e excepto hum pequeno num ero de judêos 
ou de christãos, o resto he idolatra, ou mahome- 
tano. A população total da África he mais que 
incerta.

Lat. 37° N. à 34° S. ; Long. 19° 40 ' O. á 48° 50' 
L. F ron teiras : N ., M editerrâneo ; O., e S., Oce­
ano Atlântico; L ., Isthmo de Suez, Mar Rôxo, e 
M ar Indiatico.

Com prim ento, 1700 legoas do N. ao S , desde o 
cabo Bona, na regencia d ’A rgel, até o cabo da 
Boa-Esperança.

L argura, 1650, de L. ao O., desde o cabo V erde 
no Oceano-Atlântico, até ao cabo G uardafui á en ­
trada do Mar Rôxo. Superfície, 945.134 legoas 
quadradas.

T res  principaes cadêas de montanhas : o Atlas, 
ao N . ; as montanhas da Lua, no Centro ; e a ca» 
dêa do L u p a ta , ao S. Seus rios são pouco na­
vegáveis : o maior he o Nilo.

O in terio r do paiz, pouco conhecido, compõe* 
se d e  hum  solo arenoso e esteril, no meio do qual 
enconlrão-se alguns terrenos ferteis chamados O a*
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sis. O clima lie abrazador, e em parle nenhum a 
do Globo vêm-se feras, reptis, e insectos veneno­
sos em tão grande abundancia.

D ivide-se a A frica em Septem trional, Central, 
e M eridional.

AFRICA-SEPTEMTRIONAL.

Com prehende a Barbaria, e o Egypto.

B A R B A R I A .

D ividida em quatro governos principaes : o im ­
pério de Marrocos, e as regencias d’A rgel, de T u ­
nis, e de T ripoli. Toma seu nome dos B erberes, 
povos indígenas.

População incerta. R elig iões: a mahometana, 
a judaica, e a pagã. Idiomas : nas visinhanças 
do mar, a lingua franca, e hum arabe corrom pi­
do ; no in terior, a linguagem  antiga.

Lat. 29° á 87J ; Long, ldi’ Occ. á 26° Or. F ro n ­
te ira s : N ., M editerrâneo ; O., Oceano-A tlântico ; 
S., Deserto de Sahara ; L ., Egypto.

Com prim ento, de L. ao O., 800 legoas ; largura, 
do N. ao S., 200 ; su perfic ie ,................

P aiz  dividido em duas partes pelo A tlas: cha­
ma-se B iledulgerid  a parte S. Costas ferteis, in te ­
rio r arido e quasi deserto.

• f)
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I M P É R I O  D E  M A R R O C O S .

População incerta. Religiões : a mahometana, e 
a judaica. Governo, despotico. Capital, M arro ­
cos em huma planice perto do Atlas.

Lat. 29° a 36° ; Long. Occ. 3o à 13°. F ro n te i­
ras : N ., M editerrâneo ; O., A tlântico ; S., Dezer- 
to de S ahara ; L ., A rgel.

Com prim ento, 200 legoas ; la rg u ra , 150 ; su ­
perficie .........A travessado pelo Atlas.

R E G E N C I A  d ’ a R G E L .

A rgel he a N um idia dos antigos. Todo o beira- 
mar foi conquistado pela França : o in terior he a in ­
da oceupado pelos indígenas.

População avaliada em hum  milhão e q u in hen ­
tos mil habitantes, divididos em tribus erran tes no 
in terior.

L a t___; L o n g . . . .  F ro n te ira s : N ., M ed ite rrâ ­
neo ; O., M arrocos ; S ., A tlas ; L ., T unis.

Com prim ento, 160 legoas ; largura, 50 ; su p er­
ficie . . . .

Paiz sujeito â terrem otos ; de hum solo fértil, e 
de hum  clima tem perado ; contêm as mais elevadas 
montanhas do Atlas.

T R I P O L I .

Com prehende hum a parte da antiga Lybia. 
População avaliada em hum milhão d’habitan-
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tes, professando o isîamismo, e governados despo­
ticam ente por hum dey hered itário . Capital, T r i ­
poli, no M editerrâneo.

L a t......... ; L ong..........F ro n te ira s :  N ., M editer­
râneo ; O., T unis ; S ., B iledulgerid  ; L ., Egypto.

Com prim ento, 165 legoas de costa; la rg u ra .. .  ; 
superfície, 25.000 legoas quadradas.

P aiz  mui fértil ao N. ; esteril no centro. Clima 
mui quente  de dia, frigidíssimo de noite.

T U N I S .

Com prehende a Africa propria dos antigos.
População avaliada em hum  milhão d ’habitantes. 

Religião : a malrometana. Governo, despotico ; o 
chefe be hum dey eleito. Capital, T un is, perto 
das ruinas de Carthago.

L a t . . . . ;  Long........ F ro n te iras: N ., M editerrâ­
neo ; O., A rgel ; S., pouco conhecidas; L ., T r i ­
poli.

C om prim ento . . . .  ; la rg u ra . . .  ; superficie, dez 
mil legoas quadradas.

Paiz plano, esteril, e arenoso, de L. para o S. ; 
íertil e montanhoso para o O ccidente, e para o N. 
Clim a doentio, q uen te , e húm ido.

B I L E D U L G E R I D .

Com prehende a antiga G etulia, e hum a parte da 
antiga Lybia.

/
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População incerta, composta de M ouros, e de 

Indígenas, divididos em nove pequenos estados.
L a t . . . . ;  L o n g .. . Co mp r . . . La r g -----; S u ­

perfície.........F ron te iras: N ., A tlas; O., A tlânti­
co ; S., Deserto de S ahara; L ., Egypto.

Taiz arido infestado de lacraias, e de gafanhotos.
E G Y P T O .

I le  hum  dos paizes mais antigam ente civilisa- 
dos : dividem -no em baixo, medio, e alto Egypto ; 
o prim eiro contêm a cidade d ’Alexandria ; o se ­
gundo as Pyram ides ; e o terceiro  he a Thebaida, 
famosa pela cidade de Thebas das cem portas, e 
pelos Santos Solitários que habitàrão nella.

População avaliada em dous milhões de habitan­
tes. Religiões: o islamismo, o rito  grego, e a he­
resia d ’Eutyches.

Idiomas : hum arabe corrompido, e o grego mo­
derno. Governo despotico. Capital, Cairo, na 
margem esquerda do Nilo.

Lat. N. 23° á 32°; Long. 27° ã 32°. F ro n te i­
ras : N ., M editerrâneo ; O ., Barbaria, e G rande 
Deserto de S ah ara ; S., N u b ia ; L., M ar Rôxo.

Com prim ento, 195 legoas ; la rg u ra , 8 4 ;  su p e r­
fície. . t . >

Paiz plano, regado pelo N ilo , guarnecido sobre 
os dous lados do seu com prim ento, por montanhas 
de granito ,.e de porphido ; fértil no baixo, no m e­
dio, e em hum a parte do alto Egypto ; arenoso e
deserto  para as visinhanças da N ubia.

29
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AFRICA-CENTRAL,

Com prehende o D eserto de Sahara, a Costa-Occi­
dental, a N egricia, a N ubia, a A byssinia, e a Cos­
ta-Oriental.

D E S E R T O  D E  S A H A R A .

Habitado somente para as visinhanças dos Oásis. 
Duas religiões : a mahometana, e a pagã.

F ro n te iras: N ., B iledulgerid  ; O., O ceano-A t­
lântico ; S ., G uiné, e N e g ric ia ; L ., Egypto, e 
N ubia.

Com prim ento, 1250 Iegoas ; largura, 417. Tudo 
o mais he desconhecido.

C O S T A - O  C C I  D E N T A L .

E stende-se, do N . ao S ., desde o cabo Branco, 
até o cabo N egro. D ividem -na em septem trional, 
e m erid io nal: a prim eira he com prehendida entre 
o rio Senegal, e o rio Gambia : a segunda entre 
as margens orientaes deste rio, e o cabo N eg ro :

G U I N E  ^ - S E P T E M T R I O N A L .

C om prehende o Senegal proprio, pertencente em 
parte , á F rança ; e Cachêo aos P ortuguezes ; mas 
a população, os lim ites &c., tudo nos he desco­
nhecido. Sóm ente se sabe que os habitantes de 
beira-m ar são mahometanos.
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g u i n e ' - m e r i d i o n a e .

Dividida em M alagueta, e em Benim: a prim eira 
com prehende, a costa do Grão, a do Marfim, a da 
M ina, a da Escravatura, e vários estados desco­
nhecidos. Os Inglezes possuem ali vários estabe­
lecimentos, dos quaes o mais considerável he o de 
Serra-Leôa, nas margens do rio Gambia. Os Fran- 
cezes são senhores do pequeno D ieppe; os Hol- 
landezes do forte N assau, e do forte S. Jorge da 
Mina ; e os D inam arquezes de C hristiansburgo,

B E N I M .

E ncerra  hum a multidão de estados differentes, 
quasi todos desconhecidos; os mais consideráveis 
são os de Benim, de Dahomé, d ’O uary, de Loan­
go, de Congo, d ’Angola, e de B enguela. Estes 
dous últimos são quasi inteiram ente occupados pe­
los P ortuguezes : os outros pertencem  aos natu- 
raes, e são governados despoticam ente.

N E G R I C I A .

Provem -lhe o nome do rio N iger, que a percorre 
' em toda a sua extensão.

P o p u lu ç ã o ... ; habitantes guerreiros, pagãos, a l­
guns mahometanos, a maior parte antropophagos, 
divididos em hum a multidão de estados differen­
tes , quasi todos desconhecidos. Tom bouctou,

\
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W angara , e Bornü são os mais consideráveis.
F ronteiras : N ., Sahara ; O., G uiné ; S ., Caffra- 

ria, e M onom otapa; L ., N ubia, e Abyssinia.

N U B I A .

Com prehende o reino de Dongola, e de Sen- 
nar ; e os paizes de Souakem , e de M assuah.

P o p u la ç ã o . . . . ;  habitada por povos quusi p re ­
tos, divididos em tribus sedentárias, e em tribus 
erran tes.

Lat. N. 14° á 2 4 ° ;  Long. Or. 260 á 5 6 ° . F ro n ­
teiras : N ., E gypto ; O., Sahara ; S ., Abyssinia ; 
L ., M ar Rôxo.

Com prim ento, 340 legoas ; la rg u ra , 200; su p e r­
fície. . . .

Paiz geralm ente arido, e arenoso ; contêm h or­
rendos desertos. He regado pelo Nilo, que o 
atravessa do S. ao N . Clima abrazador e doentio.

A B Y S S I N I A .

O mais antigo estado da África, povoado poi 
hom ens pretos, com as feições europeas, e os ca- 
bellos corridos, e fali ão hutr.a bei la lingua. Go­
verno  despotico. R eligião, a heresia de E uty- 
ches. Capital, Gondar, perto das fontes do Nilo.

L a t . . . . ;  L o n g . . . . ;  F ronteiras; N ., N ub ia ; O., 
N egricia ; S ., Caffraria ; L ., M ar Rôxo.

Com prim ento, 400 legoas, do N . ao S . ; largura, 
222, de L. ao O .;  s u p e r f íc ie . . . .
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Paiz atravessado por hum a grande serra de mon­
tanhas, correndo do N. aoS ., tendo ao mesmo tem ­
po o verão em hum dos lados , e o inverno no 
outro.

C O S T A - O R I E N T A L .

Com prehende a Costa d ’Ajan, e a C ostade Z an- 
guebar : a prim eira contêm os dous reinos de Adel, 
e de Mogadoxo, e a republica de Brava. Os ha­
bitantes idolatras, ou mahometanos são pretos, e 
tem os cabellos corridos : a segunda s’estende des­
de o Equador até o Monomotapa, e com prehende 
os reinos de M elinde, Mombaça, Quiloa, M auru- 
ço, e Mossambique.

População, relações políticas, &c. tudo nos he 
desconhecido.

AFRICA-MERIDIONAL.

Com prehende o Monomotapa, o Mataman, e a 
Caffraria. O Monomotapa, contêm os reinos de 
Monomotapa, M anica, Sofala, Sabia, e Inham bane, 
que nos são desconhecidos. Ju lga-se  que Sofala, 
capital do reino d ’este nome, he o O phir de Sa­
lomão.

O Mataman he habitado por povos selvagens, e 
idolatras, e nos he desconhecido.

A Caffraria contêm o eabo da Boa-Esperança p e r­
tencente hoje à Ing laterra . Os Indígenas d iv idi­



dos em tribus, a múr parte errantes, e ciosas dc 
sua liberdade, vivem da caça, e da pesca.

L a t . . . . ;  L o n g .__; S uperfíc ie . . . F ronteiras :
N ., N egricia, e A byssinia; O., Congo, e Oceano- 
A tlantico ; S ., cabo da Boa-Esperança ; L ., Mono- 
motápa, e M ar Indiatico.

I L H A S  D A  A F R I C A .

(  Veja-se a dcscripcão de todas ellas no decurso 
da obra.)



A M E R IC A .

A America, descuberta por Christovão Colombo, 
tomou o nome d ’Americo Vespucio, que preten- 
deo te r sido o prim eiro descubridor. Os únicos 
povos que se acharão civilisados erão os P eru  via- 
nos, os Tlascalanos, e os M exicanos; todos os ou­
tros erão selvagens, divididos em tribus comman- 
dadas por hum cacique, e muitos erão antropopha- 
gos. Os mais ferozes habitavão as costas do Brasil, 
e as dos Estados-Unidos. F icou por muito tempo 
sujeita aos diversos estados da E uropa, que a po­
voarão por colonias ; boje he por toda a parte in ­
dependente, e faz grandes progressos na civilisa- 
ção e na industria. Excepto o im pério do Brasil, 
e o estado dictatorial do Paraguai, todos os gover­
nos são constituídos em republicas rep resen ta ti­
vas. A religião catholica he a dom inante, e to ­
das as seitas christãs são ali estabelecidas.

Lat., 80° N . á 55° S,; Long. 37° á 172° Occ. 
F ronteiras : N ., as Regiões desconhecidas do P o ­
lo ; O., G rande-O ceano; S., E streito  de M aga­
lhães ; L . A tlântico.

Com prim ento 3375 legoas do N. ao S. desde as 
regiões desconhecidas do Polo até o estreito  de 
M agalhães. L argura 1GG7 do O. a L ., desde o 
cabo Alasca, até a T e rra  do Labrador. S u p e r­
fície 2.200.000 legoas quadradas.

Com prehende a cordilheira dos Andas que oc- 
eupa, do S. ao N ., desde à sua extrem idade me-
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ridional, até as regiões septem trionaes, que ncs sáo 
desconhecidas. Esta cordilheira he a mais com­
prida, a mais constantem ente elevada, e a menos 
interrom pida de todo o Globo.

Contêm o rio das Amazonas, o maior do mundo.
D ividida em Am erica Septem trional, e em Ame­

rica M eridional, contígua huma á outra pelo isth- 
mo de D arien ou de Panamá.

AMERICA-SEPTEMTRIONAL.

Com prehende a G roenlândia, as colonias ingle- 
zas, a Costa-Noroeste, os Estados-Unidos, e as duas 
republicas do M éxico, e de Guatimala.

G R O E N L Â N D I A .

As costas pertencem  á Dinamarca.
P o p u la ç ã o ; . . . .  habitada pelos N aturaes, ho­

mens baixos, ainda selvagens.
L a t___ ; L o n g ____; C o m p r . . . . ;  L a r g . . . .  ; S u­

perfície . . . .
C O L O N I A S  I N G L E Z A S .

Compoe-se da T e rra  do Labrador ou N ova-B re­
tanha, do Canadá, do N ovo-B runsw ick, e da Nova- 
Escossia, ou Acadia.

Terra do Labrador, habitada pelos Esquim ós, 
e outras nações, que se não tem podido civilisar

Os Inglezes occupão somente as costas.
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P o p u la ç ã o .. .. ;  C o m p r . . . .  ; L a r g , . . ,  &c., des* 

conhecidos.
Lat. 50° á 63°; Long. 63° á 85°: Fronteiras: N ., 

M ar G lac ia l; O., Costa-Noroeste ; S ., Canadá; L ., 
A tlântico.

Paiz frigidíssimo, cuberto de rochedos nús e 
appresentando, quasi por toda a parte, hum solo 
arido. H e atravessado pelo M ississipe.

Canadá. D ividido em alto e baixo Canadá : o 
prim eiro, habitado pelos indígenas selvagens, que 
se parecem com os Tataros pelas feições, e pelos 
costum es; o segundo por estes mesmos indígenas 
já  civilisados, e pelos descendentes dos F rancezes, 
e dos Inglezes.

População, em 1831 : 494.508 habitantes. Ca­
pital, Q uebeck, no rio S. Lourenço.

L at., 42° á 52°; Long., 63° à 85u. F ron teiras : 
N ., T e r ra d o  Labrador ; O., C osta-N oroeste; S ., 
Estados-U nidos ; L ., Nova-Escossia.

C om prim en to .. . .  ; L a r g . . . . ; S u p e r . . . .
P aiz  geralm ente montuoso, e cuberto  de flores­

tas. Seu maior rio he o S. Lourenço.
Novo-Brunswick. Separado da Acadia em 1784. 

P op ., 45.000 habitantes. Capital , F rederick- 
Tow n.

Acadia , ou Nova-Escossia. P en ínsu la  cedida 
pela França na paz d’U trech t.

População avaliada em 200.000 almas. Capital, 
Halifax.

Lat. 43o á 46°; Long. 64° à 68°. F ron teiras :
30



N . e O,, N ovo-B runsw ick; S., Atlântico; L ., Gol- 
fo de S. Lourenço.

C o m p r . . . . ;  L a r g . . . . ;  S u p e r f ic ie . . . .
P aiz  montanhoso, cuberto  de florestas, solo pou­

co fértil, clima sadio.
C O S T A - N O R O E S T E .

E stende-se, do N . ao S ., desde o E streito  de 
B hering até ao Mexico. P ertence  em parte aos 
Russos, e em parte aos Inglezes.

P o p . . . .  ; compoem-se de tribus erran tes e sel­
vagens.

L a t., 36° â 70°. Costa-Noroeste R ussiana 55° 
à 70°. C osta-N oroeste Ingleza 36° à 55°.

E S T A D O S - U N I D O S ,

Independentes da Ing laterra , desde 1783.
População, em 1831 : 13.000.000 d ’habitantes. 

Religião : todas as seitas christãs. Idioma nacio­
nal, o inglez. Governo : republica federal com 
hum  presidente eleito todos os seis annos. Ca­
pital, W ashington, no confluente do Potow m ack, e 
do E asternbranch .

Lat. 30“ á 50°; Long. 69° à 107°. F ro n te ira s : 
N ., Canadá ; O., M exico, e Costa-N oroeste ; S ., 
Golfo do M exico; L ., Oceano A tlântico, e Nova- 
Escossia.

Com prim ento, 525 legoas ; largura, 5 70 ; super­
ficie, 156.000 legoas quadradas.
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Paiz fértil, que contêm os maiores lagos d ’agoa 
doce do M undo, variado por planices, valles, col- 
linas, e montanhas. E n tre  estas as mais conside­
ráveis são as Apalachas, ou A lleganis, e os M on­
tes Pedregosos. Seu maior rio he o M ississipe.

M E X I C O .

N ’outro tempo, colouia hespanhola : hoje re p u ­
blica independente.

População avaliada em 6.700.000 habitantes. 
Religião Catholica. Idioma, o hespanhol e mais 
de 20 outras linguagens differentes. Capital, M e­
xico, sobre as margens do lago d ’este nome.

L a t., 18° á 44°; Long., 80° á 118°. F ron ­
te ira s : N ., e L ., Estaüos-Unidos ; S ., V enezu- 
ella ; O., Grande-Oceano.

Com prim ento.... ; L a r g . . . .  ; Superficie, 118.4/8  
legoas quadradas.

Paiz atravessado por montanhas colossaes, e vol- 
canicas pertencentes á cordilheira dos Andas. 
M uitos lagos ; nenhum  grande rio.

G  U A T I  M A L  A .

Desm em brada do M exico, e erecta em rep u b li­
ca no l .°  de Ju lh o  de 1823.

População, naquella epoca, 1.500.000 habitan­
tes. Religião, a Catholica. Idioma, o hespanhol. 
Capital, G uatim ala.
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L a t . , . . ;  L o n g . . . . ;  f ro n te ira s :  N ., M exico;' 
O., Grande-Oceano : S ., republica do Equador ; 
L ., A tlântico.

C o m p ... ; L a r g . . . . ;  S u p e r . , . .
Paiz cuberto de montanhas gigantescas, sujeito 

á terrem otos, contendo muitos volcões, e vários 
lagos d ’agoa doce, dos quaes o mais considerável he 
o de N icaragua, que se descarrega no M ar P aci­
fico, e que contem algumas ilhas, hum?, das quaes 
he hum  volcão fumegando sempre.

A M E R I C A - M E R I D I O N A L ,

Com prehende as republicas de V enezuella , e 
da N ova-Granada, a G uayana, o im perio do Bra­
z il, as republicas do E quador, do C hile, e de Bo­
livia, o Estado dictatorial do Paraguai, o Estado- 
O riental, a confederação de B uenos-A yres, e a Pa­
tagonia.

V E N E Z U E L L A .

Novo estado desmembrado da o u tr’ora rep u b li­
ca de Colombia.

População avaliada em 500.000 habitantes. R e ­
ligião catholica; idioma hespanhol; governo, r e ­
publicano, e rep re sen ta tiv o ; capital, S. Leon de 
Carraças.

L a t . . . . ;  L o n g . . . . ;  F ronteiras : N. A tlântico ; 
O., L ., e S ., Nova-Granada.

C o m p r . . . . ;  L a r g . . . . ;  S u p erfíc ie . . . .
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Pí\iz mui quente, mui tem pestuoso, contenda 
vários volcões, e sujeito  â terrem otos. .He regadç 
pelo Orenoco.

N O V A - G R A N A D A .

Chamava-se d ’antes Colombia, e tinha maior ex- 
'  tenção. Compõe-se hoje do o u tr’ora novo reino 

de Granada.
População avaliada à mais de hum m ilhão de 

habitantes. R eligião, a catholica ; idioma, o hes- 
panhol. Capital, Santa Fé de Bogotá.

L a t . . . . ;  L o n g . . . . ;  C o m p r.. . . ;  L a r g . . . . ;  S u ­
perfície . . . .

P aiz  atravessado pelos Andas, e regado pelo 
Orenoco. Clima quasi igual ao das duas penín­
sulas da índia.

G U A Y A N A .

O in terior lie habitado por nações selvagens, e 
pagãs. As costas são occupadas pelo& Inglezes, 
pelos F iancezes, e pelos H ollandezes.

Lat Io á 8° ; Long. 54ü à62°. F ronteiras : N. e 
L ., A tlântico ; S., Brazil ; O., Nova-Granada.

C o m p . . . . ; L a r g . . . . ;  S u p e r f íc ie . . . .
Paiz plano, fértil, húm ido, doentio, m ui quente 

e regado pelo Oyapoek.
G u a ya n a  In g le za  — Lat. 6o à 8o; Long___;

Capital, Demerari.
Guayana Franceza— Lat. Io á 5o ; L o n g . . . ,  .

• Capita!, Cayena, n’hunia ilha do mesmo nome.
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Com prim ento, 150 legoas ; largura, 75 ; S u p . . .
Guayana Hollandeza —  Lat. Io á4°; L o n g . . . .  

Capital, Param aribo, no A tlântico. Com prim ento, 
150 legoas ; largura, 100. Supei ficie. . . .

B R A Z I L .

D escuberto por P edro  A lvares Cabral, no anno 
de 1500. Sujeito á P ortugal até 1822, em que se 
constituio im pério independente.

População : de 4 para 5 milhões de habitantes. 
Religião nacional, a catholica; todos os cultos per- 
mittidos ; idioma, o p o r tu g u e z ; governo constitu ­
cional; capital, Rio de Jan eiro , no Atlântico.

Lat. 4 ° N . ,á 3 2 ° 3 0 'S . ;  Long. 36° â 65°. Fron- 
te iras: N ., Nova-Granada, e rio Oyapock ; O., 
P araguai, Bolivia, e P erú  ; S ., E stado -O rien ta l; 
L ., A tlântico.

Com prim ento, 920 legoas, do N . ao S ., desde o 
Oyapock até o meio da lagoa M ir im ; la rg u ra , 
750 legoas, desde o cabo de Santo Agostinho, até a 
ponta A buna nas m argens do rio M adeira. S u p er­
fície, 297.000 legoas quadradas.

P aiz  dividido em 18 províncias, com prehen- 
dendo 12Q0 legoas de costa, com vários bons por­
tos ; solo geralm ente plano, bem regado, con­
tendo varias cadeias de montanhas pouco co­
nhecidas. As mais notáveis são : a de Hybiapa- 
ba no Ceará c Pernam buco: H ythiúba e Ay moí és, 
na Bahia ; E stre lla  e Órgãos, no Rio de Ja n e iro ;



Cubatão ern S. Paulo ; M antiqueira, e S en  o do 
F rio , na província de Minas G eraes; e varias ra ­
mificações dos Andas nas províncias de Goyás, e 
de Matto-Grosso. Seu maior rio he o das Ama­
zonas.

R E P U B L I C A  D O  E Q U A D O R .

Form ada de liuma parte da republica de Gua- 
tim ala, e da de Colombia, por decreto do congresso 
de Bogotá de 10 de F evereiro  de 1831.

População, naquella epoca, 500.000 habitantes. 
Religião, Catholica. Idioma hespanhol. Capital, 
G uayaquil, no M ar Pacifico.

L a t . . . . ;  Long.. . Comp....; L a rg ... .  ; Sup.... 
Fronteiras: N., Guatimala ; O., Mar Pacifico ; S., 
P e rú ; L., Nova-Granada.

Paiz contendo vários horrendos vulcões, e su ­
jeito á terrem otos.

R E P U B L I C A  P E K U V I A N A .

A ntigam ente colonia hespanhola. C onquista­
da em 1516 por D. Diogo de A lm agro e P izarro  
sobre os Incas, suberanos do paiz.

População, 1.500.000 habitantes. R elig ião , ca­
tholica. Idioma hespanhol. Capital, Lima, sobre 
o rio Rimac.

Lat. S. 3o à 23°; Long. 68? á84°. F ron te iras: 
N ., P ará , e rio G uayaquil ; O., M ar Pacifico ; S.,
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Chile; L ., separada, por hum  deserto, do Paraguai, 
de Bolivia, e de Buenos-A yres.

Com prim ento, 500 legoas ; largu ra , 125 ; su ­
perfície . . . .

Paiz atravessado pelos Andas, em todo o seu 
com prim ento, contendo o Chimboraso, a mais alta 
desta cordilheira, sujeita á terrem otos, e gozando 
de hum clima tem perado apesar de ser situado na 
Zona-T orrida.

C H I L E .

Descuberto por D. Diogo de A lm agro, em 1525.
População, 1.200.000 almas. Religião, Catho- 

lica. Idioma hespanhol. Capital, Sant’Iago, no 
rio M assura.

L at. S. 24® á 44° ; Long. 72° á 70°. F ronteiras : 
N ., Perú  ; O., Mar-Pacifico ; S ., hum  deserto que 
o separa dos indígenas ; L ., os Andas.

Com prim ento, 500 legoas ; largura 167 ; su p e r­
fície . . . .

P aiz  sujeito á desastrosos terrem otos, goza do 
mais bello clim'a da Am erica M eridional. Possue 
o A rchipelago Chiloé.

B O L I V I A .

Fundado no principio  d ’este século, por Simáo 
B olivar; dependia em parte do P erú , e em parte 
do vice-reinado de Buenos A yres.
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População 800.000 almas. Religião Catholiea.. 
Dous Idiomas : o hespanhol, e o indio. Capital, 
Chuquissaca.

L a t___ ; L ong____; F ronteiras: L ., B ra z i l ; O.,
P erú , Andas, e Mar Pacifico.

Com p ; L a rg . . . . ;  S u p e r . . . .
P aiz  fértil, clima mui sadio, quente para o N or­

te, tem perado para o centro, frio para o SuJ.
P A R A G U A I .

P ertencia  ao antigo vice-reinado de Buenoíi- 
A yres.

População, 200.000 almas. Religião Catholi- 
ca. Dous idiomas : o hespanhol, e o dos índios 
G uaranis. Governo dictatorial. C apital, A s­
sumpção, na margem direita do rio Paraguai.

L a t___ ; L o n g ------ ; F ron te iras: N :, e L ., B ra­
zil'; S ., Buenos A y re s ; O., Bolivia.

C o m p . . . . ;  L a r g , . . . ;  Superfície, 10.000 legoas 
quadradas.

G rande planice mui fértil, e mui hem regada. 
Seu maior rio he o Paraguai.

E S T A D O - O  R I E N T A I i .

D ependia do antigo vice-reinado de Buenos- 
A yres, e chamava-se província de Monte-V idéo.

P o p u la ç ã o . . . . ;  Religião Catholiea. Idiom a, 
hespanhol. Capitai, M onte-Vidéoj na margem es­
querda do rio da Prata.

31
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L a t . . . .  ; L o n g . . . .  ; F ronteiras : N. Brazil ; O ., 

P a rag u a i; S ., B uenos-A yres ; L ., A tlântico. '
C o m p .. . . ;  L a r g . . .  ; S u p e r . . . .
P aiz  mui bem regado, geralniente plano, a tra­

vessado, do N . ao S , por hum a cadêa de monta­
nhas pouco elevadas.

R E P U B L I C A  A R G E N T I N A .

A ntigo vice-reinado de B uenos-A yres, inde­
pendente, desde o principio d’este século.

População avaliada em 1.500.000 habitantes. 
Religião Catholica. Idioma hespanhol. G over­
no, republica federal, e representativa. C api­
tal, B uenos-A yres, na margem direita  do rio da 
P rata .

Lat. 25° â 37° ; Long. 55° â 70°. F ronteiras : 
N ., Estado-O riental, e Brazil ; O ., os Andas ; S., 
Patagônia ; L ., A tlântico.

C o m p .. . .  ; L a rg . . . .  ; S u p e r . . . .
P aiz  que contêm algumas montanhas de pouca 

elevação para as visinhanças dos Andas, e que por 
qua lqu er outra parte he huma planice immensa, na 
qual encontrão-se innum eraveis lagos salgados, e 
algumas fontes d’agoa quente.

P A T A G Ô N I A .
\

Habitada por homens brancos, de hum a mui a l­
ta estatura, e vagando pelos campos, sem morada 
certa,.

População. . . Religião, o paganismo.



Laí. 38° â 54o; Long. 60° á 75°. F ro n te ira s : 
N ., Buenos-Ayres ; O., Grande-Oceano ; S ., E x ­
trem idade m eridional da America ; L ., Oceano-At- 
lantico.

C om p. . . . ;  L a rg . . . . ;  Superfíc ie . . . .
P aiz  quasi inteiram ente occupado pela cordi­

lheira dos Andas, frigidíssimo, pouco fértil, e mui 
pouco conhecido dos Europeos.

I L H A S  D A  A M E R I C A .

Situadas em parte no Oceano A tlântico, e em 
parte  no Grande-Oceano (  veja-se a descripção de 
todas ellas no decurso da obra ).
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O C E A N IA .

Dividida em tres p artes: A rcbipelago-O riental, 
A ustralia , e Polinesia.

Archipelago- Oriental. Compoem-se das ilhas 
M arianas, das P hilipp inas, das ilhas da Sunda, e das 
M olucas. Todas estas ilhas produzem  abundancia 
d ’especiarias (  veja-se a descripção no decurso 
da obra ) .

Australia. Com prehende a Nova-Hollanda, a 
T e rra  de V an-D iem en, e a N ova-Zelandia.

A  Nova-Hollanda he povoada por varias raças 
de homens ferozes, que andãonüs, fallão huraa lin ­
guagem mui rude, e adm ittem  hum a existência 
fu tu ra .

L at. S. 9o á 39° ; Long. Or. 109° á 152°.
Com prim ento, 900 á 1000 legoas; largu ra , 600 á 

700 ; superfície, 400.000 legoas quadradas.
P aiz  pouco, ou nada conhecido, atravessado no 

seu com prim ento por hum a cordilheira cuberta de 
florestas.

Van-Diemen. Separada da N ova-H ollanda pela 
E stre ito  de Bas

L at. S 41° à 44°; Long. Or. 143° á 146°.
Com prim ento, 150 legoas ; largu ra , 50 ; su p er­

fície . . . .
Os Inglezes são senhores do Porto  D alrim ple, 

nesta ilha.
Nova-Zelandia fórma duas ilhas principaes, ser 

paradas pelo E stre ito  de Cook.
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Lai. S. 35° á 47° ; Long. Or. 106° k 177°.
P roduz linho tão bello como a seda.

F O L I N F . S J A .

Com prehende todos os grupos d ’i 1 lias do G ran­
de-Oceano, situadas à L. do G rande-A rchipelago- 
O riental, e da A ustralia: dividem -na em Polinesia- 
A ustral, e em Polinesia-Boreal ( ver sua descrip- 
fã o  no fim  da obra ).

F I M  D O  A P P E N D I C E .

\
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9 14 38° 37o

31 7 Seuraar Senaar
36 13 idolatra idolatras
39 20 doce, doce ;
65 11 seis quatro
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67 27 anil ginseng anil, ginseng
89 9 no Rio de Janeiro do Rio de Janeiro90 26 s., S .;93 14 d’ipecacuanha e de planices; d’ipecacuanha; e de planices

103 29 margem do rio margem esquerda do rio110 7 S. Jeorge S. Jorge
139 2 homen homens
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Pag- Lin.. Erros. \ Em endas?
4- 28 71° 78o
5 5 37.697 27.697
8 8 16' 56'

j ï 16 Honover Hanover
ï î 25 27.000.000 25.000.000
9 8 54» 54o 20'
M 14 31.211 34.211

1« 3 51u 51' 55° 51/
S J 25 Wesser Weser
11 18 3.633.000 3.630.000
12 2 4308 4033
14 7 religião religiões
î  } 16 S. raontanha3 L., montanhas
15 23 11.671.600 11.661.000
16 15 3.013 950 3.325.000
17 16 46° 30' 46° 4/
18 14 o separa os separa
3> 17 55 50

20 18 5 7
20 e de outeiros, de outeiros,

21 22 237.000 297.000
26 8 800 860
S3 17 50» á 56° 56° á 66°
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51 O 63° á 85» 58° á 115»

15 494.508 414.598
52 19 seis quatro

26 570 470
57 25 68° á 84° 69» á 84°
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